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amos afacar e afacaremos de rijo” 


declara Roosevelt em sua mensagem 30 Congresso. 
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E - ANO 69 — “N. 6 — Rio de Janóiro Diretor: “Wladimir sacado é % O E Sexta-feira, 8 de Maneira de 1943 




















pad eme 


Guerra relâmpago a ofensiva russa | 


mera, conti a cnaros asruzaoa Ocupado o Oasis Cria OS SIMIMêNOS higônicos O “black -ont” 


YETROS DE ROSTOV, OS EXÉRCITOS AGE RR 


- - SOVIÉTICOS A ianca mi Dara Tripoli, 


as forças do general 


Leclerc 
“MADRID, 7 — (United Press) 














E exercícios de ama- 


LONDRES, 7 — (UNITED | PRESS) — URGENTE 

rádio-emissora de Berlim retransmitiu uma in- 
| formação da Agência Transocean, segundo a 
qual, as tropas alemãs se estão retitando do 


nhã na Tijuca, Andaraí, 
| Maracanã, Vila Isabel, 
| Grajaú e Aldeia 


io sis MPORMAÇÕES rocedentes - 
Cáucaso oriental, da pinta eta que as pista PIe rm 
A 120 QUILÔMETROS DE ROSTOY forças do general Jacques Le- EA cio o Deiess Passiva 
j clerc, que procedem da região do - Á é f Se ? Ei a - dee: 
MOSCOU, 7 (U. P.) — Os tanques, a infantaria e as lago Tchad, ocuparam o oasis de EM Er PR a a 
trópas esquiadoras russas se apoderaram de Bolshaya-Orlov- | Murzuk, a 350 quilômetros ao Ea Sr 
ka, e, com uma série de poderosos golpes noturnos, o exét- | norte da fronteira meridional da prt og nd og o Fl Ho 
cito defensor conseguiu aproximar-se de Rostov, a uma | Libia, e que una de suas colunas figa pie didi asa Ada E 
distância apenas de 120 quilômetros em direção sudoeste, | avança diretamente para Tripoli ei in frei 
Simultancamente, o outro braço da tenaz russa que aco-| Acrescentam os despachos que EE gra inn diga rrde pole a 
meto do Cáucaso tomou impulso em sua investida, ao pro- | outra coluna se dirige ao oasis de ERA de inca de RAE 
gredir rapidamente até alem de Prokhladnaya e a ambos | Joffra, depois de ter infligido im e Ads fel Cro AO 
os lados da ferrovia Rostov-Baku, c ocupou as estações ferro-| portantes perdas às forças blin | dai ca ve BEE ESÓforsão Os 
viárias de Soldatskaya e Apollonskaya, esta última a 40 qui- | dadas italianas | Cai Suros CALÍSota EDS Sea 


(Conclue na página 10) (Conclue na pág. 12) 





Vencida a primeira etapa da Vitória, 7. - = PD FE e “A Conciue na pág 12%. 
O ss granão crio do iu (A Alemanha recebe o castigo que 
à à MENSAGEM ANUAL, LIDA PERANTE O CONGRESSO | jar lançado ao mar, mem 


me - SNORTE-AMERICGANO; PELO PRESMDENTE ROOSPYRLT- sf mo. conto vinte lintentar a aplicar aGrã Bretanha -. 


) .. é A moarinos de enorme .capacida- - CTT RE 
Confiança na vitória final — Paz decorosa e perduravel de-ge combate opermn nas ro. | Emormês destruições teem sido causadas à ma- 


tungidos pelo ex: 























Apr ga violentos, porem nos promete | vitória. jonguanto teenvitar so | 28 de suprimentos japonesas, | quinaria bélica do Reich, pelos incessantes 
, o seguinte o texto da | colsas melhores, Devemos ava- | bre este Capitólio a nossa vamo: canstundo qmpressionantes da- 
mensagem anual lida | liar os acontecimentos. desenvo. | deira, os cidadãos dos listados | n98. (Foto da Interamericana, | ataques da R. A. F. 
polo presidente Fran= | lados no decorrer ão ano de | Unidos honrarão os soliudos espacial para GAZETA DE ego. RR ; | 
i i i i a . ; E Este , » arg, bormilsucdelcs , ? ves 4) 
krin Iroosevelt perante o Con-| 1912 segundo sua importância | marinheiros e fuzileiros de nos- NOTICIAS) | go de Uia sério prenda pelo Corr] ampresa nartánce , 
grosso dos Eltados Unidos: relativa, e para tanto precisa- | sa Marinha que se pateram | o de uu nie da “United Pres E ai I pj dependo 
+ “Sr, vice-presidente. mos farer uso do sentimento da | nos primeiros encontros dest | Jos Alex Morris no quai é ser! (Doe da Fes às ati 
Mombros do 78.9 Congeesso, | Proporção. De primordial im- Guerra contra as forças avasga- to um confronto entre AS situa-r Lo ao sk í sds ds 
« Esto 78.º Congresso se reuno | portância no cenário da vida | ladoras, Os heróis vivos e cões em que sé encontrava & e Principais objetivos emba 
emu um. dos matores momentos | nacional foi a prova extraordi- |mortos, de Wake e Battaan. de ER otesaRa em 1949 - al obg SEA sed a EmRO rea 
jãa. história da mação, O ano |nária das grandes qualidades de Guadalcanal e do Mar de Java, rp atualmente no teteh | c1xs Sleep ! nurmementa 
passado foi talvor o mais crí- | nossos combatentes. Qualidades |de Midway e dos combóios que alemão | cur ne Peaia N e , lona tam 
? iliz r é ! % 5 " a danos em lugar ( 
co da civilização moderna; O jestas que foram postas à prova | cruzam o norte do Atiântico | LONDRES, ? — (United Press) epuos dano ces À APAE do 
no vindouro ser& de conflitos "tanto na adversidade quanto na | permanecerão eternamento ci- | magn: nporiância industri: 





vos em nosso espírito. Os seon. 


Alemanha. so chegar à |O servico folbaráfico das Dasia 
Ea tecimentos da maior alcance e a ERDeANas oia ido Ea tGoncine Ta BASA DE) 
Os trabalhadores homenageiam =»: 1.255 cs poa Teteve o Castigo que | >= 
Bleo da guerra em 1942, foram Orças acroas: (9 magenta G 
: mM d Filh dE QAVIAAS OS ORORPLTURO RU MADRID, 7 — (United Press) iraud aceitou 
1) m á & ro arcomn 68 (1) vasta tfrenta da Rússia, Entre D E acordo com des 


| ca f assnachos : 
estes devemos destacar inicial- da Argélia, as forças en- | A famigerada “Bligkrieg” | a e n t r e v [ s t «b 


ep intentararm anlicar à 
Gra-Rretanha 








menta a irradutive) defesa de 





tafutes definições políticas do ministro 
do "Trabalho 


'Puuisia avançam rapidamente | atuques das Reais Forças AS- 
to) e. pr plo de = Epeianes Sr Et pe Eta uh | tRCULOS da Franca 
cões para um ataque »ta €s estruiço maquuta! | a 4 E] es 
a: - atente - 
contra «q linha fortificada de | wóltica cermâánica e entravando sono a Et nbi 
Mavety + cortar a retirada das | Esnvemente sua produção nro- : dd ; es 265 ral Girau 
unidades de Von Romniel. em | vocando Igualmente o abatimen. | 4CELOU, em: princípio, realizar 
sun debandada na 1 ipolitânia po do moral da população pri! uma conferência com o Be- 
Fumo a oeste, As informucçies | Ninguem antuto e pruito | nerai De Gaulte em território 
E INTERIOR os valóridos avindores | LrAnceês 


3 se mbeça a linha de Mavetlz | dos feais Porcas Adrena alwi- à conferencia se realizaci 
Cr 3 0,40 (400 réis) | como v “magimol da Tomutsial”, A x 1 , | t 4 


LONDRES 7 — cumied Press 
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EDIÇÃO DE HOJE| 


o PÁGINAS 


NA CAPITAL 





j o . . o q. 1 Ê | Couraçadas norte-ameri- Jiemã está sendo substituida, | 
(E) sentido do sindicalismo brasileiro Err por- (Continua na pag. 92) E no sul do Protetorado da | atualmenia pretos incessantes |com De Gaulle 
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militaves saltentam que embora nrenias 


























tea a esperanea je que a Ale- | próvavelmente, mm fims tu 
E is “ (Couclue na pag. 131 Emanta  floom esmagada pelos corrente 
A E - a arma = as ap se — 
Para facilitar o comércio Covsurro DO PODER Era A 
had : md | = 
AE Me | e importação € Expor- si indi SE a 
DIAS: póia | udo indica que o Chile cumprira a reco- 
| di : cid = - A” 4 Ê 
ta ao do Para uai mendação da Conferência do Rio de Janeiro 
3 ) 
! Meta dento du corno de contem, cho homenagem o mt- 
| -——— wistro Marcondes Filho ——— $ SANTIAGO» DO CHILE, *— (UP! tensa oct ue o Senado de 
| emo EYE lugar ontem do note no eras comugratutom-ae con o mtimia= erá inaugurada, “hoje, é em Santos, um entreposto vd ste laçã E Imparcial “jteunira te | ' Vara OUY * 
t Q) Palácio Tiradentes a tm | tro Marcondes Eira queda sum pas | maioris do Senado — mar | consulta da E EFrxecubivo so 
vo Teslição que ng classes tea- | Lnóbtea atunção a Hoc do Bra- franco de mercadorias daquela nação [4 de 3) em um total de 45 | bre modi! des da politica ex- 
esa pda Aja re pia antas ri TNT S. PAULO, 7 — (Agência Pipe dutos que qo Paraguai produzir membros — esta a tavot do rom DS ter do € o sentido de mom- 
preto primedeo anbreradeio da amem pote qrfa abade er queda staudoza:) M expressiva cerimónia. que | para exportar, Basin COMO OS Que | pimento das relações diplomática | per as relações mm o Fixo de 
poser uam pasta to Pentraldro po elas | ada Trhtria marcara ainda mais o es- | pela necessidade de consumo ti-| com o Eixo acordo com a recomendação da 
Tum pa tnv est semanats ma CEHora seu legtncando-se dy nuno pírito de amizade e à OC ver que HNpoCtaãr, Representa | PRESTES A ROMPER | Conrterênca do Ria de laneira 
u mei MESAS UA BN UN cel A Esto Para pa da je INELÓA ciprocidade dos interesses centre | Pois, a sus inatiquração um ato WASHINGTON, 7 UI, P. SERA" ANTES DO DIA 15 
Sa va “ petfnio AÍ suo “ í eraço mn a o > o reto duto a ú , 
remoroglos 1 eua empregadores: | Marcondes Euho uma linda “core | O Paraquar e o Brasil será dtauo | de dadisoutivel relevo na política [O jomal “Star — acentuou edite SANTIAGO DO Citi 7 
pesmociientndnte, 4 ata Manoel | petite de fores malurais come ho-| curado amanhã, dia 8, em Santos, | internacional, bem demonstrando a | rialmente, que “tudo parece io [ill Pi — O vesfriino De 
eSoidolvo, presbdcente da feelevação | menagen dos trabalhadores dolls entreposto franco de mercado: | perteia comunção je interesses | dicar que o Chile está prestes a aa El An lecisão: do 
bo is ore TA ui phAç O MNIHHÃA palavras do titulmr | CMS caporiadas e importadas pot jominanto no cbniinente abandonar sua politica de neutra rompheneíio ' hações dipio- 
to do Sindicato (lga Retimadorea de Encerrando ca reuntao. o ministro | aquela vizinha ”* Mniga tação, De acordo com o resolvido pe lidade e de situar-se ao lado da váticas do Cl com w Ema me 
Acusado Ro qe Tanetra e mente | Marcondes Filho ngesdeceu cs ma- Primico a ser mistalado em | las negociações que culminaram | grande maioria de seus colegas à dada a contivcer antes dog dis 
Mrs dy ChnHeHi os e do Con qutestações Que: menMarA fe receber | nosso pais, destina-se o entrepos: | em tfo significativa realização, o | latino-ameficanos . 15 do corrente. Acrescenta este 
am eli Dt , » ' mo rego ema “ sou o FCO era ” Eco “ ; q e E . 
joe Conto doa trole Auetor pesto | iital no do Tudo om Dias ss que | (9 feanco a reunic na vizinha ei: | entreposto franco ficará instala: | TERÇA-FEIRA À CONSULTA | jornal que 9 presidente Rios vis 
vo Departamento de EUIICANHA ce erram Mltras go dado do artútico | dade prata, de onde rumarã pa-| do so armazem no 7 exierao da SANTIAGO DO cCHILE <itara os Estados Llados no ei 
Lecopentsamla “mu TT TA RA E EM) Mosartar mn pago q pia seus poros de destino, os o (Conclae na pagina 10) ço, P | — O vespertias De Presa semester 








G mílias brasileiras. 

- Melhores votos de um 
auspicioso 1943 não poderiam 
ter os lares das nossas con- 
terrâneas que os contidos nas 
seguintes palavras do sr. Ge- 
tulio Vargas. Assim 





tranquilidade de todos: 
ES 7 ganância dos , 
fenômeno comum cem épocas 
E de transição, insiste nos seus 
processos de obter Jucros exa- 
gerados à custa a 
das camadas menos 
uu opulação. As mães de famií- 
E la, as proles numerosas. 
as vitimas principais 


o aproveitadores e 


meros indispensaveis à subsis- 
s tência. O governo está na fir- 


a Hzar , os 


“Ma ser punidos,” 

“me fato, a vida intima dos 
nossos lares modestos. para 
quem, como nós e por deve- 
res de ofício, está em frequen- 
te contacto com ela, já evi- 
dencia sérias manifestações 
de inquietudes originárias, to- 
n das elas, de causas econômi- 
cas engravescentes, insupera- 


cidade correspondente, 
mesma extensão, aos exfge- 
ros intoleraveis do atual custo 
de todos os elementos indis- 
pensaveis à subsistência hu- 
E mana. 





essas causas econômicas po- 
dem ser filiadas a quatro gru- 
E - tação, da alimentação. ves- 
k tuário e tratamento. 

Rc O primeiro deles — O d 
a habitação — já foi soluciona- 
a do, temporariamente, nao 5 
permitindo, doravante, que lo- 


cadores l 
suas propriedades razões bas- 


's ficaveis, num momen 
- trições gerais e com os deve- 





cabem, de colaborar para 
a tranquilidade comum 

m Vejamos o segundo proble- 
“A ma — o da alimentação — é 
um dos que mais se relacio- 
nam com a vida doméstica, 
consequente e forcosamente 
com a saude de uma popula- 
cão. máxime em época de 
guerra e do racionamento ne- 
cessário. 

Neste capitulo q que se ob- 
serva entre nós é simplesmen- 
te paradoxal, para nao dizer- 
a -se ultra-escandaloso, como se 
a vai ver. 
à As principais an 
alimentares, para nutrição € 
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STÃO de parabens as fa-. 


falou o | quilo!!! 


a segurança e |quilo Cr$ 
responsavel pela segurança A! Cr$ 2,00; 


especuladores, | Cr$ 1.50; arroz, quilo Cr$ 2,00; 


a economia | pensaveis na alimentação nor- 
ricas da |mal de qualquer individuo, pa- 


são |saude e nutrição perturbadas 
dos | seriamente, 


m penhados| Todas essas substâncias ali- 
em provocar a alta dos gé-|mentares são produzidas em 


me disposição de acabar com jassiste-se a esse fato incom-. 
abusos dessa natureza. Serão | preensivel: queimam-se tone- 
postas em execução providên- |iadas e toneladas de café ou 
; cias excepcionais para norma- |se jogam na baía, enquanto o 
abastecimentos. € | custo do mesmo produto, para 
aqueles que teimem em Tão |o gasto interno, depois de tor- 
compreender os propósitos da | rado 
administração, visando aten-/ Cr$ :4,00 o quilo!!! 
' der aos interesses do povo, SO- |não se tabelar, com um preço 
E frerão as consequências doS |mínimo, sua venda 
RE. zeus manejos de açambarca- | de modo a cada vez mais au- 
mento, que constituem, nesta | mentar-lhe o consumo, faci- 
emergência, verdadeiros atos |litando-se, destarte, sua larga 
de sabotage e como tais terão |aquisição pelas classes desa- 


is chefes de família. | tros gêneros: o açucar já estã 
a ven timo Rios não podem | na ordem do dia e o principal 
ter. e nem teem, uma elasti- derstado da cana, pela desti- 
; na |lrção, 


Encaradas em seu conjunto | verão procurar em outras gor- 
pos primordiais: o de habi- | amendoim —- com que prepa- 


a | Sejam tão inocentes e adequa- 


) 
e soas!! 


desalmados façam de | alimentação popular 


ara extorsões injusti- de, de norte a sul do pais, 
Roe to de res- | aumenta de custo a olhos vis- 


es sentimentais, que a todos | sejam abundantissimas no Rio 
á a |Grande do Sul, São Paulo e 


| 








| 





e 


; 
| 








Leg — 0 


Octavio Ayres 
(Para GAZETA DE NOTICIAS) 


saude de qualquer pessoa, de|de nos excessivos fretes e im- 
recursos medianos, custam, |postos que os oneram. . 
entre nós: café, Cr$ 400 o| Por que, então, não se Inicia 
carne de segunda,|o estudo dessas alegações 
“2,20; açucar, quilo | para se verificar até que pon- 
feijão preto, quilo, |to elas são justas e incidem 
nesses altos preços? 

Não é admissivel que se ve- 
nha a instalar, senão a fome, 
ao menos uma diminuição 
inaceitavel dos gêneros all- 
mentares primordiais à vida 


banha, quilo, Cr$ 6,00!!! não 
se computando o leite, as fru- 
tas e legumes, tambem indis- 


ra que este não venha ter a 


ção, baseando-se esses fatos 
cm alegações de altos fretes 
e impostos, bras dessus bra 
dessus com a ganância de pro- 
dutores, Intermediários, et ca- 
terva. 

Na próxima vez comenta- 
remes os capitulos referentes 
a vestuário e tratamento. 


nosso país; nenhuma nos vem 
do estrangeiro, e, entretanto, 





premo Tribunal Militar 


NOMEADO O GENERAL SIL- 
VA JUNIOR, ATUAL COMAN- 
DANTE DA 1.º REGIÃO 
MILITAR 


O sr. presidente da Repú- 
blica assinou, ontem, decreto 
nomeando o sr. genera! de Di- 


e moido, ascende a 


Por que 


interna, 


fortunadas? 


Para valorizá-lo joga-se no 
mar ou queima-se um pro- 
duto alimentar precioso, en- 
quanto se o vende por preços 
inacessiveis à bolsa dos po- 
bres!! 


“Mutatis, mutandis' poder- 
-Se-á argumentar com os ou- 





o álcool-motor, custa 
mais caro que um litro de ga- 
solina vindo da América -do 
Norte! 


A banha já é inacessivel aos 
de poucos recursos, que de- 


duras, de origem vegetal — 
azeite de coco, de algodão ou 


rar as refeições diárias, ain- 
da que estes ingredientes não 


Sr. general Silva Junior 


visao Francisco José da Silva 
Junior, para ocupar o elevado 
e honroso cargo de ministro 
do Supremo Tribunal Militar. 

A escolha do chefe do go- 
verno Trecaiu em um dos no- 
mes mais ilustres e .respeita- 
veis do Exército Nacional, que, 
na sua vida militar, tem pres- 
tado à Pátria os mais rele- 
vantes serviços, sempre no de- 
sempenho de importantissi- 
mas comissões. 

O sr. generai Silva Junlor 
é o aival comandante da 1, 
Regiac Militar, funções essas 
que vinha ccupando há cerca 
de 3 anos, tendo, antes, sido 
o comandante da 2º Região 
Militar, com sede em S. Paulo. 

O sr. presidente da Repú- 
blica nomeou o sr. general 
Silva Junior para a vaga aber- 
ta com a exoneração do sr, 
general Almerio de Moura, 
atual presidente da Coniissão 
de Requisições, 


Pelo Mindo 


Evitando o efeito da neve 


OMO se sabe, os condutores das linhas adreas de alta val- 
Q tagem, para a transmissão de energia elétrica, são sus- 
tentados por fileiras de isoladores de porcelana, cada uma 
das quais consiste de várias unidades ou secções em série. E' 
uma necessidade fundumental do desenho a de que sejam apro- 
rimadumente iguais us diferenças de potencial através das uni- 
dades ou secções. Em uma atmosfera úmida a resistência de 
uma superfície de porcelana não é constante. Varia com o po- 
tencial aplicado, aumentando à medida que este diminue. Deduz- 
-se, portanto, que em condições úmidas qa distribuição de poten- 
cial cm um isolador de porcelana torna-se irregular e instavel, 
posto que a diferença de potencial através de algumas das uni- 
dades é anormalmente alta, e correspondentemente baiza nas uni- 
dades restantes. E' esse o fenômeno que lá lugar a dificuldades 
no funcionamento dus linhas aéreas de alta voltagem, quando neva, 
O fato de que várias vezes se tenham verificado acidentes 
nos serviços de eletricidade da Inglaterra, deu motivo a estudos 
especiais relacionados com este problema, Descobriu-se que à 
distribuição do potencial pode ser estabilizada, quaisquer que se- 
jum as condições do clima, se cada unidade ou secção do isolador 
for provido de uma resistência relativamente baixa c constante, 
Os isoladores deste tipo, chamados “isoladores estabilizados”, fo- 
ram usados até agora unicamente em carater experimental, mas 
os fabricantes tratam, atualmente, — por muito paradoxal que 
pareça — de produzir um tipo comercial de isolador com uma 
resistência suficientemente “baixa”, isto é, um isolador “mal obtu- 
rado”, com o valor correto de fugas. 


dos à saude de todas as pes- 


O feijão, cereal básico na 
e que 


nasce e produz, com facilida- 
tos, ainda que as suas salras 


Minas!! 


Quanto à carne, para não 
mais prolongar estas citações 
plenas de surpresas desagra- 
daveis e inadmissiveis em um 
pais como o nosso, continua 
ela a ostentar, aos olhos es- 
pantados de nossa população, 
uma luta surda, irremovivel 
e hilariante entre a Adminis- 
tração Pública, criadores, mar- 
chantes e açougueiros.., 


Alega-se que a causa pri- 
mordial na elevação do custo 
dos gêneros alimentícios resi- 








“+ 


Auroras. 


na conferência de espectroscopia, que se realizou na 

S Universidade de Chicago, que existem duas espécies 

de avroras, uma das quais é a polar, sendo a outra cons- 
tante e não polar. O resplendor constante no céu noturno 
é produzido por choques de átomos a alturas que variam 
entre 240 e 800 quilômetros sobre a superfície da Terra. 


nº alguns dias, o professor Christian T,. Elvcy Informou 


Quatro cores predominam nesse resplendor. São o vermelho 


e o verde do oxigênio, um amarelo do sódio e'um azul es- 
verdeado do nitrogênio. O resplendor constante, contraria- 


próprias colisões. A aurora boreal se vê 
solares iluminam a parte superior da atmosfera terrestre, 


e à saude de uma popula- !. 


O novo ministro do Su- 


mente ao da aurora, polar, é excitado pela energia de suas 
quando os raios 
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.=00. 14 


O presidente da República assi- 
nou os seguintes decretos: 


Na pasta da Justiça 

Exonerando, a pedido, Aloisio 
França Rocha de membro do De- 
partamento Administrativo da Baía. 


Na pasta da Educação 

Transferindo, “ex-officio', no 
Imteresse da administração, Vera 
Barbosa de Oliveira, bibliotecário- 
auxiliar, classe G, do Quadro 3u- 
plementar para o Permanente, 

Nomeando Aracy de Campos Ri: 
beirv, escriturário, classc E, e An- 
tonio Geraldo Ladgen Cavalcanti, 
interinamente, professor catedratico, 
padrão M, da Faculdade Nacional 
de Filosofia. 

Concedendo equiparação, sob re- 
gime de inspeção permanente, so 
curso ginasial do Ginásio do Esta- 
do, em Taubaté, São Paulo. 

Autorizando que o Ginásio Sul 
Mineiro, em Minas Gerais, o Colé- 
gio de São Luiz, Maranhão, o Gl- 
násio Estela Matutina, em Minas 
Gerais, o Colégio Progresso, em S. 
Paulo, o Colégio Antonio Vicira, na 
Baia, o Colégio Santa Onês, em 
Sao Paulo, o Liceu Pernambucano, 
em Pernambuco, o Instituto Carnti- 
ro Leão, o Ginásio São José, em 
Minas Gerais, o Colégio São Lusz, 
em S. Paulo, o Colégio Brasil, em 
Niterói, o Colégio Municipal Sio 
Vicente de Paulo, em Petrópolis, o 
Ginásio Oswaldo Cruz, em São Pau- 
lo, o Colégio Ateneu Paulista, em 
São Paulo, c o Colégio Santo Aun- 
dré, em São Paulo, funcionem co- 
mo colégios. 

Concedendo reconhecimento, sob 
regime de inspeção permanente, uvs 
cursos ginasiais do Colégio Nossa 
Senhora das Dores, em Minas Ge- 
rais, do Colégio Sacré-Coeur de 
Marie, em Belo Horizonte, e do 
Atenen Brasil, na coptal de São 
Paulo. 


“ 
Na pasta da Agricultura 
Transferindo, a pedido, José da 
Penha Filho, do cargo de servente, 
classe D, do Ministério da Justiça, 
para fiscal de plantas texteis, clas- 
se D, do Ministério da Agricultura. 
Removendo, “ex-officio”, no in- 
teresse da administração, Hugo Mes- 
quita de Vasconcellos,  agrônumo, 
classe 1, da Superintendência do 
Ensino Agricola e Veterinário para 
o Centro Nacional de Ensino e 
Pesquisas Agronômicas. 
Concedendo exoneração a Beiisá- 
rio “Alves Fernandes Tavora do 
cargo, em comissão, de diretor da 
Divisão de Inspeção de Predutos 
de Origem Animal, padrão O. 
Autorizando: Alberto de Azevudo 
wu pesquisar mica e associados no 
município de São Sebastiao do Alto 
do Estado do Rio de Janeiro; Epa- 
minondas Luiz de Amorim a pesqui- 
sar calcáreo, mármore e associados 
no município de Itararé, São Paulo; 
Nelson da Conceição u fazer lavra 
da jazida de argila, no município de 
Barra Mansa, Rio de Janeiro; Hy- 
polito Joaquim Ribeiro a pesqui- 
sar munganês no município de Cam- 
po Formoso, Baia; Antonio Sainali 
a pesquisar ouro no município de 
Piedade, S, Paulo; Antonio Soares 
de Vasconcellos a pesquisar mica 
e associados no município do Cun- 
selheiro Pena, Minas Gerais; e An- 
tonio Martins a pesquisar quartzo no 
município de Paraopeba, Minas Ge- 
rais, 


Na pasta da Fazenda 

Promovendo, por merecimento, 
Nestor Saroldi e Francisco Nunes 
da Costa, conferentes, o primeiro da 
classe G, pura a H'e o segundo 
da classe F para a CG. 

Promovendo, por antiguidade, Os- 
car de Paiva, conferente, da clase 
E para o F. 

Aposentando Elpídio Emmerick, 
polícia fiscal, classe 10. 

Exonerando Aracy de Campos Ki- 
beiro, escriturário, classe E. . 

Nemeundo Alziro Jacques Ouri- 
















































que, interinamente, eseriturário, 
classe E. 
Na pasta das Relações 


* Exteriores 


Concedendo exoneração a Mozar 
Antunes Maciel de Consul Priva- 
tivo em Salto, padrão M, 

Dispensando Egydio da Camara 
Souza, diplomata, classe K, de con: 
sul do Brasil em Chicago, . 

Designando Renato de Lacerda 
Lago, diplomata, classe M, da lun- 
qão de membro da Comissão de 


ções Exterivres, 


Na pasta da: Guerra 

Promovendo: no Serviço de Sau- 
de, por antiguidade a major médiec 
o capitão Hugo Leal Dias, e a capi- 
tão médica 1º tenente Manos! 
Francisco de Azevedo; no Serviço 
de Veterinário, por antiguidade, a 
capitão veterinário o 1º tenente Ro- 
gerio “Ribeiro da Rocha Filho, a 
1º tenente veterigário o 2º tenente 
José Var Curvo ea 2º tenente 


EM 


Eficiência do Ministério das Rela- 


torinário o aspirante a oficial Helio 
Guimarães de Mattôs; no Serviço 
de Intendência, por antiguidade, a 
major intendente o capitão o- 
dolpho Prates, a capitão intendente 
os primeiros tenentes Geyser Nu- 
nes de Carvalho e Odom Amor 
Ferrcira o a 1º tencnte os segundos 
tenente José Manocl Zulchner dos 
Santos e José Souto  Landel de 
Moura; e no Corpo de Intendentes 
(extinto), por antiguidade a major 
intendento o capitão Eustorgio de 
Meira Lima, 


Na pasta da Marinha 


Promovendo, por merecimento: os 
almoxarifes Agostinho José Vieira, 
da classe G para a H, o Lncoln 
Paulino, da classe E para a F; os 
escriturário Aramis Octavio Cruz, 
da classe E para a F; os foguistes 
Waldemiro José Pimenta, Arlindo 
Carvalho Costa, Leopoldino Severi- 
no Barbosa, João Gomes Pereira da 
Silva, Francisco Fernandes Arruda, 
Manoel Francisco Comes, Amancio 
José Candido, Clemente Baptista 
Bento, Jeronymo Leoncio Gomes e 
Josi Nunes Corrêa, da clases E 
para « F; os maquinistas maritimos 
Reinaldo Reis, da classe G para 
a MH, Manoel Messias Filho, da clas- 
se F para a G, Manocl Aleixo da 
Silva, da classe F para a G, José 
Ferreira do Nascimento Buriti, Ja 
classe E para a F, Venancio Na- 
nes da Silva e Raulino José dos 
Santos, da classe D para a E; o 
marinheiro José Gomes de Carva- 
lho, da classe C para a D; os 
operários de armamento Alvaro 
Procopio Pereira, da classe F para 
a G, Arquimino Telles e José Ro- 
drigucs Borges, da classe E para a 
F, Americo Cardoso, Francisço Au- 
gusto" dos Santos e Abraão Dias 
Cople, da classe € para a E; e os 
patrões Francisco José Sant Anta, 
da classe D para n E, e José Alves 
dos Santos, da classe C para a D. 

Promovendo, por antiguidade: o 
almoxarife Arnaldino Soares Pa- 
checo, da clas. F para a G; o escri- 
turário Antonio Geraldo Pereira 
Caldas, da classe E para a F; os 
maguinistas maritimos Manocl Al- 
ves de Siqueira, da cls. F para a G, 
Pedro José Vianna e Manoel José 
de Mello, da classe E para a F; 
João Baptista de Carvalho c Erna- 
ni Alves da Silva, da classe D para 
a E; os operários de armamento 
Floriano Mendes, da clusse F pura 
a GC, Jorge Fernandes e Alberto 
da Silva Fafiães, da classe E para 
a F; Paulo Martins, Antonio Joa- 
quim de Souza e Giacomo Antonio 
Boderoni, da classe C para a E, 
e Manoel Moreira Monteiro, da 
classe 'B para a C; e os patrões Pe- 
dro Iermes dos Santos, da classe 
D para a E, e Sebastião Paulo de 
Oliveira, da classe € para é D, 


Na pasta do Trabalho 

Transferindo, a pedido, Zilda de 
Mello Vignolas, escriturário, classe 
F, do Ministério da Viação para 
o Ministério do Trabalho, 

Nomeando Ibsen de Sant'Anna, 
examinador de marcas, classe F e 
Bernardino da Silva Braga, interi- 
namente, examinador de marcas 
classe F, 

Exoncrando  Dila de Almeida 
Amado e Colbert Cardoso Peça- 
nha, de examinadores de marcas, 
elusse F, 

Dispensando  Munoel Bento de 
Souza de suplente do representante 
dos empregados no Conselho da 
Delegacia do Trabalho Marítimo 
no porto de Santos. 

Tornando sem efeito os decretos 
que designaram Gilberto Azeredo 
Ewald, José da Luz e Laercio de 
Oliveira, para representante o pri- 
meiro e o terceiro dos empregadores 
o segundo dos empregados no 
Conselho da Delegacia do Traba- 
lho Maritimo no porto de Santos, 
e o que nomeou Maria Cecilia 
Leal Gusmão, escriturário, clas- 
se E. 

Designando Higino Alberto Pel- 
Jachin, Maroc] Bento de Souza, 
João Antunes Mattos e Manoel 

Peirão Junior para representante os 
dois primeiros dos empregados e 08 
últimos dos-empregadores no Con: 
celho da Delegacia do Trabalho 
Maritimo no porto de Santos. 


Na pasta da Viação 
Nomeando Maria das Dores 
Aguillar, telegrafista, classe E. 
No Dep. Administrativo 
do Serviço Público 
Concedendo exoneração a Darcy 


Soures Muniz Guimarães de vécni- 
co de administração, classe T. 





BRASILEIRO! 


Ja fizeste 21 anos?. Ton clase 
eMta sendo chamada à prestação do 
nervico aqntiltar, 

Val à Junta de Aliatamento do 
Municipio ou Distrito de tua resi- 
dência a indaga do tua eltuncão. 


Sexta-feira, 8-1-1 
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INFORMAÇÕES 


O presidente da República rece. 
beu, ontem, para despacho, no pa- 
lácio do (Cntete, os Erg. aimiranto 
Aristides Guilhem, ministro da Ma- 
rinha; general Gaspar Dutra, mi- 
nístro da Guerra; e major Coelho 
dos Reis, diretor geral do Departu- 
mento de Imprensa e Propagandn, 

Em audiência o chefe do governo 
recebeu os srs, Pedro Vorgara, vice- 
-presidentoe do Instituto Nactona! 
de Ciência Política e o acadêmico 
Olegário Mariano, 


O coronel Orozimbo Martins Pe- 
retira, diretor do Serviço Nacional 
de Dofesa passiva Anti-Aérea rece- 
beu, ontem, em ceu gabinote vo 
Edifício do “Jornal Brasil", o dr. 
Lourenço Mega, diretor da Dire- 
toria Regional dao Serviço de Defe- 
sa do Distrito Federal, com o qual 
conferenctou sobre o “Dlack-out'' «e 
amanhã e que atingirá os bairros 
de Vila Isabel, Tijuca, Grajat é 
Andaraí, bem como sobre a monta- 
gem dos serviços de defesa passiva 
no Distrito Federal, 

O er. Roscoe Wood, acompanhado 
da sra, Clara Curtis, ambos do Es- 
critório de Coordenação  Norte- 
-Americana, estiveram, ontem, 4 
tarde, na sede da Dirotoria Nacio- 
nal do Serviço de Defesa Passivo 
Anti-Aédrea, mantendo longa e cor- 
dial palestra com o coronel Orozim. 
bro Martins Pereira, 8 quem oler- 
taram diversas obras técnicas, tro- 
cando, tambem, idéias sobre o que 
se vem fazendo em nosso pais.e nos 
Estados Unidos, em relação & de- 
fcsa da população civil, 








O Consclho de Fisenlização das 
Expedições Artísticas e Científicas 
no Brasil, val reunir-se, pela pri- 
meira vez, no corrente ano, às 14 
horas do dia 12 deste mês, 3.º-felrn, 
na sede do Serviço Florestal, Jar- 
dim Botânico. 





O general Mendonça Limn, mt- 
nistro da Viação, recebeu, ontem, 
em seu gabinete, o major Napolew 
de Alencastro Guimarães, direto: 
da Estrada de Ferro Central do Bra- 
sil; dr. João Carlos Vital, coordena . 
dor interino, de Mobilização Eco- 
nômica; dr. Vínicius Berredo, 1s- 
petor federal ce Secas; comanda ta 
Frocs da Fonseca, presidente da Co- 
missão de Marinha Mercante; bil- 
gadelro Guedes Muniz; engenheiro 
naval Noronha Torrezão. 





Com a presença de cerca de 150 
slunos, insugurou-se, ontem, às 13 
horas no anfitentro da Policlínica 
do Rio de Janeiro, o Curso de Ex- 
tensão Unlversitário do Blometria 
nplicada à Educnção Física, organt- 
zndo e dirigido pelo professor Pe- 
regrino Junior. 





Tendo o embaixador Leão Velloso 
partido para São Paulo, níim «de 
inaugurar o entreposto do merca- 
dorins paragualas, na cidade “de 
Santos, assumiu Aa5 funções do Es- 
cretário geral, interino, do Itama- 
ratt o ministro José Roberto de Ma- 
cedo Soares, chefe da Divisão da 
Cerimonial, que nessas Últimas fuu- 
ções foi substituido tambem inte- 
rinamente pelo secretário Edmuu- 
do Machado Junior. 





O ministro Salgado Filho recebeu 
para despacho o major brigadeivo 
Armando Trompowskl, chefe do Es. 
tado Maior, coronel Luiz Barreto, 
cheto do Serviço de Fazenda, e vu 
sr. Cesar Grilo, diretor de Obras. 
No gabinete estiveram o coman- 
dante Vieira Cortez, diretor da Pas 
nntr, e os srs. Arnaldo Guinle, 
Eduardo Pedernciras e Henrique 
Luiz de Almeida, 





O general Eurico Dutra, ministro 
da Guerrn, recebeu, ontem, em seu 
gabincte, o coronel Alcides Etcte- 
Eoyen, chefe de Policia e o major 
Coclho dos Reis, diretor Eeral do 
Departamento de Imprensa e FPro- 
poganda, 


Estiveram com o prefeito da e 
dade, os srs. Costa Ferreira, Plergit, . 
Oswino Penna, Edison Pnesos s Soa- 
res Pereira, 


DECRETOS-LEIS 


ASSINADOS 


O presidente da República 
assinou os seguintes decretos- 
“leis: regulando a admissão 
do pessoal extranumerário no 
serviço público federal, assim 
compreendidos o pessoal con-: 
tratado, o mensalista, o dia- 
rista e o tarefeiro; abrindo, 
pelo Ministério da Viação, o 
crédito especial de 231.992,80 
cruzeiros, para prolongamento 
da estrada de ferro de Jacul; 
e, pelo Ministério do Exterior, 
o crédito especial de 80,745,50 
cruzeiros, para pagamento da, 
contribuição ao Comité Eco- 
nômico Financeiro Interame- 
ricano., 





O novo comandante do 
contra-torpedeiro “Rio 
Grande do Norte” 


Pelo ministro da Marinha 
foi dispensado o capitão de 
corveta Paulo Mario'da Cunha 
Rodrigues do cargo de coman- 
dante do contra-torpedeiro 


““Rio Grande do Norte” e de- 
| signado para exercer aquelas 


funções o seu colega de igual 
patente, Aurelio Linhares, - O 
comandante Linhares estava 
comandando o navio hidro- 
gráfico “Taceguai”, Lendo sido 
substituído nessa comissão, 
conforme publicamos, pelo ca- 
pitão de fragata Benjamin 
Sodré, 





Sexta-feira, 





e 
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Perigo iminente 


A antepenúltima curva 

BD) da rua Marquês de São 

Vicente, quase no ponto 

da circular dos bondes da Gá- 
“vea, lado impar. existe uma 
ponnetta real infectada de 
lagartas destruidoras das fo- 
lhas das palmáceas em geral. 


Velho tema 


rugindo &o cumpri- 
mento do dever 


sacrifício que a guerra nos impós deve ser 
dividido por todos os brasileiros. Este é o 
espírito que tem regido os atos de nosso 
governo nas medidas adotadas para fezer face às 
contingências atuais. 
Se uns são convocados a servir nas nossas 
Forças armadas, outros há que são necessários para. 


“desenvolver a nossa produção industrial e agricola 


na tarefa importantissma de mobilização econômi- 
ca. tão imprescindivel ao sucesso da guerra mo- 
derna como os fuzis, as metralhadoras, os aviões 
e as belonaves, pois, para que estes últimos sejam 
fabricados e possam entrar em ação, é tudispensa- 


vel perfeita organização interna. 


A todos cabe, assim, uma púrcela de sacrificio 
e de trabalho nesta obra gigantesca que é renbzada 
à custa de labor intenso e patriotismo simccro que 
devem sobrepujar qualquer interesse parkitular. 
Outra corsa imprescindivel é o amparo seguro da- 
queles que. empunharam as armas em defesa do 
solo pátrio, deixando o conforto das cidades, os 
seus lares, os seus empregos sem um momento de 
hesitação ante o perigo que se apresentava. Cumpre 
gue es que continuam em suas funções civis traba- 
lhem com afinco e deem apoio irrestrito aos que 
hoje são soldados. . 

Vendo essa necessidade, o governo decretou 
que todos os empregados convocados continuariam 
a receber metade de seus salórios das empresas 
onde estivessem servindo, enquanto dnrasse q con- 
vocação. A lei não só foi considerada justa, como 
mesmo ampliada espontaneamente por várias em- 
presas nacionais que declararam publicamente estar 
dispostas a pagar integralmente seus empregados 
que fossem chamados ou se apresentassem volun- 
tariamente para servir nas forças armadas. 

Segundo alguns informes, que teem chegado 
ao nosso conhecimento, existem, porem, outras fir- 
mas ec empresas que estão procurando fugir ao 
cumprimento desse justo dispositivo legal, mostran- 
do muito pouco espírito patriótico e orientando seus 
atos de maneira pouco digna, merecedoras, por isso, 
de sofrer as consequências de un” procedimento 
anti-nacional. 


Segundo essas informecções, teem surgido ul-' 
timamente diversos casos de dispensa de emprega- ' 


dos que estão entre as classes convocadas e que 


ainda não receberam chamado nominal. Essas dis- Ê 


pensas estariam sendo feitas com pagamento das 
indenizações previstas por lei, o que, entretanto, 
não diminue a gravidade do ato do empregador, 
que, assim procedendo, age com evidente má fé, 
burlando a lei sobre pagamento de funcionários 
convocados de wma forma indireta e, nor isso, 
muito mais condenavel. 

“Embora não tenhamos provas concretas dessas 
ocorrências, sentimos a necessidade de alertar as 
nossas autoridades sobre tal assunto, pois a sim- 
ples suposição de que tais coisas estejam ocorrendo 
já é razão bastante forte para corrigir a lei que 
emparou os trabalhadores convocados, garantindo 
o sustento de suas famílias e o cumprimento de 
muitos dos seus compromissos. 

Há muitas formas de trair a Pátria; e essa 
é das mais vergonhosas, por se ucobertar na de- 
turpação do espírito da legislação social do país. 


OS climas tórridos, duran- | te se torna, até, repelente. 
«PP te o verão deveria ser 
evitado, e até r moti- to Peba 
é do hábito anti-higiênico... 


——— 





e moliças, em dias de calor, o 


O tema é velho, mas sua uti- 
lidade se impõe até à abolição 


Aquele foco torna-se em um 
uninente perigo para as nos- 
sas palmeiras do Jardim Bo- 
tânico, onde vive, há mais de 
um século, a Palma Mater, 


plantada no Real Horto, pelo | 


principe regente Dom João VI 

Há pouco tempo, talvez um 
“no a velha “Oreadoxa olerá- 
esa”, de onde se originaram 
todas as demais palmeiras 


1 


brassolídeas. que lhe rolam as 
folhas. 1 

Houve, então, siarma, na 
direção do Jardim Botânico 
sendo necessário recorrer aos 
bens oficios dos denodardos 
soldados do frpgo. os valentes 
bolnbeiros, que intervindo a 
tempo, conseguiram, não sem 
risco das próprias vidas, li- 
brrtar o leque dn Palmeira de 
Dim João VI des seus hós- 
peces intrusos e indesejaveis, 

A palmeira da subida da 
Gávea, agora serve de abrigo 
a uma enlônia de lagartas 
que, depois da metamorfose 
em borboletas. vão pôr em sé- 
rio perigo es suss irmãs do 
Jardim Botânica 


Cumpra-se o Código 
Florestal i 


S capitais brasileiros pre- 
0. cisam acorrer para o 
soerguimento econômico 

do Brasil rural, Impõe-se oq 
maior e o melhor aproveita - 
mento de nosso potencial hi- 
dráulico conservando ou re- 
plantando as árvores, que por 
ventura foram derribadas. no 
cume e nas encostas dos mor- 
ros. A terra despida de essên- 
cias florestais presta-se às 
mil maravilras. para o des- 
gaste do solo, motivado nela 
erosão devida às -enxurradas, 
A árvore é necessária, prin- 
cipalmente agora, quando o 
elemento “combustivel” assu- 
mé o carater de magno .pro- 
blema nacional. A campanha 
florestal precisa da colabora- 
ção de todos, indistintamente. 
Sejamos amigos das árvores 


reais existentes no Brasil, es- 

teve em risco de vida, devido 

à devasticão das lagartas erái porque o transporte 
| Esto 


brasileiras e fiéis cumprido-| dentro em breve, 


res do Código Florestal. 





Articulação entre a 
Coordenação e a 
Central 


Coordenação e a Central 

do Brasil estão articulan- 

do esforços no sentido de 
regularizar o comércio de cris- 
tais, estabelecendo normas que 
impeçam anomalias de toda 
ordem que estão comprometen- 
do a boa ordem dos negócios 
nesse setor. A situação de guer- 
ra transformou os cristais de 
rocha em matéria-prima de pri- 
meira necessidade, 

Ante a desorganização exis- 
tente até há pouco, em tudo 
que se refere u esses assuntos, 
a especulação comercial tomou 
aspectos os mais graves em re- 
lação a essas nossas riquezas 
— desde o garimpo até aos 
mercados importadores, do país 
e de fora do país. 

A Polícia teem acorrido mui- 
tos prejudicados, intermediários 
nesses negócios; em juizo já 
existem falências vultosas sen- 
do processadas. 

No entretanto, em garimpei- 
ros não sc fala; e nada existe 














vos da mais elementar higiene, 
o tradicional e clássico “shake- 
“hands”, entre os que se cru- 
zam, em plena via pública, du- 
rante as horas de calor intenso 
e de mormaço provocador de ex- 
sudação abundante. As palmas 
“francas e leais”, que, as mais 
das vezes, apertam "os dedos 
fugitivos e escorregadios” das 
amizades “rueiras”, se nos apre- 
sentam, quase sempre, molha- 
dos e melosos, de transpiração 
desagradavel e portadora de 
uma infinita microfauna ou mi- 
croflora de germens transmissi- 
veis de moléstias infecto-conta- 
giosas. Esses hábitos, malsãos e 
absoletos, precisam ser, de uma 
vez para sempre, banidos, em 
nome da profilaxin pública, In- 
fecções cutânens são frequente- 
mente contrxidas por um sim- 
ples aperto de mão, ao se pro- 
pagarem, às palmas amigas, 
verdadeiras culturas de fungus 
e cogumelos nocivos, que, pas- 
sam, facilmente camuflados, sob 
o manto protetor de manifesta- 
ções de ácido úrico. Seja, pois, 
abolido, e quanto antes, esse 
uso prejudicial à saude pública. 
Recorramos a um outro mcio 
qualquer para as saudações 
amistosas na via pública, menos 


'ao aperto de mãos, suarentas 


que denote alguma providência 


GAZETA DE NOTA 


Precedente 
perigoso 
sw NIBUS € taxis não podera 
ser monopolizados por 
ninguem. Esse é o es- 
pírito de todas as ordens em 
relação aos transportes pes- 
soais, ; 

No entretanto, segundo se 
diz aproximando-se a estação 
de verancio em Petrópolis e 
outros sítios de repouso e re- 
creio, os ônibus estão. desde 
já, com as suas lotações to- 
madas, para ida e volta. para 
esses lugares. 

Isto não está direito. Uma 
família que queira, num do 
mingo. por exemplo tomar 
férias do nosso cruel verãc, 
não terá meios de se trans- 


monosolizado, 
madores de 
nasnazens, para 
poreda. 

A que ficam reduzidas as 
filas que se formarem nes 
pontos de saida dos ónibus? 
Isto não seria o mesmo É 


pelos to- 
assinaturas de 
toda a tem- 


a Central vender, com anteci- 
pação lonea, os seus bilhetes? 

Eiz ai um caso que precisa 
ser examinado pelo Conselho 
de Trânsito, 


Dé tcdo o seu 
esforço 

M breve a grande usi- 

G na siderúrgica de Volta 


Redonda deverá estar 


“| construida e, por conseguinte 


em condirões de começar a 
produzir. As obras respecti- 
vas já vão adiantadas. As en- 
comendas de maquinária, fei- 
tas no extericr, montam. ao 
que se anuncia, a milhões de 
dólares. A usina em apreço 
será instalada com todas as 
exigências técnicas, dispondo 
afinal, do necessário apare- 
lhamento para a sua eficiên- 
cia. Assim, pois, a chamada 
indústria pesada será, dentro 
de pouco tempo. uma 


reali- 
dade em nosso pais, graças 
ars esforços que a respeito, 
vem fazendo O governo. 


O presidente Getulio Var- 
gas tem procurado tudo fazer, 
de acordo com as possibilida- 
des internas e externas do 
Brasil. 

A indústria siderúrgica, fa- 
tor dos mais importantes e 
decisivos para o engrandeci- 
mento de um pais, sê-lo-á, 
tambem 
para o nosso. Isto é de pgran- 
de significação para quantos 
desejamos um Brasil, cada dia 
mais engrandecido pelo tra- 
balho fecundo e construtivo 
dos próprios brasileiros, que. 
cada vez mais, sentem o or- 
gulho de haver nascido na 
terra em que nasceram e que 
poderá bastar-se a si mesma 
e à qual devemos dar todo o 
nosso esforço como se somen- 
te de cada um de nosoutros 
dependesse a vitória. 


vosso ncosasoooasas.s 


investigadora das origens das 
grandes partidas de cristais, 
muitas das quais já estão trans- 
formadas em massas falidas 

Até por essas razões, é digna 
de louvores a articulação entre 
a Coordenação e a Central do 
Brasil, em relação aos cristais 
de rocha — que, constituindo 
um dos elementos principais do 
nosso comércio externo, é pre- 
ciso que seja saneado e liber- 
tado de mistificações ou fraudes 
comprometedoras do bom nome 
do comércio brasileiro e da ri- 
queza da boa gente dos garim- 
pos que precisa de orgãos de 
defesa, e os estã, felizmente, 
encontrando, nos próprios or- 
gãos do governo, 





-mór Francisco de Mello Palheta trouxe-o, em 


café tem tido, através dos tempos, uma vida 
verdadeiramente maravilhosa. O sargento- 


bitch: 4 





= mnduça q 


1727, para as terras brasileiras. E no Brasil cons- . 
truiu a rubiácea uma das mais interessantes civili- 
zações do Novo Mundo. Pertence à classe das dico- 
tiledôneas, sub-classe das simpeteladas, à família 
das rubiáceas, e gênero “coffea". As povos antigos 
da Ásia, África e Europa não conheciam 0 café. Só 
há cerca de 400 anos, foi introduzido na Europa.: 
Espalhou-se rapidamente, tornando-se uma das be- 


bidas mais populares do mundo. 

O consumo anual de café no mundo, antes da 
deflagração da atual guerra, era de 26.500.000 sa- 
cas. Em 1914 fora de 18.000.000. O aumento verifi- 
cado, no período de paz entre as duas guerras, foi, 
pois, de 45 %. O carioca é um dos maiores bebe- 
dores de café do mundo. O Distrito Federal e mu- 
nicípios vizinhos tem um consumo “per capita” de 
10,157 quilos. O hábito de misturar café ao leite 
surgiu, primeiramente, na França, onde o “café- 
-au-lait” já era popular em 1680. Misturá-lo, entre- 
tanto, com cereais, leguminosas ou raizes, para au- 
mentar-lhe o volume, é deturpar uma das mais 
nobres bebidas que a natureza concedeu ao homem. 
Só torrado puro, apresenta o café as suas sedutoras 
qualidades. 

O café é uma rica fonte de matérias primas. 
Industrialmente, pode-se tirar dele cafeina, óleo de 
café e plástico. Alem da cafeina, princípio básico e 
outros elementos uteis, contem cafeona que se de- 
senvolve pela torração e é um corpo volatil, de 
cheiro forte, que aromatiza a bebida. Os cafés do 
Brasil satisfazem as exigências de todos os pala- 
dares, em todos os mercados do mundo. 20 % da ex- 
portação brasileira são constituidos por cafés finos, 
provenientes das zonas da Mogiana, em São Paulo, 
e do sul de Minas. 

Em 1929 havia, no mundo, 4.887.536.000 de 
cafeeiros, dos quais 2.500.460.000 no Brasil. O pre- 
co médio da saca de nosso café, posta a bordo, em 
1930, foi de 155,425 Cr. Em 1941, a mesma cifra 
elevou-se a 182,500 Cr. Foi este um dos benefícios 
do Convênio Interamericano do Café. Antes da 
guerra, o consumo de café “per capita” era de 
9,232 quilos na Dinamarca, 8,582 na Suécia, 7,697 


nos Estados Unidos, 7.291 na Noruega, 7.282 na 
Finlândia, 6.950 no Luxemburgo, 5.309 na Suiça, 


5.254 na Holanda e 4.449 na França. 


O Departamento Nacional do Café concerre ' 
mais de metade das contribuições para .o 
Bureau Panamericano do Café, cuja campanha de 
propaganda, nos Estados Unidos, fez elevar, em 


com 


quatro anos, (de 1988 a 1941), o consumo “per ca- 
pita” de 6, 083 quilos para 7, 162 quilos. Desenvolve 


a autarquia cafeeira grande campanha de propa- 
ganda no exterior, patrocinando o consumo do café 
em chicara, à maneira brasileira, nos mercados da 
Argentina, Uruguai, Paraguai, Chile e dos seguin- 


tes paises do Oriente Próximo: — Libano, Síria, 
Palestina, Transjordânia, Hedjaz. Iraque, 
Koweit. 





A Comissão de Metalur-| Porto franco 


Ira e 
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gia pede informações do Paraguai 
: EVERÁ ser Inaugurado, 
sobre um veleiro hoje, na cidade de San- 
naufragado tos, O entreposto franco 


O almirante Alberto da Cunha 
Pinto, presidente da Comissão de 
Metalurgia. enviou um despacho 
ao delegado da Capitania dos 
Portos do Distrito Federal c Es- 
tado do Rio em São João da Bar- 
ra, solicitando informações sobre 
os dadas relativos ao veleiro nau- 
fragado entre os lugarejos deno- 
minados Convicência e Cargau. 
na costa daquele Estado e num 
local distante de duas a três mi 
Ibas do litoral 











AI o país comemorar, este 

mês, uma grande data 

de sua História: a da 
fundação da cidade de São 
Paulo, núclco impulsionador da penetração bandcirante, 
cerne da radicação de um povo à sua terra, e funda- 
mento da cristianização do Brasil. 

Impossivel é esquecer a grande significação de São 
Paulo nos destinos da pátria, e as epopéias do espirito 
bandeirante deram à nossa vida um sentido glorioso, 
desde os primórdios da época colonial até os albores da 
República, vindo agora acrisolar-se na esplêndida con- 
tribuição ao erguimento industrial do pais, que se or- 
gulha do parque fabril construido pelo trabalho ec pela 
audácia da gente paulista, sempre vanguardeira de todos 
os movimentos uteis à nossa evolução. 

Todes os brasileiros, agora fraternizados em torno 
de uma saudavel política de união nacional, teem prazer 
em dar a São Paulo o lugar de destaque conquistado pe- 
las virtudes de seu povo e pela capacidade de realização 
caracteristica das populações, quo, depois de construir 
a maior menocullura do mundo, não hesitaram em co- 
meçar vida nova, enfrentando e vencendo os sacrifícios 
de uma crise angustiosa, capaz de arrefecer os ânimos 
mais viris. E dessa resistência magnífica às vicissitudes 
— n exemplo da bravura de Fernão Dias Paes Leme — 
os bandeirantes de hoje fizeram o grande parque in- 
dustrial que em breve abastecerá quase toda a América 
do Sul! 

“ . Impassivel ante as ameaças que 
entenebreciam os horizontes, São 


Uma data gloriosa 


BEN-HUR 


Paulo encontrou nos exem- 
plos gloriosos de seu passado 
os estimulos necessários à re- 
ação, tendo todo o Brasil com- 
partilhado de suas esperanças, orgulhoso de vê-lo lutar 
para vencer, revivendo o espirito audaz dos paulistas de ou- 
trora, que levaram bem para oeste as fronteiras da patria, 

Nada mais justo, por consequência, que e carinho 
nacional em evocar a data da fundação de São Paulo, 
que tanto representa em nosso passado e em nosso 
presente, Nada mais justo que se revista de júbilo comum 
a data que, ultrapassando os limites do Estado, vai ecoar 
em todo o território da pátria. 

Haverá quem fuja ao reconhecimento desta verdade, 
negando a São Paulo o mérito de seus esforços e sua 
dedicação ao Brasil? Ele é grande com o Brasil e pelo 
Brasil, não sendo permitido, sem aleivosia, negar o ci- 
vismo de sua gente e a brasilidade de suas campanhas 

O próximo dia vinte e. cinco será um dia de festa 
nacional. O governo do Estado ec a 2+ Região Milita: 
empenham-se em dar especial relevo às comemorações 
promovendo várias e significativas homenagens, com a 
presença de ultas personalidades que irão daqui, espe- 
cialmento convidadas, A evocação dos grandes fastos 
da fundação será benéfica ao Brasil de hoje. Exemplos 
admiraveis de virtudes civicas enriquecem as crônicas 
bandeirantes, e darão agora enscjo a novos entusiasmos, 
tão uteis ao Brasil em guerra. São Paulo é um marco 

Er no passado, mas seu destino conti- 
RAPOSO nu sendo o de indicar a grandera 

do Brasil. 








de mercadorias exportadas e 
importadas pela nossa vizinha 
e âmiga — a República do 
Paraguai. 

Afim de inaugurar a zona 
franqueada àquele pais me- 
diterrâneo, seguiram, em trem 


especial, os senhores embai- 
xaderes general Juan Bau- 
tista Ayala, chefe da Missas 


Dipiomática do Paraguai me 
Brasil, e Pedro Leão Vellome 
(Neto), 
Ministério das Relações Ex- 
tcriores. Representará o sy 

Arthur de Souza Cosia, m*H 
nistro da Fazenda, o delegade 
fiscal do Tescuro Nacional, e 
Estado de São Paulo, sr. Se. 
bastião Cavalcanti de Albu-: 
querque, que pronunciara uma, 
alocução alusiva ao ato, res-: 
pondendo o general Ayala, 
embaixador do Paraguai Li-: 
gada diretamente so Atlânti-, 
co, à nobre nação paraguaia: 
rasgam-se novos horizontes: 
para  comerciar livremente, 
por meio do seu porto franco; 
em Santos. Inicia-se, por con-: 


| sibllidade de intercâmbio in- 
dustrial e comercial do riquis=" 
| Simo pais sulamericano, que,s 
devido à sua posição geoerá- 
fica, não -dispunha de porto, 
de mar, o que muito pretus 
| dicava às trocas e permuias 
internacionais com as nmacoes 
amigas. Na Europa a zona, 
franca de Gibraltar represens. 
ta o. entreposto comercial de 
importação e exportação do 
continténte para as escalas do, 
Levante, Oriente Médio e Re-: 
moto é Novo Mundo. Grandes 
benefícios, decerto, auferirá a 
cidade de Santos com a zona 
ifranca do Paraguai. 





secretário geral Ge. 


seguinte, uma nova era de pos”, 
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Depende de prévia aprovação do presidente da 


n tai - | INTERPRETAÇÃO DO ART. 4º 
Os oficiais do Exército recente DE NI ada 
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Do vE-|O desconto na Prefeitura para 





mente promovidos no Catete| .. ines do cosmisanior da Mobilização | 28 Obrigações de Guerra 
O presidente Getulio Vargas cumprimenta o Econômica “y Apresentem os recibos de quitação do imposto 


Interpretendo o art. 4º do decreto-lei que criou a fu 
cão de coordenador da Mobilização Econômica, o presidente 
da República assinou o seguinte decreto-lei: Comunicam-nos: do Depar- 

“Art, 1º — A execução dos atos enumerados no art. 4"| tamento do Pessoal: “O dire- 
do decreto-lei n. 4.750, de 28 de setembro de 1942, depende |tor do Departamento do Pes- 
de prévia aprovação do presidente da República, soal, devidamente autorizado 

Parágrafo único — Conforme a natureza desses atos, ex- | pelo secretário geral de Admi- 
pedir-se-ão as leis e decretos necessários ou serão postas | nistração, comunica aos: fun- 
em prática as indispensaveis medidas de carater adminis- | cionários e servidores da Pre; 
trativo. feitura | cujo vencimento: ou 

Art, 2º — O presente decreto-lei entrará em vigor na |remuntração seja superior a 
data de sua publicação, revogadas as disposições em con- | Cr$ 250,00 (duzentos e. cin+ 
trário.” quenta cruzeiros) mensais que. 


coronel Alcides Etchgoyen 
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Flagrante fizado no Palácio do Catete 


“Os generais Angelo Mendes 
de Mourne:s, Alcio Souto e Odllio 
DPounys e os oflelals superiores 
promovidos por merecimento em 
todas -us armas do Exército fo. 
rim apresentados, na tarde gde 
ontem, no Palácio do Catete. ao 


presidente da República pelo 
ministro Eurico Gaspar Dutra. 
O ato teve lugar no Salão 


amarelo, fazendo-se o chefe do 
tioverno acompanhar do titular 
da pasta da Guerra e do capitão 
finrcia de Souza. ajudante de 
vrdens, 

Depois de cumprimentar “o- 





Ao serviço da mob 


A primeira sessão da 


Sob a presidência do sr. João 
Daudt de Oliveira, realizou-se à 
primeira sessão da nova diretoriz 
da Associação Comercial do Rio 
de Janeiro. Dando inicio aos tra- 
balhos da casa, o presidente pro- 
nunciou expressivo discurso em 
que disse da grande satisfação de 
uue se achava possuído por ver 
ali reunidos elementos de alta ex- 
pressão na vida econômica do 
pais, bem como as figuras ilustres 
de três cidados norte-americanos 
que, em Assembléia Geral, ha- 
viam sido eleitos para o Conselho 
Diretor da tradicional - instituição. 
lratava-se dos srs. Earle Clark 
Givens, Stephen  Danforth e 
Wingate Anderson. Em seguida, 
à st. João Daudt de Oliveira ex- 
pôs a situação da Associação Co- 
mercial e suas novas realizações, 
entre as quais figuram a amplia- 
cão do quadro social e a refor- 
ma dos estatutos, bem como a 
criação do Instituto de Altos Es- 
tudos -FEconômicos cuja inaugu- 
ração oficial dar-se-à na próxima 
semana. 


PALA O SR. STEPHEN 


DANPORTH 
O sr. Stephen Daníorth, um 
nos três cidadãos norte-america- 


nos que integram o Conselho Di- 
retor da Associação Comercial do 
fio de Janeiro, em seu nome e no 
dos seus compatriotas, agradeceu 
as honrosas referências feitas às 
mas pessoas pelo sr. João Daudt 
de Oliveira, fazendo votos pela 
escente prosperidade da A, C. 


R. 

AGEM PÓOSTUMA AO 
EMBAIXADOR APRANIO DF 

MELLO FRANCO 

Pedindo a palavra. o sr. À. 

1. Peixoto de Castro fez sentir 
o pesar da casa pelo falecimento 
do embaixador Afranio de Mello 
iranco, fato ocorrido recentemen- 
- nesta capital e que consternou 
»la a grande familia americana. 
Ror fim, o orador reguereu fosse 
onsignado na ata um voio de 
incero e profundo pesar pelo 
passamento do insigne homem pú- 
blico. 








HO JEI 


e e 


PAGAMENTOS NA 
PREFEITURA 





(CAIXA REGULADORA DF 
EMPRESTEIMOS) 
Serão pagos. hoje, na Calxa Re- 


gutadora de Empréstinos, da Pre- 


feitura, os seguintes pedides dos 
serventuários: 

Mutrieculas ns.,s 
26.594 — 40,121 — 2.06] ab 642 
Cd — 204 — MT J4.141 
esa — 17.250 = 17.550 — 11,758 
2.NM6 — 16.402 , 

“Alrezados — Matriculas ne; 
Loo! — 28,5 — 7,081 24,974 
18 OS NEBOT — .9M 4.009 


das essus altas patentes. tro- 
cando com Cada um  monmen- 
tos de palestra, o sr. Getulio 
Vargas lhes dirigiu breve sau- 
Gação Congratulando-se cuin suas 
promoções e fazendo votos pura 
que continuassem a colocar a 
serviço do Exército e da Brasil, 
neste momento em que o país 
está em guerra, os mesmos es- 
forços que até hoje haviam em- 
pregudo em sua atividade mil. 
tar, sem poupar energias. vl- 
sando, em todos os atos e atl- 
tudes, unicamente a grandeza e 
a felicidade da pátria. 








| 





EMPOSSADO. ONTEM, NES 


Realizou-se ontem, pela manhã, 
na Escola Vérnica do Exército, 
2 cerimônia de posse do novo co- 
mandante, corcenel João Carlos 
Barreto. Ao passar o comando, 9 
tenente-coronel Iugo Affonso «de 
Carvalho, que estava: à frente da- 
quele estabelecimento -de- ensino 
militar superior, pronunciou um 
discurso, seguindo-se com. a pa- 
lavra o capitão Ciro da Cruz 
Soares, que leu a ordem do dia 
alusiva à solenidade de posse do 
novo comandante. Por fim, falou 
a coronel João Carlos Barreto. 





ilização econômica 


nova diretoria da Associação Comercial d9 


Rio de Janeiro 


ABASTECIMENTO DE 
AÇLICAR 

O sr. J. de Souza, com a pa- 
lavra, agradeceu a Intervenção 
oportuna da Casa no sentido de 
resolver a questão do abasteci- 
mento do açucar: no Distrito Fe- 
de= 
FALA O COORDENADOR 1N- 
custo DA MOBILIZAÇÃO 

ECONÔMICA 

Lisando da palavra, tambem, o 
sr. João Carlos Vital, coordena- 
dor interino da Mobilização Eco- 
nômica solicitou ao Conselho 2 
ao comércio que levem ao conhe- 
cimento da Coordenação — Ser- 
viço de Preços — todas essas va- 
riações que estão sendo feitas nas 
diversas etapas do comércio. À 
Coordenação tem um serviço téc- 
nico que estã estudando justamen- 
te os preços que devem ser aten- 
didos era cada caso. À colabo- 
ração da Associação Comercial é, 
nesse particular, julgada preciosa 
pela Coordenação. 

AS MENSAGENS TROCADAS 
ENTRE OS PRESIDENTES DO 
BRASIL £ DOS ESTADOS 
UNIDOS 
O sr. Elmano Cardim pediu à 
Casa que se manifestasse sobre 
a conveniência de fazer constar 
da ata dos trabalhos a transcri- 
ção das mensagens trocadas pelos 
presidentes Roosevelt e Getulio 
Vargas por motivo da entrada do 
Ano Novo. À proposta do sr. 
Elmano Cardim foi recebida com 
aplausos unânimes da Casa. Em 
seguida à proposta do sr. Elma- 
no Cardim uscu da palavra o sr. 
Heitor Beltrão «iizendo que a Ca- 
sa deve ter motivo para um jú- 
bilo especial com a nomeação do 
sr. Valentin Bouças para dire- 
tor executivo da Comissão de 
Controle dos Acordos de Washin- 
gton. As palavras do orador fo- 
ram vivamente aplaudidas. Con- 
tinuou com u palavra o sr, Hei- 
tor Beltrão que distorreu longa- 
mente sobre a campanha pró-au- 
mento do quadro social, mostran- 
do-se, ao inesmo tempo satisfoi- 
to com os seus resultados. Apar- 
teando, o sr. presidente disse que 
tais resultados, não obstantes se- 
rem muito promissores, einda 
são poucos para a grande obra 
que a Associação tem a realizar 


ORGANIZAÇÕES DE 
COMISSÕES 


Com a palavra, ainda, O pre- 
sidente Jembra que ainda hã vá- 
a constituir e que 
serão tiradas, em sua 

Conselho Diretor. 
Acrescentou s, s. que o traba- 
Jho de reorganização interna da 
Associação estã sendo iniciado, 
havendo fundadas esperanças de 
que dentro de tres semanas, es- 
tara o mesmo concluido, Decla- 
rou vinda o presidente que serão 
copstitutdas us comissões 


connissões 
as mesmas 
maioria, do 


ras 


diversas 


que terão de colsborar nos traba- 
lhos da Causa, pedindo, ao mes- 
mo tempo, a nomeação de uma 
comissão cuja constituição é da 
maior urgência; a Comissão de 
Sindicância. O sr, Ciriaco José 
Luiz pediu, então, ao - presidente, 
que consultasse a Casa sobre se 
concordava em que a Comissão 
de Sindicância ficasse constitui- 
da pelos srs. J. de Souza, Anto- 
nio Rodrigues Tavares, Genaro 
Vidal Leite Ribeiro, Arthur Hor- 
tencio Bastos, Hugo Carneiro. À 
proposta do sr. Ciriaco José Luiz 
foi aprovada por unanimidade. 
PESAR PELO FALECIMENTO 

DA SENHORA AGUSTIN 

P. JUSTO 

O sr. Orlando Soares de Car- 
valho propôs a inserção em ut! 
de um voto de profundo pesar pe- 


lo falecimeato da sra, Aqustin 
P. Justo, ilustre dama argentina 
que deixou inúmeras amizades no 


seio da sociedade brasileira. O 
presidente deu como aprovada à 
proposta de vez que a mesma cot- 
respondia exatamente os senti 
mentos da Casa. 

O REGIMENTO INTERNO 

O presidente lembrou ainda na 
sessão a orqunização do regimen- 
to interno «do Conselho Diretor. 
FEDERAÇÃO DAS ASSOCIA- 
ÇÕES COMERCIAIS DO ES. 
TADO DO RIO GRANDE DO 

SuL 

O sr. J. de Souza propõe 
a Casa telegrafe à Vederação 
Associações Comerciais do Rim 
Grande do Sul, prestigiosa insti- 
tuição gaucha, felicitando-a pelo 
ato do governo em virtude do 
qual foi considerada orgão têc- 
nico consultivo dos poderes pú- 
blicos. O presidente, responden- 
do ao sr. J. de Souza, diz que 
a proposta corresponde ao pen- 
sumento da Casa, tanto assim que 
já foi telegrafado âquela Federa- 
ção a respeito. 

AINDA A REORGANIZAÇÃO 
DOS SERVIÇOS DA 
ASSOCIAÇÃO 
O sr. João Daudt de Oliveira 
voltou a falar sobre os novos de- 
partamentos que serão criados pe- 
la Casa, tendo o sr. J. de Souza 
tratado do horário bancário, sen- 
do que o sr, Oswaldo Benjamin 
de Azevedo tratou do Imposto de 
Renda, expondo a questão com 

abundância de detalhes. 
O EXPEDIENTE 
Por fim, o sr. vico-jresidente- 
-técaico procedeu a leitura do ex- 


que 
uas 





peiente que constou de cartas, 
cartões, ofícios, tslegramas, cir- 
culares, etc, sendo. após, encer- 
rada a sessão, 

BRASILEILHO: 

Serve ao BExéreito emquanto €s 
Jovem, Amanhã terãs tua con- 
clência tranquila e serás um exom- 
elto, Aminhh sorãs rerercinta ql. 
pla para teus “has, 


Ve ra re eme 


“TEM NOVO COMANDANTE 


a Escola Técnica do Exército 





CARLOS BARRETO 


O ato vevestin-se de brilhan- 
tismo, estando presentes, alem do 
representante- do ministro da Guer- 
ra, coronel Paulo Mac Cord, es 
dos demais ministros de Estado, 
os gencrais José Pessoa, inspetor 
da Arma de Cavalaria, - Isauro 
Requeira, inspetor do Ensino Mi- 
litar, Milton de. Freitas Almeida, 
diretor da Moto-Mecanização do 
Exército, os srs. Leitão da Cunha. 
Fróes da Fonseca, resnertivamen- 





Flagrante tomado durante a posse do novo diretor da Escola 
— me Técnica do. Exército 


te, reitor da Universidade. do 

Brasil e diretor da Faculdade de 

Medicina, » coronel Lacerda de 

Almeida, representando o gencral 

Sitio Portella, diretor do Material 

Bélico, vários outros oficiais sa- 

periores, professores e qlunos da 

Escola, assini como numerosas [2- 

milias. 

O DISCURSO DO CORONEL 
JOAO CARLOS BARRETO 
Puhlicamos, a seguir, o trecho 

final do discurso pronunciado pe- 

lo coronel joão Carlos Barreto. 
“Esboçada nestas linhas a ulta 
missão da 12.T.], e definidos os 
superiores objetivos do seu ensi- 
no, impõe-se, de uma parte, O con: 
tecto intimo deste Instituto com: 
us organizações científicas e de 
pesquisas técnicas c com o apa- 
relhamento industrial e bélico .do 
pais, e conclue-se, de outra, o 
apuro que deve presidir os pro- 
gramas de ensino, que, norteun- 
de a este, hão de reclamar a vs 
sistência constante e mais escru- 
pulosa de professores e alunos; 

Ai, dentro do estrito espirito de 

ciscipliha, incrente ao estabeleci- 

mento militar, serão postas à pro- 
va as virtudes moraes e profis- 
sionais daqueles sobre quem pesa 

a relevante responsabilidade de 

uunsnútir conhecimentos, e terá 

sentido a cignidade de atitudes 

e a dedicação sem reservas dos 

que q esta fonte comparecem, em 





SAS FUNÇÕES, O CORONEL JOÃO 





demanda da seiva com que, de 
futuro, se apresentarão capazes na 
grande faina técnica. 

Abertas as portas da escola pa- 
ra o recrutamento maior e. sele- 
cionado de oficiais e civis, este 
comando, à frente da Direção de 
Ensino e -tendo em harmonia to- 
dos os serviços, não vacilará em 
pugnar, continuamente, pelo pro- 
gresso do ensino técnico, 

Onerando sob esses desicnios, 
E] 


ei e e ii A 


É E” 000 





estamos certos do cumprimento da 
missão. E rumará a E.T.E. pa- 
ra a sua esplêndida finalidade, tal 
como a E.E.M.. que na outra 
margem se ergue, para o eleva- 
do destino de aninistrar os conhe- 
cimentos relativos a operações mi- 
hitares e à conduta dos exércitos 
na batalha. 

Máximas expressões de cultu- 
ra uma e outra, e, em igual ni- 
vel, sustentáculos da maior efi- 
ciência do Exército, cabe-lhes o 
dever de cooperarem, com o mes- 
mo «devotamento patriútico e den- 
tro da esfera de suas atividades 

róprias, pela “obra do engran- 
decimento econômico do pais € 
consolidação da unidade nacio- 
nal”, a que reconhecidamente vem 
consagrando o melhor das suas 
energias o grande presidente Ge- 
tulio Vargas. 

Inspirados na clarividente atua- 
cão do estadista eminente que 
orienta a pátria e sob os influxoz 
da administração proficua do 
exmo. sr. ministro da Guerta e 
da ação ponderada dos nossos 
chefes superiores, aquí estamus 
para o desempenho da árdua e 


viguificante incumbência, afir- 
mando, mais uma vez que tam- 


bem não mediremos esforços para 
a consecução daquele nobre ideal, 
e tudo dando, se preciso, em ho- 
locausto às nossas armas e para 
maior glória do Brasil”, 


DO Rd 


sobre a renda 


para obterem a isenção do des= 
conto de 3% sopre O respe- 
ctivo vencimento ou remjuyne- 
ração, conferida pelo decreto- 
-Jei n, 5.159, de 31 de dezem- 
bro de 1942, deverão apresen- 
tar ao Departamento do: Pes- 
soal (Serviço de Ligação, : no 
Palácio da Prefeitura) — até 
o dia 31 de janeiro corrente 
— O comprovante do' paga- 
mento do imposto sobre a 
renda referente ao exercício 
de 1942. ; ; 
Os funcionários ou servido- 
res casados que tenham. feito 
declaração do imposto sobte q 
renda em conjunto com à cón- 
juge, deverão comprovar o pa- 
gamento com o recibo do cón- 
juge em nome do qual foi pago 
o Imposto, podendo, no.'caso 
de serem ambos funcionários, 
ser apresentada a prova do 
pagamento por qualquer dos 
cônjuges. ss 


TRILHOS PARA A 
CENTRAL DO 
BRASIL ' 


————— me 


Comunica-nos a Agência 
Nacional: “Ja se encontram 
nesta capital, prontos para 
ter emprego imediato, os 
úitimos Totes das 12.243 to- 
neladas de trilhos e aces- 
sórios, adquiridos . nos Es- 
tados Unidos pela Estrada 
de Ferro Central do Brasil, 
A compra foi feita à vista, 
a United States Steel Ex- 
port Company, pela Cen- 
tral, que usou na transação 
seus recursos próprios, 

Afim de possibilitar obras 
mais extensas, a Central 
disporá, em curto prazo, de 
mais seis mil toneladas, que 
fazem parte de outro lote 
de 24.485 toncladas.” 














Aptos para as bolsas de 


estudos 

Forum julgados aptos, para à 
serviço da FAB, em inspeção de 
saude para rfeito de inscrição nas 
Lolsas de estudos nos Estados 
Línidos, os seguintes. candidatos 
Abraão Friedmann, Alfredo* Luiz 
Penteado, Antonio Arruda Ca- 
mara Filho, Altino Ribeiro da 
Silva, Cid Bueno Patricio, Gil 
Schuelers Moura, João Roberto 
Supplicy Hafers, José Eduardo de 
Macedo Soares, José Durval de 
Souza e Silva, João Pinto de Re- 
zende, José Alencar Licio, Lucilia 
Octavio Martins Callas, Luiz do 
Amaral, Mauricio Coutinho Du- 
tra, Ulisses Valadares Salgado, 
Roberto Agostioli, Olavo da Si- 
veira Werneck, Percy Alan Ber- 
nard, José Carlos Correia Galvão, 
Luiz Maltar Castelo Branco, Mil- 
ton de Assis, Maximiano Pimen- 
tel Bittencourt Leal e Manoel 
Francisco de Britto Neto: 








A Prefeitura paga suas 
dívidas 

Comunica-nos o gabinete do 
secretário geral de Finanças: 
“ Autorizado pelo prefeito Hen- 
rique Dodsworth, o secretário 
geral de Finanças, a 29-12-942 
expediu ordem de pagamento 
ao Banco do Brasil da quan- 
tia de Cr$ 2.800,900,00, cor» 
respondente à quota de amor- 
tização do empréstimo con- 
traido no referido Banco, em 
17-3-1938.” 





Para a colonização do rio dão Francisco 


ADQUIRIDOS, 





Teve lugar ontem, às 11,30, no 
gabinete do ministro da Agricul- 
tura a assinatura do termo de 
aquisição dos imoveis, benfeito- 
rias e materiais de propriedade da 





Deixou o Regimento 
Floriano, '» 


Ao comando da 1.º Região 
Militar apresentou-se o gene- 
ral de brigada Angeio Men- 


des de Moraes, por ter sido 
promovido e passado o co- 
mando do Regimento Florla- 
vo dj Ro A Mo. 


ea ma may 





DE IFTAPARICA 
Cia. Agricola e Pastoril do São 
Vrancisco 3. A., existentes em 
Laparica, Pernambuco, 

O ministro Apollonio Salles, » 
dr. Cacos luz, presidente da 
Cuisa Feonômica Federal; o sr 
Pedro Aluim,  representente da 
Culxa Econômica de Pernambuco 
co st Ferreira Leite, vepreser 
tante da celenda companhia, as 
sinmram e importante documento, 
estando presentes outras  antori- 
caes, 

Com as facilidades proporcio- 
nadas pelo presidente Getulio 
Vargas, as obras do Núcleo Agro- 
Industrial do São Prancitco serão 


PELO GOVERNO, OS IMOVEIS DA EMPRESA 





agora atuciulis com mulor inen- 
sidade, tendo em vista o plano já 
aprovado, 

Devolução de documen- 


tos no C. P. O. R. 


O coronel Brasiliano Ame- 
ricano Freire, comandante do 
C. P. O. R. declara aos can- 
didatos à matricula no CO. P 
O. R. e que não foram matf!- 
culados por qualquer motivo, 
que só se fará devolução de 
documentos às segundas E 
quintas-felras, entre 7. 0/4 
horas, 2 
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yme-sse que fuzem 


' de telefones automáticos. 


Sext 
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BELEM, 7 (A. N.) — O 
Serviço de Selecionamento dos 
trabalhadores para a Amazônia 
ficará a cargo nesta capital do 
Secviço de Mobilização o Loca- 
lização do Banco da Borracha. 
Os seringalistas. aviadores e de- 
mais interessados informariio 
ao Búnco, em sua sede ou em 
buas: agêncins, as necessidades 
respectivas de novos seringuei- 
vos, 
| [BARRIS DE SEBO 
BELEM, 7 (A. N.) — Na 
prálas' de Bragança, estão dan- 
do niúmerogos barris de sebo de 
procedência argentina. -Presu- 
parte de al- 
gum navio torpedeado no Atlân- 
tico, vil 


Ceará 


SP dBACK-OUT” 

“ PORTALEZA, 7 (A N) — 
rol transterido para o próximo 
'dla 34 do corrente o novo exer. 
éfcio de defesa passiva anti- 
aérea que deveria ter sido rea- 


tizado' ontem. Pela primeira vez, 


'participarão do próximo: exer- 
vício -- bombeiros voluntários. 
“Qntem foram- distribuldos enr-= 
tazes de propaganda por toca a 
cona a ser atingida, 


Rio G. do Norte 

.— —emm aa mm 

é TELEFONES 

- NATAL, 7º(A, N.º). — Den- 
tro de mais alguns dias, será 
definitivamente instalado, nes: 
ta capital, um moderno serviço 
> c Tisse 
melhoramento, deve-se," princi. 
palmente, às providôncias do 
guverno do Estado que acertou 
diversas medidas a respeito com 





a Cla, de Torça e Luz, conces- 
slonária dos serviços urhan&s 
daqui. 
São Paulo 

CAPOTOU 
* 3. PAULO, 7 (Asapress) — 


Quando trafegava célere pela 
rua Imirim, ontem à nolte, um 
veículo de passageiro teve sua 
roda traseira desprendida. que 
foi colher o ferlr seriamente 
quatro pessoas, inclusive * uma 
senhora, que passavam pela rua. 


"O carro capotou, As vítimas fo= 


ram Imediatamonte socorridas 


pela ambulância. 


Rio Grande do Sul 


TT 8 
|. TEMPO AMEAÇADOE 
PORTO ALEGRE, T (A. N.) 
— Desde ontem que em grande 
parte do Estado o tempo se tem 
apresentado ameaçador com 
chuvás miudas, o que fez com 
que passasse a onda de calor 
"que assolava o Rio Grande hã 
vários dias. tendo chegado a re- 
Eistrar 44º na cidade de Rio 
Mirande, As previsões meteoro- 
Mógicas anunciam chuvas que 
viriam .agora abrandar os terri- 
veis efeltos da seca que se faz 
sentir em todo o Estado. 


iAtropelado e morto O 
É desconhecido 


Ontem à nolte' na praia de 
Botafogo, próximo a avenida Os- 
waldo Cruz um ônibus atropelou 
um homem de cor branca, de 30 
anos presumiveis, que teve morte 
iustantânca. 

Não foi possivel a polícia iden- 
tificar a vitima, pois nos bolsos 
da mesma não foi encontrado ne- 
nhum documento, neles tendo si- 
do achado apenas a importância 
de Cr $ 180,00. 

O cadáver foi removido para o 
necrotério do Instituto Médico Le- 
gal. 








As convocaç 






a-feira, 8-1-1943, 


Inundações no inter 


Da ——— 


À estada do general Rabelo em 





Calorosas homenagens 





oras 





SÃO PAULO, 7 (A. N.) — 
Teve lugar, ontem, numa das 
estações de rádio locais, - uma 
recepção ao general Manocl 
Rabelo. Em'nome da emissora 
falou, saudando o ministro 
do Supremo. Tribunal Militar, 
o sr. Romeu de Campcs Ver- 
gal, Em agradecimento falou 
o general Manoel Rabelo, que 
pronunciou entusiástico dis- 
curgo.: Logo após. as senho- 
ras e senhoritas que se acha- 
vam no auditório prestaram 
significativa. homenagem à 
sra. Manoel Rabelo, fazen- 
do-lhe oferta: de um ramo de 
flores. 
- NO CAMPOS ELISEOS 
SÃO PAULO, 7 (A. N.) 
Em visita aq interventor Fer- 
nando Costa, esteve no Palá- 
cio dos Campos Eliscos o ge- 
neral Manoel Rabelo, minis- 





Regressou o adido na 
val do Brasil, na 


Argentina 

Havendo deixado as funções 
de adido naval às embaixa- 
das do Brasil na República 
Argentina é do Uruguai, car- 
go:-que. exerceu durante" al- 
guns meses, com muito bons 
resultados, regressou a esta 
capital c comandante Augus- 
to de Amaral Peixoto Junior, 
O aiudido oficial superior. da 
Armada apresentou-se, por 
esse motivo, ao almirante 
Aristides Guilhem, ministro da 
Moerinha, e às altas autorida- 
des navais. 





Tratamento de súditos 
do Eixo, na Baia 


RIGOROSO INQUÉRITO DE- 
TERMINADO PELO INTER- 
VENTOR PINTO ALEIXO 


CIDADE DO SALVADOR, 7 
(Asapress) — A Secretaria da 
Segurança Pública deste Es- 
tado, fez publicar, por inter- 
médio do D. E. I. P, a se- 
guinte nota: 

“A Secretaria da Seguran- 
ca Pública, por ordem do sr. 
interventor federal, desejosa 
de regularizar a situação crla- 
da neste Estado, no que diz 
respeito ao tratamento dis- 
pensado aos súditos do Elxo. 
especialmente quanto à liber- 
dade de alguns deles, levou 
a efeito rigoroso inquérito que, 
cencluido, acaba de ser enca- 
minhado à Procuradoria Ge- 
ral da República, por inter- 
nédio da Interventoria.” 








paulista 


São Pano 


teem-sido prestadas ao 





presidente da “Sociedade Amigos da América” 


Flagrante da chegada do general Manoel Rabelo à capiar 





tro do Supremo Tribunal Mi- 
litar e presidente da Socie- 
«dade Amiges da América. “ 


“Novo combustivel para 


motores: a exnlosão 


SÃO PAULO. 7 (A Nj) 
Divulsa-se nerta capital que 
o Exército. po” interssádin Ge 
suas fábricas, tem se dedica- 
do ao estudo do problema «io 
“Pentagas”. Trata-se de um 
combustivel meis rico que ú 
sgsopênio O “Pentaras" é ob- 
tido do xisto betuminoso e hã 
pessihildedes de fabricá-la em 
gvenda escala, tanto ascim que 


curva ecmpanh'a vai produzir 


ecte novo combustive! 
lhendo-se de tal 


apare 
modo que 


poderá fornecê-lo a todo à 


pais, em recipientes fechados, 
A grande vantagem do “Pen- 
tapas” residíria 


cão nos veículos de motores a 
jexnlosão considerando-se sra 
| utilização de prande aleence 
para a economia nacional, 


taga: no fato de 
Wigir apen?s vequena adanta- 








] 
“8, PAULO. 7 
=» virtude de um chenve overa- 


. INCÊNDIOS - -NOS 
SERINGAIS 


NOTA DA INTERVENTO- 
RIA AMAZONENSE 


MANAUS, 7 (A. N.) — 
A Interventoria Federal pu- 
blicou no “Diário Oficial” 
uma nota sobre os incêndios 
verificados ultimamente nos 
seringais da concessão japo- 
nesa do Parintins, Declara a 
nota em questão que o sinis- 
tro se originou de umas fa- 
gulhas vindas de uma quei- 
muda que estava sendo feita 
nas proximidades da m'anta 
ção. O fogo foi prontamente 
abafado, sendo os preivizos 
insignificantes, limitados à 
perda de 69 serinsueiras. no 
valor de G90 cruzeiros. A re- 
vião não se acha despolicia- 
da, como foi divulvado erto- 
nesmente. havendo um dele 
prado militar especial. alem 
do delegado policial rerula- 
-mentar. O interventor Alva- 
ro Mais esteve pessoalmente 
no - locals terdo determinado 
a abertura de um rimoreso 
jnauérito a carro do detrerodo 

' -eopecisl; terente-coranel Re- 
dvigues Persua.' 


— 





e 





—-  -— 








“ 
' 
8 
dg 
$ 





VIDA NAGIONARL 


ior fluminense 








AS PROVIDÊNCIAS TOMADAS PELO GO- 
VERNO DO ESTADO PARA SOCORRER 
AS VÍTIMAS 


As chuvas torrenciais dos últi- | trução e limpeza, bem coma a re 


mos dias, que já vinham causan- | quisição, nos 


do grandes estragos no interior do 
Estado do Rio, transformaram-se 
agora em uma terrivel enchente, 
que está assolando várias: locali- 
«dades Fuminenses, muito parti- 
cularmente Campos e São João 
da Barra. O volume das áquas 
do rio Paraiba, que banha aque- 
Ins duas regiões, cresceu de mo- 
do assustador, invadindo ruas, ca- 
sas, compos e ameaçando seria- 
mente as lavouras. Em Campos, 
a inundarão atinciu mais de um 
métro de altura, deszbrigando nu- 
meraras familias. Em Itabapoana, 
na foz duquele rio, a massa ligui- 
da chegou até à fábrica TVipiti 
deixando sem teto muitas pes- 
soos. Pelas últiruas informações 
checadas. sube-se que as águas 
continuam a subir, 

Logo que teve conhecimento do 
fato, o interventor Amaral Pei- 
aoto ordenon aos seus auxília- 
res de qgovemo imediatas provi- 
dências para e sororra do Dove 
e, esprcialmente, às vitimas da 
catástrofe Entre ns medidas tê 
tomadas. Houra & remessa de to- 
dos oz operários - disponiveis da 
Consscão «de Estradas de Roda. 
as e da Paixada. que serão em 
mregados nos serviços de cerobe. 





Faleceu a esnosa do ge-| Interessante documento 


n-ral Mauricio Cardoso | .- 


(Asapress) 


tório acaba de falecer a esposa 
de censral Mpuccie Cardoso 


no & 


oe 
cv encontrava mntório Bos 
Pe span 

O pvescamnto da ilustre dam 
ecoreu às ZU Lano qu 
tiveram noticia do inínusto aco 
*rcniento estiveram no hosnita! 
o interventor Ferpundo Costa, «: 
cretários do qeverno, altos pates 
tee do Exército, e umigos. 

O corpo di dana s 
evira em trem especial para + 
Tio. prrtindo da estarão do No 
te à 1 horn de manhã 


horas, 


iluetre 





Enchente 


ameaçadora 





| ENCONTEADO 


histérico 
NUETA 


PrRRMOR 


Fa 


VERNN NO 








PAHABNEST 

| BELEME 2 (A. N.t — ti 
mututiso publica interessante no 
tica sobre docurgentos esvontra- 
dos no balrão de ums taverna 
o Iniesd” ca nto, Trata-se 
de uma ata lavra por ocastã: 
da soienicdad: de aúrão do ma- 
ricínio de Ponie de Pecas à Re- 
publica O referido documento 
está datada de 22 de novembre 
de JORO, Assinam, entre centeng: 
de outras p.eous da localidad> 
suco desembargudor Avgua- 


"CRESCEM AS ÁGUAS DO RIO PARAÍBA: 


CAMPOS, 7 (Asapress) — O 
rio Paraiba continua u encher, 
devendo ultrapassar a cota cnze, 
segundo um aviso fornecido pe- 
la estação Meteorológica. As 
águas teem produzido grandes 
inundações, desalojando inúmeras 
famílias de suas residências e 


causando enormes prejuizos, prin- 
cipalmente às lavouras. Diversos 
pontos desta cidade estão comjple- 
tamente alagados, sendo os flage- 
lados socorridos pela Prefeitura, 
que está levando-os para pontes 
mais protegidos, fornecendo-lhes 
ainda a necessária alimentação. O 
prefeito municipal. que se faz 
acompanhar em caminhões e turmas 
de trabalhadores, tem percorrido 
os pontos mais atingidos, fazen- 
do prestar os auxílios mais neces- 
sários. Em companhia de sua es- 
posa, presidente do núcleo da Le- 
gião Brasileira de Assistência, e 
do presidente da Associação Co- 
mercial, o sr. Salo Brand foi de 


o op 


Afim de cumprir suas escalas 
do Atlântico sul, deixou ontem a 
doca do Armazem de Bagagem, o 
paquete lusitano “Nyassa”, en- 
trado em nosso porto a 1.º do 
corrente mês. 


— e e 











ões de oficiais da reserva 


IMPORTANTE AVISO DO TITULAR DA GUERRA 


+ O ministro da Guerra, general 
; Eurico Gaspar Dutra, assinou o 
seguinte e importante aviso: 


“'"Nas convocações de oficiais 
Ka reserva para o serviço ati- 
vo, observar-se-ãlo as seguintes 
normas: ; 

| — Serão convocados, em pri- 
mciro lugar, os oficiais de mais 
aeçente nomeação ou promoção e, 
em caso de igualdade dessa si- 
tuação, os de classe mais jovem, 
residentes na própria região mi- 
litar em que tenham sede as uni- 
dades, estabelecimentos ou repar- 
tições a que se destinem. 

2 — Não havendo oficiais ua 
própria região militar para o 
cumprimento do disposto no item 
f, recorrer-se-á aos oficiais do- 
miciliados unas reglões mais pró- 
ximas, 

3 — Nas convocações a pedido 
hão é obrigatória a observância 
do disposto do item 1, 

“4 — De ncordo com o que es- 


tabelece o item I, os comandan- 
tes de Região Militar indicarão 
os nomes dos oficiais a serem con- 
vocados com destino aos corpos 
e estabelecimentos de sua Juris- 
dição. 

Na falta de oficiais residentes 
na Região o respectivo coman- 
dante comunicará o fato à Dire- 
toria de Recrutamento, indicando 
os claros a preencher. 

De posse dessa comunicação o 
diretor de Recrutamento propo- 
rã ao ministro da Guerra os ofi- 
cinis que devem ser convocados. 

5 — Na organização de novas 
unidades, a Diretoria das Armas 
ce as Diretorias dos Serviços so- 
licitarão no ministro da Guerra, 
por intermédio da Diretoria de 
Recrutamento, a convocação dos 
oficiais necessários aos respecti- 
vos efetivos. Essa última Direto- 
ria procederá então de acordo 


com a última parte do item an- 
terlor. 
6 — Os oficiais da reserva, an 


tes de indicados para a convo- 
cação deverão ser inspecionados 
de saude nas Regiões onde resi- 
dam ou em Corpo de Tropa mais 
próxima de suas residências, As 
“tas de inspeção serão remetidas 
à Diretoria de Recrutamento no 
menor prazo possivel, 


7 — Puncionará na Diretoria 
de Recrufamento em carater per- 
manente, enquanto for necessário, 
uma Junta de Saude dirigida pe- 
la Diretoria de Saude do Exér- 
cito, afim de inspecionar os ofi- 
cials residentes na 1.º Região Mi- 
litar, assim como as de outras 
Regiões que se acham temporaria- 
mente na mesma. 


8 — As Juntas Militares de 
Saude deverão declarar, se o ofi- 
cial está apto ou não ao serviço 


arregimentado, bem assim ao bu- 
rocrático. 

9 — Ficam sem efeito as dis- 
posições que contrariam o esta- 


beleçido no presente aviso”, 





ZARPOU O “NIASSA” 


| 
| 
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lancha até a lagos Feia. ver: 
ficando pessoalmente os prejuizos 
enormes havidos. Par intermédio 
da Legião foram distribuidos ge- 
neres alimentícios às familias mais 
necessitadas. Várias 
tram-se debaixo dágre. 
esta penetrando, em alguns lu- 
gares, pelos ralor de escoamento 
Continuam caindo chuvas acom- 
panhadas de hastante trovoadas. 


ruas encor- | 





t+ Borborema, que chegou à se 
covernador dr Pará ec que rma- 


ue'» tempo presidia a comarca 
d. Ponta de Pedras, na qualido- 

de juiz ce direito. Esse e os 
demais documentos históricas em- 
contrados na tavema estavas: 
cervindo de papel de embrulho 
dv sabão 


Viaja hoje para o Fio. 


interventor baiano 
SALVADOR. 7 (Asapresei — 


o 


esianão |Sepuirá amanhã, para o Rio, mente. 


em avião da Panair, o inter- 


seu ajudante de ordens 








Licenças para casas de diversões 


Importante portaria do chete de Polícia 


O coronel Alcides Wtchegoren, 


cheio de Pelícia do Distrito Fe. | 


deral, baixou, ontem, u seguinte 
portaria: 

“Afim de melhor orientar e 
facilitar as partes interessadas 
no licenciamento e renovação de 
licenças das casas de diversões 
públicas, bilhares, sociedades es- 
portivas s recreativas, afeto & 
Diretoria Geral de  Comunica- 
ções e ao Serviço de Licencla- 
mento, determino, na forma da 
portaria n. 6.307. de 7 de no- 
vembro de 1940, que os referi- 
dos documentos só sejam rece- 
bidos pelo protocolo da Direto- 
ria Geral de Comunicações, & 
quem cabe, por determinações 
previstas na le. procurar os alu- 
didos documentos, os quais de- 
pois de devidamente examina- 


dos correrão os trâmites legais | 


para o registro no protocolo da 
Diretoria Geral des Erpedlente e 
Contabilidade e para despacho 
final desta chefla. Não deverá 
ser permitido o funcionamento 
de nenhuma dessas casas ou so- 





Tomaram posse os no- 
vos chefes de secção do 
Departamento Adminis- 


"trativo do Serviço 
Público 
Realizou-se, ontem, no ga- 
binete do presidente do DASP, 
a posse solêne de todos os 
chefes de secção daquele de- 
partamento, recentemente de- 
signados. A esse ato compa- 
receram todos os servidores 
do DASP, tendo o sr. Simões 
Lopes aproveitado o ensejo 
para, como de hábito, falar 
aos seus subordinados, convi- 
dando-os a se dedicarem cada 
vez com malor amor às tare- 
fas da reorganização adminis- 
trativa e da reorganização do 
moderno servico civil brasl- 

Jetro, 


icledude sem que esteja devida- 


Vê: 


ta Za Telejgacia 


| 
| executivo da Comissão 
| 
| 


car 
"São Paulo riscou do seu vocabu- 


mento icencladu, ou sem que 
tenha requerido renovação de 
licença ate 81 do corrente, jun- 
tando todos os documentos ne- 
cessários na forma do decreto 
16.599, de 10-2-724. Para isto 
Anxíliar nomea- 
em rúmero ne- 
forms já determ!- 


rá os 
cesshrio 
nada. 


peritos 
na 





“Foi ao Pará o diretor 


dos Acordos de Wash- 
ington 


Viajando pelo “elipper” da 
Pan American Airways. se- 
guiu, ontem, para Belem do 
Pará, o sr. Valentim F. Bou- 
ças, diretor executivo da Co- 
missão dos Acordos de Was- 
hington e secretário do Con- 
selho Técnico de Economia e 
Finanças do Ministério da Fa- 
zenda, 


| efeito, ng referido local 
jaimeço dansante, cujo produ 


| Homenagem do Conse- 


tm e e 


lugares atingidos, 
por ordem do interventor fede- 
ral, de casas vasias, afim de abr- 
gar os flagelados. Grandes quan- 
tidades de gêneros | alimenticios 
foram enviados, ontem, à noite, 
ainda por determinação do imter- 
ventor federal, pela Leopoldina, 
para serem distribuidos &s popu- 
lações castigadas pelo flagelo. Or 
serviços de saude pública perma- 
necem alerta, auxiliando o powa 
mantendo-se q governo em cons- 
tante contacto com os prefeitos 
dos municipios acima citados. 

As consequências das, enchen- 
tes estão se fzzendo sentir em Nº 
terói, onde já há dois dias fulta 
teite. Na zona de Macucos. Cor 
deiro e Friburgo. fornecedora des 
se alimetto,-cairam cerca de 20 
barreiras, impedindo O tráfego fei 
roviário e- rodoviário. 





Exposição de flores e 
frutos, em Petrópol's 
Realiza-se, cmanhã, em Pe 

trópclis, ma sede da Emos 

czo Permanente de Predrtos 
do Estado do Rio, no Bingem 
uma exposição de ficres e fry 
tos, preliminar ao grande co- 
tarme do mesmo genero quer 


jterê lugar ali nos dias 12, 1% 


e 14 de fevereiro. As 13 ha- 


res, sob o patrccínio da se- 
;nhora Alzira Varpas do Aria- 
ral Peixoto, £cerá Jlevicio é 


um 
to revertera em beneficio qa 
Idzternidade de Petrópolis. As 
providências para o maior bri- 
lhantismo da festividade es- 
tão sendo tomadas  qessos!- 
mente pelo secretário de Agra 
cultura. 





lho Diretor da União 
Panamericana à memó- 
ria do embaixador Mello 


Franco 

Secundo comunicação rece 
bida pelo Itamarati, da En- 
baixada do Bras! em Wesch 
gten, na sessão de ontem, da 
União Panâmericana o si 
Cordell Hull ma qualidade de 
presidente do Conselho Dire- 
ao comunicar o faleci- 
mento do embeixador Afra- 
-nio de Mello Franco, propás 
um voto de profundo pesar 
que foi aprovado unanime- 
Usou tambem da pa- 


TOT, 


: À jJavra o sr. Juan Carios Blan- 
vertor Pinto Aleixo acompa- | 


vhado de sua senhora e de, 


co, representante do Uruguai 
que elogicu, em palavras co 
movedoras. a obra e a vida 
daquele brasileiro. Em nome 


ido Brasil, respondeu agrade- 


cendo o embaixador Carlos 
Martins Pereira de Souza. 


O SEU CARRO FO! 
MULTADO ? 





Pot o seguinte o movimento na 
Inspetoria do Tráfego: 

Não apresentar a curtetra — FP 
1.384 — Tricicle 459, 

Abandonado — P, 2.641 

Desobediência so sinal H 
16.616 — 13.125 — 13,324 — 15.90 
— 22.181 — Bonde 18 = Onibus 
0 — 488 

Alterar cs característicos — P 
18.588. 


Desobediêncis- às ordens 
viço — P. 33.614, 

Contra-mão de treção — FP 
25.675 — 95.192 — C 1.888 -—— G.M 
— 8.397 — 4.887, 


Ge ser 





Falts de transferência de locs! 
— P. 30.84. 

Diversas inirações — Po S4u 
— C 227 — 4.k4g — 11 685 - 
Bic. 2.001 — 5.786 — Onibus 246 

Tt A P. E. TP. OC = G. 1. 
— 7.04 — Onibus 860 

Estacionar etm Joca! não perm' 
tido — OC Tais — Tai — 7.6 
.— 10,996 — 13 129 

Não diminuir a marcia — € 
7.8SS. 

Excaaso de fumaça — Ônibus Er 
— 538 — 598 — 0 — 985 

Retardar a márcha —  Ontiue 
805. 

Formar (la dupla — Ontrus Doe 





Fabricação de carros de assalto em S. Paulo 








Grandes possibilidades da indústria naciona! 


SS» “PAULO, 7 
o genera! Silio 


N.) 
falando 
à imprensa a propósito da poss:- 
bilidade de S, Paulo vir a fabn 

carros de assalto, declarou 


(A, 
Portella, 


lário a expressão impossivel. qra- 
ças à organização do parque in- 
dustrial de S. Paulo 
te ascenção, Corsiderando a de- 
licadera da homr atual, as seus 
industriais veem colaborando, cf 
ciente e patrioticamente, com as 
autoridades civis e militares nos 
estudos que se fazem em torno d» 
problemas 
(ra 


em constan- 


a de- 
constru 


interessam 
Ascim, » 


quo 
suetona) 


ção de catros de assalto foi jus 
gada perteitamente viavel, tante 
mais que não se trata, como à pa 
meira vista poderia parecer, ad 
uma indústria complexa Tudo 
depende de chapas de aço, de mo 
tores, de materiais de fundição 
laminados. Ora, chapas de agr 
poderemos adquirir nos Estadss 
Unidos ou então, num futuro nãs 
muito longinguo fabricar age 
mesmo. Quanto à produção de 
motores, não constitue segredo pa 
ra ninguem que a mesma se tor 
nará tma realidade logo que Fum- 
cionar a fábrica de motores -pars 
aviões . 
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Os russos a 


| pESALOJADOS OS ALEMÃES DE IMPOR- 











MANIIÁ 
LOTERIA FEDERAL . 


TANTES POSIÇÕES 


GAZETA DE NOTICIAS. 


broximam-se de Rostov 


ESTRATÉGICAS NO 


CAUCASO 








Nova ofensiva soviética entre Tuapse e 
: Novorossisk 


| MOSCOU, 7 (U. P.) — Os 


exércitos alemães estão hoje em 
retirada geral no norte do Câu- 
caso, e as forças russas que com- 
põem os braços direito e cesquer- 
do do movimento envolvente cujo 
cbjtivo é a cidade de Rostor 
atravessaram várias localidades 
que o Inimigo ocupava, quebra- 
rum suas Unlizs em cinco setores. 
pelo menos, € avançaram em to- 
da a frente. No Cáucaso, onde 
avançam, a hem dizer, pisando os 
calcanhares das fugitivas tropas 
germânicas, os soviéticos captu- 
reram 13 localidades e duas im- 
portantes estações ferroviárias, 
apoderando-se ainda de grandes 
quantidades de material bélico. 
Os despachos da frente indicam 
que o extrcito alemão se retira 
rapidamente para Rostov pela es- 
trada de ferro principal, deixando 
atrás de si uma forte coluna de 
retaguarda para proteger sua re- 
tirada, enquanto trava uma série 
de violentas ações dilatórias. Fo- 
rum essas forças, segundo as wúl- 
timas informações, que os russos 
desalojaram de posições de graa- 
dc importância estratégica, conti- 





Quase logrou êxito o plano de Pétain 
para lançar a França na Guerra! 





——— 


A ATITUDE DE PIERRE LAVAL, ENTRETANTO, FRUSTROU 
INTENÇÕES DE VICHÍ 


AS 


NOVA YORK, 7 (U. P.) 
A revista “News Weck' expres- 
so em um artigo que o plano de 
lançar toda a França na gquer- 
ra, quando: os aliados desembar- 
caram na Africa do Norte, quase 
logrou exito e só foi frustrado pe- 
la atitude cgermanófila de Pierre 
Laval, 

“News Week” acrescentou que 
Petain aprovcu o plano de re- 
sistência aos alemães, dentro da 
França metropolitana, e que se 
traçaram todos os planos estra- 
tégicos para us operações. 

Laval, entretanto, conseguiu 
impedir que os chefes uliadófi- 
los abandonassem Vichi, após a 
invasão da Argélia é o Marrocos 
pelos aliados. 

De acordo com a estratégia ado- 
tada, as tropas francesas deve- 
riam retardar o avanço alemão. 
No entanto, não foi expedida a 
ordem final de resistência, e 
News Week” proporciona as ra- 
zões deste fato no seguinte re- 
luto 

“No domingo, 8 de novembro, 
o gencral Maximo Weygand che- 
gcu à Vichi, procedente de Can- 
res, para realizar uma conferên- 
cia com o marechal Pétain. Pela 
tarde teve lugar uma reunião do 
Gabinete, com o comparecimento 
de Weygand, durante a qual este 
último declarou que os aliados 
canhariam a querra, Sob os pro: 
testos de Laval, declarou Wey- 
gand: “V, excia. não pode con- 
tinuar tendo 95 por cento da po: 
pulação contra sua atitude”, La- 
val replicou, com cinismo: “Con- 
tinuarei mesmo com 99 por cento 
da população contra mim”. Pos- 
teriormente, seguiu para Munich 


afim de se entrevistar com Hi- 
ter. 
Petain chegou a escrever ua 


mensagem dirigida aos franceses 
na Africa do Norte, ordenando- 
lhes cessar a resistência contra 
os aliados; porem, parece que O 
médico « secretário particular do 
marechal, Bernardo Menetrel, re- 


tardou a remessa desta mensagem 
e informou Laval da existência 
da mesma. 

Este último se comunicou com 
Petain, dizendo-lhe: “Nada faça 
no momento. Vou obter conces- 
sões de Hitler. Aguarde meu re- 
gresso”. 

O marechal vacilou. Weygand 
se entrevistou pela terceira vez 
com ele, porem, Pétain recusou 
adotar medidas decisivas antes de 
regresso de Laval, Os chefes mi- 
litares procuraram persuadir 
Weygand a que se dirigisse à 
Africa do Norte, para deter a 
luta contra os anglo-norte-ameri- 
canos e estabelecer um governo 
provisório; entretanto, este alto 
chefe se negou a partir, sem or- 
dens de Pétain. 

Na terça-feira, 10, Pétain assu- 
miu o comando ativo de todas as 
forças francesas, em substituição 
de Darlan, Os chefes militares 
tentaram abandonar Vichi, porem, 
encontraram todos os caminhos 
boqueados por forças de polícia 
e tropas alemãs. Entrementes, a 
ordem de resistência estava em 
vigor, e, na quarta-feira, Pétain 
designou comandante das forças 
francesas o secretário da Guerra, 
general Eugen Bridoux. 

Este último cancelou a referida 
ordem, e no dia seguinte a Ges- 
tapo prendeu o general Weygand 





Chegou à Índia o repre- 
sentante do presidente 
Roosevelt 


LONDRES, 7 (U. P.) 
Anuncia a “British Broadcas- 
ting Corporation” que William 
Philips, representante pessoal 
do presidente Roosevelt, che- 
gou à Índia e visitou os acam- 
pamentos das tropas indús. 
O sr. William exteriorizou sua 
satisfação, porque “as forças 
dos Estados Unidos estão alia- 
das a estas excelehtes tropas 
hindús, na luta contra o ini- 
migo comum”, 


Na sexta-feira, o marechal Pétain 
teve o propósito de entregar-se 
aos alemães, como prisioneiro, em 
um gesto de protesto, porem, já 
estava cercado e nem sequer lhe 
foi nosstvcl tomar essa atitude”, 





Us marselheses provo- 
cam incidentes com 2 


tropas italianas 

MADRID, 7 (U. P) — Des- 
pachos procedentes da Fran- 
ca informam que se verifica- 
ram novos incidentes em Mar- 
selha, dirigidos principalmen- 
te contra as tropas italianas. 
as quais, segundo recente 
acordo entre Roma e Berlim 
substituiram as forças alemãs 
nessa cidade, As mesmas no- 
tícias acrescentam qué as au- 
toridades italianas estabele- 
ceram severas medidas para O 
escurecimento e que mais de 
cem pessoas foram detidas, es- 
pecialmente na zona portuá- 
sia, 








O general Georges Ca- 


troux está em Londres 


LONDRES, 7 (U. P)) — O 
Comité Nacional da Trança 
anunciou que chegou a esta 
capital o general Georges Ca- 
troux, comandante em chefe 
dos franceses combatentes na 
Síria, afim de conferenciar 
com o general Charles de 
Gaulle a respeito da situação 
na África do Norte, 

lj 





Chegou a Kuibyshev 
o embaixador norte- 
americano 


KUIBYSHEV, 7 (U. P) — 
Depois de sua visita a Washin- 
gton, chegou, hoje, a esta ci- 
dade, o embaixador dos Es- 
tados Unidos na Rússia, sr. 
William H. Stanley. 


nuando seu avanço. Simultanea- 
mente, o uxército russo da região 
central do Dom, sob o comando 
do coronel-general Nicola Vatu- 
tin, se internouy profundamente no 
território dominado pelos ale- 
mães, atacando com tanques e in- 
fantaria e capturando outras 8 
localidades. Segundo os observa- 
dores, essa força sincroniza seus 
n'ovimentos com os dos exércitos 
que avançam no Cáucaso e des- 
de Kotelnikovo para o oeste, com 
o propósito de atacar ao mesmo 
tenpo a praça de Rostov e cer- 
car os efetivos alemães, que ope- 
ram em uma grande extensão. 

E' cada vez maior o perigo que 
ameaça as legiões germânicas do 
Câucaso, pois pelo -norte as amea- 
çam as tropas naclonais que mar- 
cham sobre Rostov e pelo sul as 
persegue outro exército, que, de- 
pois de conquictar Prokhladnaya, 
avançou 16 quilômetros e captu- 
rou a estação ferroviária de Sol- 
datskaya. - 

Aumentam hora a hora os la- 
diícios de que a retirada alemã na 
região caucásica está por <on- 
verter-se em um desastre, graças 
à excelência dos plahos estraté- 
gicos e às rções táticas dos rus- 
sos, que preferiram sofrer derro- 
tas temporárias até que chegas 
se o momento propício para sua 
ofensiva, 

Foi assim que conseguiram ex- 
pulsar os alemães de uma exteu- 
sa zona, Inclusive a parte seten- 
trional de Ossatia, Kabardino « 
do vale do vo Terek, eliminando 
de forma total o perigo que amca- 
cava as jazidas petroliferas de 
Grozny. : 

No que se refere à situação no 
setor de Stalingrado, piorou o cs- 
tado de coisas para o exército 
alemão de von Hoth, sitiado en- 
tre o Volga e o Don, em conse- 
quência da colina denominada 
Mamayev Nurgan, colina que, 
apesar de sua escassa altura, se 
eleva a uns cem metros acima do 
nivel do rio e domina uma ampla 
zona. 

OS EXÉRCITOS SOVIÉTICOS 
ESTÃO A 115 QUILÔMETROS 
DE ROSTOV 


MOSCOLI, 7 (U. P.) — UR- 
GENTE — Informações da fren- 
te dão conta de que poderosas for- 
ças soviéticas de tanques ec de in- 
fantaria chegaram até um Ponto 
situado a 115 quilômetros a nor- 
deste de Rostov. 

Aumenta constantemente o pe- 
rigo para essa grande base Inimi- 
ga, pois na zona citada os russos 
irromperam nas linhas alemãs no 
setor de Bolshaya-Orlovka e pros- 
seguem avançando, enquanto que 
o braço sul do movimento envol- 
vente no Cáucaso intensifica sem 
cessar o ritmo de sua marcha, 


INSUBORDINAM-SE AS TRO- 
PAS HONGARAS, RUMENAS 
E ESLOVENAS 
LONDRES, 7 (U. P.) — Em 
um despaçho de seú correspon- 
cente em Estocolmo, o “Daily 
Express” assinala que, segundo 
rumores não confirmados, parte 
das tropas húngaras, rumenas e 
eslovenas que operam no Cáu- 
caso, com as forças alemãs, se 
amotinaram, depuscram as armas 
e recusaram continuar lutando, 
Acrescenta que os soldados ex- 
terminaram vários oficials, pelo 
que foram efetuadas numerosas 
execuções sumariamente, expres- 
suando que forum dois os motivos 
da rebelião; — A notícia de que 
estava isolado o exército do Cáu- 
caso e q desmoralização provoca- 
da no seio «las tropas pela mMimen- 
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Violentas batalhas aéreas nas 
frentes central e norte. 


NOVA YORK, 7 (U. P) — 
A rádio de Berlim divulgou 
o seguinte comunicado do Al- 
to Comando alemão: |. 

"No setor do Don, na região 
de Kalmuk e na zona de Sta- 
lingrado, continuou a luta. A 
infantaria e as divisões blin- 
dadas alemãs, apoiadas por 
prandes formações da Luft- 
walfe e por aviões de caça 
rumenos, rechaçaram todos os 
ataques russos, 


No curso de um ataque em 
um pento foram destruídas 
200 unidades blindadas inimi- 
gas. Nossas tropas de assalto 
destruiram numerosas post- 


ções inimigas de combate. em 


un setor da frente central. 

Continuaram as ataques 
contra Veliki Luki e o suodeste 
do lago EHmen. Travaram-se 
violentas batalhas aéreas so- 
bre distintos setores das fren- 


tes central e norte, Nossos 
“caças” derrubaram 44 aviões 
Inimigos e a artilharia anti- 
-sérea abateu mais 12, per- 
dendo-se apenas um de nos- 
sos aparelhos. As comunica- 
ções inimigas através da ge- 
lada superfície do lago Ládo- 
ga foram atacadas pela Luft- 
waffe e a artilharia. 


Na Líbia, foi intensificada 
a atividade das tropas de as- 
salto, Os velozes bombardei- 
dores alemães atacaram for- 
cas motorizadas e uma base 
aérea britânica, com bons. re- 
sultados. y 

No Protetorado da Tunísia, 
as forças inimigas foram re- 
chaçadas de suas posições, 
após os contra-ataques lan- 
gados. O aeródromo de Bo- 
na fot bombardeado dia e nol-' 
te, perdendo o inimigo seis 
aviões.” 





Dr. Brandino Comêa?: 


BLEN 








ot de guarda de ferro contra 


0 GONETO FUMENO 


LONDRES, 7 (U. P.) — Des- 
pachos «e imprensa proceden- 
tes de Berna e Basiléia, ci- 
tando informações recebidas 
por telefone e outros coundu- 
tos de Bucarest e Budapest, 
calculam que, em virtude de 
um '“complot” da “guarda de 
ferro” contra o governo, que 
deveria irromper aproximada- 
mente pelo Natal, porem foi 
descoberto e frustrado pela 
polícia, estão detidas na Ru- 
CACO CAsCAsOROCONUANES: 
tação deficiente, o mau tempo e 
os maus tratos, 

DESLOCA-SE PARA ROSTOV 
O CORPO PRINCIPAL DO 
EXÉRCITO NAZISTA 
ESTOCOLMO, 7 (U. P.) — 
Em circulos neutros bem informa- 
dos se expressou que o corpo 
principal do exército alemão no 
Cáucaso se estaria deslocando 
lentamente para Rostov, protegi- 
do por fortes contingentes de re- 
taguarda, que à meude combatem 
até o último homem, de acordo 
com a ordem expedida por Hitler, 
Toda a unidade que abandona 
suas posições sem ter recebido or- 
dem expressa nesse sentido é se- 
veramente castigada, sendo fuzi- 
lado um homem de cada dez de 
seu efetivo, enquanto seus oficiais 
são destituidos de seus postos. 
Segundo as mesmas notícias, os 
alemães manifestam ainda otimis- 
mo a respeito das probabilidades 
de conter a ofensiva soviética 
muito antes de Rostov, mas em 
último caso estão decididos a de- 
fender a importante praça a todo 
o custo, Consideram igualmente 
que é iminente um ataque russo 
em grande escala na costa do mar 
Negro, onde suas posições são 
ainda mais precárias do que no 
Cáucaso central devido à superio- 

ridade naval soviética, 
NOVA OFENSIVA EM TUAP- 
SE E NOVOROSSISK 

LONDRES, 7 (U. P.) — UR- 
GENTE — A rádio de Berlim 
odmitiu hoje que os russos esta- 
leceram uma nova zona ofensiva, 
atacando violentamente as linhas 
germânicas entre Tuapse e No- 
vorossisk, Acrescentou a rádio-di- 
fusora que os alemães se veem 
agora ante outra amença, a do 
Cáucaso Ocidental, 


mânia 4 mil pessoas, tendo já 
sido executadas 80. O corres- 
pondente do “Basiler Nach- 
richten” em Budapest diz que 
Horia Sima, chefe da “guar- 
da de ferro”, foi detido na 
Itália, quando regressava da 
Alemanha para a Rumânia 
afim de dirigir a revolta, ten- 
do sido em seguida levado para 
o Reich novamente, 

Dizem mais as notícias que 
foram efetuadas prisões em 
Bucarest, Ploesti, Glurgiu, Tar- 
goviste e muitas outras ele 
dades do país, e, segundo o' 
mesmo correspondente, entre 
os detidos figuram o dirigente! 
do Partido Agrário, Jullus Ma-' 
riu, o ex-embaixador em Ro-' 
ma, Vojen, o ex-ministro do 
Trabalho, Jasisnky, muitos 
professores, jornalistas, fun- 
cionários do governo e dire- 
tores e engenheiros dos esta- 
belecimentos industriais Ma- 
laxa, que eram anteriormente 
centro de operações da “pguar- 
da de ferro”, 


Faleceu um médico . 

CLEVELAND, 7 (U. P) — 
Faleceu o dr. George W. Crile, 
médico norte-americano, in- 
ternacionalmente conhecido 
como especialista de certa en- 
fermidade do coração, cuja 
causa acreditava ter desco- 
berto. 

O dr, Crile, que contava 78 
anos de idade, estava -inter- 
nado, desde 14 de dezembro, 
em uma clínica desta cidade, 
da qual era fundador. 


O embaixador britâni- 
co em Moscou não via- 
jou para os Estados 


Unidos 


LONDRES, 7 (U. P.) — Co- 
munica-se auto rizadamente 
que é errônea a informação 
de Washington de que o em- 
baixador britânico em Mos- 
cou, sr. Clark-Kerr, chegou 
aos Estados Unidos, Acrescen- 
ta-se que ele ainda está em 
Londres e que não manifes- 
tou a intenção de viajar para 
os Estados Unidos. É 
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VIDA E MISÉRIAS DE JOÃO CARIOCA 


HA NUuiTA GENTE QUE ANDA POR. 

AJ TROCANDO PERNAS E QUE 

PASSA POR “DR”. EU,PELO HENOS 
TENHO APARENCI 


VOU USAR. 
OcuLOS 





BOLAS “TODOS 4 CHANAR ME. 
DE “DR ATODO HOMENTO TENHO 
DE RESPONDER A CUMPRIMENTOS 









em, 


qué 1 


am 


fame, 


4 VALIDADE & O veRNIZ 
NOVO NUM MOV Elm 
CaRUNCHADOM 


COHPRE SR DOUTOR || O coMENDADOR.| [ANACLETO, TODA GENTE. HB 
UMA APOLICE STCONM CERTEZA NÃOS 






CHAHA DE | ASSIM,COM OS OCULOS 









HAS SERA POSSIVEL QUE 
O“ DR"NÃO COMPREENDA 
QUE E' BRAcAUTS? sua 







CARECA .. TEM DE 
SER APAGADA 











Aniversários 


Fazem anos hojes 

Dr, Paulo Lyra, diretor da Di- 
visão do Pessoal do D.A S,P. 

— (General Luiz Bá de Affon- 
seca, engenheiro Militar, 

Senhoras; d. Luiza Azevcdo de 
Amorim, esposa do comerciante Al- 
elno Amorkn; d, Maria Caudida de 
Oliveira Vianna do Nascimento, es- 
posa do dr, Lulz do Nascimento; 
d. Antonicita  Pnssos, csposa do 
sr. José dos Suntos Passos 

Senhores: tenente-coronel: Tasso 
do Olivetra Tinoco, adido militar & 
Embaixada do Drasll em Buenos 
Alres; dr, Paulo Argolo Dreasil Sil- 
vado, engenheiro civil e ato fun- 
elonário do Ministério da Asricul- 
tura, onde tem desempenhado re- 
levuúntes comissões; dr, vr'genes 
Freiro de Vasconcellos, alto fun- 
«ltonário da HRecebedoria bederal; 
dr. Nelson Leitão, médico; sor 
Tanacio Tavares Gulmarães, con- 
feronte da Alfândega; dr. iinstão 
de Moraes e Silva, médico, da Casa 
de Baude Pedro Ernesto e da Asso- 
ciação Médico-Cirárgica dos Fun- 
clonário Municipais; nosso vconíra- 
de José Teixeira de Oliveira, reda- 
tor de “A Noite”, alto funcionário 
do D. N. €C. e ndvogado; sr. Os- 
waldo Marcondes do Amara, se- 
mhor Constantino Hermilio dc Nas- 
cimento Filho, técnico da F, A, B.; 
compositor Christovão de Alencar; 
comandante Alfredo Braga Mello; 
sr. Luiz Wanderley Coeiho de 
Agular; er. Henrique Marques 
Porto; sr. Julio de Albuquerque, 
de nossa Polícia Civil; tenento Jo- 
sé Marques da Silva; major Iso- 
lino Tacon Ulha, de nosga Folicia 
Militar. 

Senhoritas: Zenit Ferrctra, filha 
da viuva d. Olivia Ferreira; Genttl 
Gomes de Souza, filha do sr, Victo- 
rino Gomes de Souza e d. Maria 
Gomes do Souza; Walkyria Rocha, 
filha da sra, d. Edith da Silva 
Rocha. 

Monias — Sonia Maria, ílha do 
comerciante sr. Leonardo Baptista 
Ja Fonseca o de d. Mercedes Ri- 


cardo da Fonsecs, conhecida pro- 
fessora de piano, 
Menino:  Lulz Paulo, filo do 


dr. C. Torres Pastorino, nós) com- 
panheiro de redação, e de d. Mara 
Silvana de Senta Marinha Pasto- 


rino. 
Noivados 

Senhorita Apnma Sonres dos Saa- 
tos Nobre-Envar Grego Pinte. — 
Acham-so noivos a senhorita Anna 
Soares dos Santos Nobre € + jovem 
- Enver Grego Pinto, 

A nolva é filha do coronel do 
Exército dr, Oswaldo Moura Nobre 
o de gua esposa sra. d, Crehuse 
Soares dos Santos Nobre, neta do 
antigo político riograndense sena- 
dor Soares dos Santos e o noivo, 
filho de d. Maria Laura Grego 
Pinto e de seu falecido marido José 
Pereira Pinto, comerciante em Juiz 
de Fora, Minas Gerais. 

Erta. Celina Moniz Gomçalves-se- 
mhor José Carvalho Filho — Con- 
trataram casemento, anteontem, a 
Celina Monias Gonçalves, fl- 
lha da viuva sra. d. Alice Moniz 

e o gr. José Carvalho 
Filho. Por cesso motivo teem sido 
08 nolvos muito felicitados. ; 


Casamentos 


Bria” VUranita Almeida-dr, Frán- 
cisco de Asevodo Vianaa — Rcall- 
za-se, amanhã, na Matriz de São 
João Baptista da Lagoa, às 17,80, 
o enlnos matrimonial da senhorita 
Uraníta Almeida, filha de d. Ura- 
mia Rodrigues de Almeida e do 
dr, Renato Almeidts chefe do Ser- 
viço de - Informações do Itamarati 
e diretor do Liceu Franco-Brasl- 
telro, com o dr. Francisco de Aze- 
vedo Vianna, advogado nos audi- 
tórios desta capital. 

Celebrará o ato religioso Monse- 
nhor Bencdetto  Alotst Marella, 
Núncio Apostólico, 

Berão padrinhos da noiva, no ct- 
vil, o juiz Ribas Carneiro o se- 
nhora e, no religioso, os seus pais; 
e, do noivo, no civil, os drs. Paulo 
Wihitnackcr e Raul Maranhão e, no 
religioso, o dr. Raphael Cantinho 
Filho e gemnhora. 

Os nolvos receberão os 
mentos na tgreja, 


Nascimentos 


Luis Georgllio — Encontra-se en- 
galanado em festas o lar de nosso 
prezado companheiro de trabalho 
Herculano Carneiro e de sua esposa 
sra. dd, Maria  Arlette Carneiro, 
com o nascimento de um robusto 
menino, que recebeu o nome de 
Luiz Georgilio. Os amigos e crlegas 
do Herculano Carneiro, que é ulto 
funcionário do Ministério da Guer- 
va, teem levado ao distinto casal 
inúmeros abraços de perabens e vo- 
tos de felicidades, 


Formaturas 


Escola “Royal” — Ncalizou-se no 
lla 28 do mês próximo passado na 
lúscola Royal do Rio de Janeiro o 
tradicionário concurso quo este ins- 
tituto promove anualmente entre os 
sous alunos mais aplicados, com o 
fim de lhes conferir o título de 
uatilógrafos. , 

Inscreveram-se para o concurso 
não só os alunos da matriz à rua 
da- Carioca, 45, os tambem alu- 
nos da sucursal do Meter, que fun- 
ctona À rua Archias Cordeiro, 289, 
sob a direção do prof. Emesto C. 
Nr. de Castro, vice-diretor, 

A entrega dos diplomas será 
nmanhã, no Teatro Carlos Gomes, 
uferecido gentilmento pelo 
sr, dr, Domingos Segreto, 
horas, seguindo-se A solenidade, 
ballo de formaturo. Traje do pas- 
neo, 

Srta. Maris Ecatris de Azevedo 
- Terminou o curso secundário do 
Colégio Pedro II a senhorita Ma- 
via Beatriz do Azevedo, dileta Tl- 
lha do sr, Americo de Azevedo, ca- 
timado delegado fiscal da Prefel- 
tura o de sua saudosa esposa dou- 
tora Beatriz Amnral do Azevedo. 
A nenhorita Beatris tem recebido, 
dog numerosos amigos e aiimirado- 
rom da familia Americo da Azevedo, 
multas congratulações pola brilhan- 
ty terminação do curso, 


Homenagens 

Dr. Paulo Lyra — Por molivo do 
transcurso do aniversário natalício 
do sr, de, Paulo Lyra, diretor da 
Divisão do Pessoal, do Denparta- 


cumpri- 


Sexta-feira, 8-1-1943 


MUNDA NIDADES 


"dente da República, 


mento Administrativo do Berviço 
Público, muitas homenagens lhe 
serão prestadas por seus mmâmeros 
amigos e por seus auxiliarca, a 
Figura inconfundível no Berviço 
Público, pelo «qual zela com o ar- 
dor empregado em todos us seus 
empreendimentos, o dr. Pauio Ly- 
ra já é sobejamente conhecido co- 
mo o homem que defende q Jet «e 
a Justiça. Enpírito arguto, Intell- 
gência viva, memória  prodigiosa, 
dá a impressão, a quem com ele 
teve ocasião de falar, de guardar 
em sua cabeça todos os artipos € 
parágrafos de todas as leis 

Os funcionários beneficiados por 
nun ação irão testemunhar-lhe hoje, 
seu reconhecincnto, rendendo-lhe 
as homenagens a quo faz jús. 

Major Mildcherto Viclrz de Mello 
— O almoço que será oferecido no 
major Hildeberto Vieira de Mello, 
por motivo de sun nomeação para 
uito cargo na administração do Es- 
tado de S. Paulo, scrá realizado 
Do dia 12, às 13 horas, no Automo- 
vel Clube. Já aderiram a esta ho- 
menagem, dentre outros, os gene- 
nerais Silva Juntor, Meira de Van- 
concellos, coronéis dr. Florencio 
do Abreu, Camara Leal, Avhilies 
Gallott!, Carlos Dourado, *auul de 
Albuquerque c inúmeros outros. 
As listas de adesões ncham-se na 
Cosa Krause, Clube Militar e ma 
1.º Região Militar, 


Pelos clubes à 


Cimbo dos Tubajaras — Em sus 
sede, à av, João Lutz Aives, na 
Urca, o Clube-dos Talujaras rea- 
Huará, finalmente, amanhã às 2 
horas, a esperada festa dansante 
com “show”, com a participação 
dos principais astros e estrelas da 
Rádio. Tupi. 

Tijuea Tenis Clube — O Tijuca 
Tents Clube levará a eitelto, no 
próximo domingo, das 21 Às ZM ho- 
ras, mais uma encantadora recuntão 
dansante, no ginásio, a qual terá 
«carater carnavalesco, 

Continuam obtendo o máximo 
êxito as reuniões dansantes de do- 
mingo, pela manhã. e das «quintas- 
fetras, à noite, 

Clube Ginástico Pcortaguês — O 
Clube Ginástico Português promo- 
verá domingo próximo umn noite 
dansante que se prolongará das 19 
às 23 horas, 

Botafogo de Futebol e ilegutas 
— Amanhã, às 21 horas, à Depar- 
tamento Social do alvi-negro ofe- 
recerá um sarau dansanto mos seus 
associados. Domingo, 10, haverá 
uma grande vesperal infantil para 
os “Pequenos botafoguenses', Às 
16 horas,. com números de lluslo- 
nismo e mágica, 

C. E, do Fiasmengo — O Clube de 
Regatas do Flamengo avisa anos 
seus associados que domingo próxi- 
mo, 30 do corrente, «não haverá Jan- 
tar dansante, 


Viajantes 


Antonio de Padus Briio — 
Depois de haver passado ao lado 
de sua família as festas de Natal, 
Ano Bom e Reis, regressa, hoje, de 
frerezina, pelo avião da carreira, 
o dr. Antonio de Padua Britto, nd- 
vogado nesta capital, 


Falecimentos 


Aristides Malé& — Faleceu, 
no Baia, o dr. Arislides “Maltéz, 
médico operador e prof. da Facul- 
dade de Medicina daquele Estado. 
A sua morte repentina causo! gran- 
de pesar em todo o Estado. 





Consultório do 


Dr. Cesar Esteves 


CLÍNICA GENECOLÓGICA 
E OBSTÊTRICA 


Consultas diárias das 13 às 17 


Rua da Assembléias, 115 
- Fone: 22-0862 








BRASILEIRO! 

Perve no Exêéreito enquanto és 
Jovem. | AmanhA terás tua con- 
elência tranquila e serás um exem- 
plo para teus filhos. 


Nos Estados Unido 


GAZETA DE NOTICIAS 









o diretor do Lloyd Brasileiro 





O eomandante Mario Celes- 
tino, diretor do Lloyd Brasilei- 
ro, que acaba de chegar a Nova 
York, afim de tratar com as 
autoridades norte-americanas de 
assuntos referentes no serviço 
marítimo da Lloyd, entre por- 





DINDA Sa 
de 


| 
EA 
A 
q 
/ 
1 


tos do Brasil «e dos Estados Uni- 
dos, aparece na gravura acima, 
em companhia de sua esposa, 
mementos após seu desembar- 
que do “clipper” da Pan Ame- 
rican Airways, no aeroporto da 
cidade de Miani. 





GAZE 


COMPANHIA 
DULCINA-ODILON' 

Estamos  lufurmados de. que q 
Compenhia Dulcina-Odtlon, tão 
querida de nossa sita socedade, 
renlizará, gm inarço, rua temporada, 
no Municipal, 

A próxima estação de corsédias 
selecionmulas resultará. de em con- 


trato firmado entre 2 pref dou- 
tor Henrtune Dodeworlh e squele 
excelente conjimto. 


UOJE, O 
HOMEM DOS 
MIL SEGREDOS... à 
Aparece, hoje, no Curlos Gomes, 


o estranho mágico ou lusunista 
Carbel, de dedos inferncis, “o ho- 
mem dos mit segredos...” 

Sua grande Companhia possue 
etementos singulares, como q fumo- 
go telepala professor Barreira, e 
Nndja, o “mulor cérebro “dy mun- 
do" 

O espetáculo será dos mas atra- 
entes, com a revista fantástica 
Do Inferno à Índia, cu que traba- 
lham os dois cachorros fenómenos: 
Rex e Petit, raros Inteligênc'es ca- 
ninas ! Dada 

Tambem surgirá  Hombousinho, 
mágkio e parodista, que diverticá 
ns ertanças c o público em geral, 

A Companhia Carbel, qixiltada 
pela Empresa Pascoal Segreto, reu- 
ne atrações mais empoulgantes que 
as do drama, da revista, o do film. 
CONTRA 05 EXIAGERADOS 

ALUGUEIS DE NOSSOS 
TEATROS 

O escritor Mario Domingues, nos- 
so ilustre colega de Imprensa, e 
vice-secretário da Associação Bra- 
leira de Autores Tentrals, em ses- 
são conjunta da Diretoria 3 Con- 
relho Deliberativo daquela presti- 
glosa entidade, apresentou À con- 
sideração do plenário uma vibrante 
indicação, que foi aprovada anani- 
memente, na qual expõe, com opor- 
tunidade, um dos mais graves as- 
pectos do momento que atravessa 
o nosso teatro, 

E' um documento valioso, exten- 
Bo, pormenorizado, relatixo ass exa- 
gerados preços dos aluguéis das 
casas do espetáculos. 

Entre outras considerações, afir- 
mou Mario Domingues: “O Servi- 
co Nacional do Teatro, por mails de 
uma vez, mo decorrer destes últi- 
mos meses, subvencionou as com- 
panhias teatrais, quer as que tra- 
balham sob a responsabilidade de 
um empresário, quer as que fun- 
cionam sob forma associativa, O 
S. N. T, talves esteja supordo que 
favoreceu empresários dc  compa- 
nhins e artistas, Mas na realidade 
favorecidos foram os proprivtários 
de tentros que tiveram garantidos 
os nluguéis desses seus imoveis". 

Cítou fatos, casos Impressionan- 
tes, como o do 'Tentro Serrador, 
alugado a Luiz Iglesias por 25 mil 


Missas em sufrágio da alm 
do embaixador Afranio 
de Mello Franco 





Celebraram-se, ontem, pela 
manhã, na Igreja da Ordem 
3.» do Carmo, missas de 7.º 
dia em sufrágio da alma do 
embaixador Afranio de Mello 
Franco, Foram rezadas nove 
missas, sendo celebrante no 
altar-mor o bispo d. Joaquim 
Mamede da Silva Leite. 

O templo se achava repleto, 
tendo comparecido à cerimô- 
nia o representante do presl- 
a sra, 
Darcy Vargas, ministros de 
Estado, acompanhados de suas 


senhoras, o interventor Ama- 
ral Peixoto e senhora, o pre- 
feito Henrique Dodsworth, o 
diretor geral do DIP, repre- 
sentantes de altas autorida- 
des, membros do corpo diplo- 
mático, figuras as mais re- 
presentativas da diplomacia, 
das letras e da sociedade, e 
numerosos amigos do saudoso 
homem público, : 

O flagrante acima fixa um 
aspecto tomado no Interior 
do templo. 





| 


TA TEATRAL 





cruziros, e o Rival a Jayme Custa. 
por tgual sona ! 


A indicação fot aprovada, com 
aplawsos, | 

O maestro Heitor Villa-Lobos 
propôs, então, que se nulneasse 
uma comissão, para se entender, 


sobre o assunto, com 9 coordena- 
dor ministro João Alberto, cego que 
este regresse no Flo, o que se dará 
em bLreves ditas, Aceita à pripoma, 
nomeou-se à seguinte comissão: 
maestro Heitor Ville-Lobos, esert- 
tores Geyso Boscoli, Lutz Peixoto 
e Genaro Ponte Souza, 
o HO CENTENARIO 
DE “PASSO DE 
GANSO" 

A grende Companhia Walter Pin- 
to, do Recreio, festejará amanhã 
o melo centenário da super-rey sta 
—Pruso de Gunso, de Freire J. or 
e Lutz Iutostas, com uma q aserp] 
im 16 haras, dedicada às fomilias 
ariucas. 


A CEIA 
DOS CRÉFICOS 


Da Associação Brasiletra Cos Cro 


ticos Teatrals recebemos cata co 
municado: “Em vlriudo de sulizar 
hoje, sexta-feira, uma cela em ho- 
menagem a Paulo de Maeg-.hães 
promovida por amigos e admira- 
dores seus, a Associação Brasileira 
de Críticos Teatrais trunsfere para 
data ulterior a sua cela .nensal, 
que «deveria realizar-se tunbem ho- 
je, tendo como convidado Je honra 
o referkdo escritor teatral o senho- 
ra Heloisa Helena." 


GEÊ&MIO 
DRAMÁTICO 
BRASIL 


O Grêmio Dramático Bras'), que 
é um núcleo de esforçados e bons 
amadores, estreará, no Ginástico, 
a 30 de janeiro corrente, às 20,45 
horas, em espetáculo único 

Por motivos especiais, não poudo 
esse conjunto inscrever-se na tem- 
porada oficial do amadorismo, em 
1942, não obgtante seu desejo de 
colaborar para o “desenvolvimento 
do 'Teatro Brasileiro. 

Intitula-se — Minha tia é do ba- 
rulho.., a comédia que esse Grê- 
mio val exibir, da autoria do ama- 
dor Jorge Moura, popular nom pal- 
cos suburbanos, 

Participam da futura renresenta- 
ção os nmadores: Nena Aguirre, 
Celia Maria, Paulo Pedro, Arles 
Santro, Clnudio  Cantagalll, Anto- 
nto Guarany, José Sotero, José 
Luiz, Nelson Soares, Walkyr San- 
tos, Eduardo Silva, Elomyr “ Mario 
Freltaz, o tenor negro apreciado 
no meto cênico. 

Incumblu-se da encenação o ama- 
dor e autor Jorge Moura, 


NESTORIO 
LIPS ,.., 


Está no Rio o sr. Nestorly Ltps, 
que, como ator, fez parte de várias 
Companhias, e atualmente — ocupa 
um lugar de destaque no DHIP, de 
São Faulo. 


ESPETACULO* 


JOXO CAETANO — “Entra na 
bicha!”, pela Companhia Margarida 
Max, às 9 e às 22 horas 

RECREIO — “Passo de ganso! 
pela Companhia Walter Pinto, às 
20 e às 22 horas. 


MUSICA 
CONSERVATÓRIO DE MÚSICA 
DO DISTRITO FEDERAL 


Terá lugar, amanhã, 9, 16,30 
horas, no salão nobre da Escola 
Nacional de Música, a so'enidade 
da entrega de diplomas aos alunos 
que terminaram os cursos em O 
mês próximo passado. Parannfará 
o ato a prof. Magdala Gama Oll- 
veira, Fela manhã, às 11 horas, se- 
rá rezara missa cn ação de graças 
na igreja S. José. 

HECITAL DE FVIANU 
ESTHER SAMAHA 

Adiado para o próximo dla 17 

O concerto da pianista coxa Es- 
ther Samara, Jaureada pelo Consor- 
vatório Dramático e Musical de São 
Paulo. e cuja apresentação nesta 
capital, patrocinada pelas senhoras 
Darcy Vargas, Gespar Dutra, Aris- 
tides Gullhem, Gustavo Caprnema, 
Mendonça Lima, Marcondes Filho, 
Apollonto Salles, Waldemar Falcão, 
Salgado Filho, Souza Costa, Ama- 
ral Peixoto, Henrique Dodsworth e 
Herbert Moses, deveria realizar-se 
no próximo dia 10, fot transferido 
para o dia 17 do corrente, Às 17 
horas, no Auditório da Associação 
Brasileira de Imprensa, 





às 


E 





A energia moral de um povo eus 
.tenta-se nos lares bem constl- 
tuldos. O Brastl orgulha-se da fa- 
milia brasileira, simbolo vivo das 
estas mais elevadas tradições de co- 
ragem o sacrificio, (Segundo Con- 
gresgo de Prasilidade)a 


“em me ce 
MUNDANIDADES «- MOBICA . CINEMA «- TEAIHU Fa 





À crônic 








Ainda que somente um episódio, e efêmero, nas 
contextura de “Rio Rita”, 
lusia que justifica o filme, pelo menos para o “fan” 
Porque a dupla Abott-Costello, de tão 
vitoriosa bilheteria nos Estados Unidos, que se sa- 
grou campeã no último ano, não preenche, por com- |! 
pleto, o nosso ponto de vista de comicidade, nem q 


brasileiro... 


enredo atinge a farsa que 


situações convencionais, embora reponte, de quando 
em quando, um bom “gag” ao posto popular, daque- 


les que fazem a platéia 
o “slogan” de outrora... 


seu feitio vulgar, há o romancezinho entre Kathryn 


Grayson e John Carroll, 


capaz de atender aos anseios dos jovens espectado- 


res... 


Mas a nota realmente característica de “Rio Ri- 
ta”, seu elemento de atração geral. o que lhe dá um 
instante de rara beleza artística e de um sentido pro- 


o “Tico-tico no fubá”. Maugrado as deficiências do 
cenário, com um ambiente de sugestão mexicana a 
cena cresce, se movimenia, o filme ganha em ex- 
pressão quanto viera desperdiçando até âquele mo- 
mento. Realmente, sem nenhum favor, Eros é uma 
artista completa, a que Holkywood decerto tornará a 
chamar, após o êxito desse cartaz, confiando-lhe no- - 


vas oportunidades 


VARIAS 


Edmundo Goutding 
gir mais um filma de Bette Da- 
vis — “Old Acquaintance!! 
uno qua! a grande “estreta'! vol. 
ta à formar q trio de rey velho 
filme “Eu soube amar'!, com 
Miriam Topkins e George Brent 


Quando Ginger Rogers se faz 
passar por sua 
tora, nema eena 
ETInerivel Zuzana'* 
“faz do 


própria  metil- 
filme “A 
cla nada mais 
que coplar a vida real, 
| Pulse Mrs. Leta Pogers, a inãe 
| da querida artista, trabalha 
tambem em “A Incrivel Suza- 
na”. interpretando justamente o 
papel de gnitora de Ginger 


fundamente humano, é o 
| 


Ctandette Colbert, que se jem- 
brou em telte num filme de 
ci B. de Mille. volta a 
no interior ede ums 
Desta vez 4 para rir. 


Ce 
filmar 
banheiro, 
Trata-se 
de “A estátua da virtude'* (pois 
cim...). 





Em “Plan for destruction'. 
que Edvard Cahn estã realizan- 
do para a Marca do I£ão, to- 

parte os artistas Carl Eck- 





Em benefício da ''Cida- 
de das Meninas” 


A INAUGURAÇÃO DA CON- 
- FEITARIA TIJUCA 

O sr. Baptista Gondim, pro- 
prietário da Confeitaria e Sor- 
veteria Tijuca. a inaugurar-se 
no próximo dia 20 do corren- 
te, num gesto de filantropia 
resolveu que a renda bruta 
da inauguração de sua casa 
comercial reverterá em bene- 
fício da “Cidade das Meni- 
nas”, que será entregue pes- 
soalmente à sra. Darcy Var- 
gas. O ato da inauguração 
contará com a presença da 
exma, sra. Darcy Vargas e al- 
tas autoridades, 


Os veterinários do Bra- 
sil vão homenagear um 
cientista norte-ame- 


ricano 


A Sociedade Brasileira de 
Medicina Veterinária reunir- 
-Se-à, amanhã, dia 9, às 15 
horas. em sessão extraordiná- 
ria, afim de votar a proposta 
de eleição do dr. John H. Mo- 
hler. diretor do Bureau de In- 
dústria Animal dos Estados 
Unidos, para seu membro ho- 
norário. 

O dr. Mohler é um dos maio- 
res expoentes da classe vete- 
rinária e cientista de renome 
mundial, ao qual se deve, en- 
tre outros trabalhos, a frra- 
dicação de tuberculose bovina 
naquele pais e a consequénte 
diminuição da tuberculose in- 
fantil, 





Valta às suas ativida- 
des a Discoteca Pública 
do Distrito Federal 


Após um periodo de paralisa- 
ção, em que seus serviços foram 
reorganizados, está 
em funcionamento a 
Pública do Distrito Federal. 

Esta instituição da Prefeitu- 
ra do Distrito Federal, que tão 
bons serviços culturais vem pres- 
tando ao público carioca, fun- 
ciona no horário de 11 às 17 
horas. Da mesma forma, serão 
reiniciadas as nudições coletivas 
da Discoteca Pública, sendo a 
primeira realizada amanhã, às 
14 horas, no auditório, à rua 
Evaristo da Veiga, 95, fundos. 
O programa será a 1.º Sinfo- 
nia de Besthoven. sendo franca 


a entradiã, 


Discoteca 


FI 


val dári. | 


novamente :- 






ES. 


a do dia 






























é a presença de Eros Vo- 


pretende, arrastando-se em 
“rir até chorar”, conforme 
A par disso, e apesar de 
um simpático “love-team”, 


número de Eros, dansando 


e Mm. 


berg e George Lynn. aquele fa- 
zendo o paper de Adolfo Hitzer 
e cste nv de Rudolf Hess. 


“CARTAZ 


CINELANDIA “ 
METRO-PASSEIO — “Rt, nyta”, 
com Bud Abbot, Lou Centelto e 


Erus Votusta 
= 4 6, E e 16. 

PLAZA — “Eles beljaram a 901 
sa”, com Juan Crawiord e Lielryn 
Louglas. Horário: 2, 4, 5, E c 19. 

VITÓRIA — “Ela queria rírim- 
zas"", com Henry Fonda e Gene 
Tierney. Horário: 2.4, 6. “e 1010 


Horário. mess dia, 


PATHE' — “Una aventura por 
dia”, com Ronald Keegan e Joan 
Perry. Horário: 2 4,6, 8 e 2€ ho- 
ras. 

REX — “Tudo por wma trigo! 


com Dorothy Lamour « Jimmy Dor- 
sey. Horário: 2 4, 6, £ « 1 horas, 

ODEON — “Dr. Broadway ', com 
MacDonald Carey e Jean Phillips 
Horário: 2, 4, 6. 8 e 1 hocs. 

CINEAC GLORIA — “Os otiunos 
jornais da guerra”, “shorts' e “De- 
senhes coloridos”, 

CAPITÓLIO — “Ser ou não ser” 
com Carole Lombard e Jak PBen- 
ny. Horário: 2, 3,40, 5,29, 4, 8,4 
e 10,30. 

IMPÉRIO — "O grande gitador”, 
com Charlie Chaplin e Paulette 
Goddard. Horário. 24 4 6 4 «30 
horas. 

O E. — “A grande valsa”, com 
Miliza Korjus e Fernand «cavet 
Horário: 2, 3,4), 5,20 7 S4y e 30. 

CENTEUO 

CINEAC TRIANUN 
mos jornais dn guerra”, 
sa animada Cineac” q 
coloridos”. 

ELDORADO 
vas", 

COLONIAL — “A 
“O terror". 

PARISIENSE “Rivais fa tro- 


pa” e “Bandolciros des pontes 
IPERA — “Uma dema costucio- 


“Os ah 
“Impren- 
“Lesenhos 


“Asas mar tre- 


mãe sotsa" a 


sa”, 
METRÓPOLE “Agala 
her" o “O crime do silêncio” 
FLORIANO 
céu”. 
IRIS — 
qu “4 


“Dembutos do 
"O grande 
morte 
CA sombra 


blog rel 


4 € 
nos segnçe! 
dos aetisa- 


“Quando morre 


o dia” 
8. JOSE 
MEM DE SA' 
sherlock 
DAIRE es 
ASTÓRIA, OLINDA « 
“Eles besjaram a nojva” 


“irmãos corsos 


“Andy Hardy ban- 


ca o 


RITPZ — 
com Joan 


Crawiord e Melvyy Douglas. He 
rário: 3, 4, 6, 8€e 10. | 

SÃO LUIZ e CARIOCA — “Ser 
ou mão ser”, com Carole Lonbard 
e Jack Benny. Horário: 2, 34) 5.90 
7 540 e 10,20, 

METRO-COPACABANA — “Que 
mundo maravilhoso”, com Claudet- 
te Colbert e Jamos Stewart. Horá- 
rio: 2, 4,6. 8 ei0 

METRO-TIJUCA — "Atuar qu 
| beldes com Clark Gnble «e Jony 
Crawtord, Iorário. 2 4,06 “em 

AMERICA — “Canção do Haway 

AMERICANO — "Gloriosa vio 
ria” e “O mistério do quartu o 
ereto”, 

APOLO — “Aquelas mulher 

AVENIDA — “Navk com asas 

BANDEIRA — “Conquista de um 
império”. 

ENISON — “Uma mulher or 
Etnal”” 

GRAJAU' — “4 filhos 

GUANABARA — “Aconteceu em 
Havana”, 

IPANEMA — “Pantasma rironho 
e “Travessuras de uma soltoruna 

JOVIAL — “Defensores da ban 
detran 

MADUREIRA — "O esplão tapa 
nós e "O snbichão' > 


MARACANA — “Axas nús tyrúvas 
PIEDADE “Lafitte, o 


vor=sã 


rio 
PIRAJA Fruto protbido 
POLITEAMA — “Navio cols 
é ASDA e “Travessuras de uma sol 
terona”, 
RIAN — “Ela querin riquezas 
RONY “Canção do Hawai 
| S. CRISTOVÃO — “Conquista ds 
um império”. 
| TIVCA — “Defensores da ban- 
| deira”. 
VELO “Lafltte, o corsário” e 
Píândega universitária”, 
VILA ISABEL — “Aconteceu em 
Hrvnna' 
NITEROI 
EDEN — “Pandemônto'* q 
"Chandú ma ilha mágica”, 
IMPERIAL — "Bandeirantes do 
norte”. 
ODEON — “Mister VV”, 
PETRÓPOLIS 
CAPITÓLIO — “Mister Wº, 


D. PEDRO — "Barulho a bonde”. 








o 





o 
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Por 


JUCA FIALHO 


: Por JUCA FIALHO 
— UM BENEFÍCIO DA CAMPANHA DA ASA — MANAUS, 7 

(Acupre-s) — Realizar-se-á, hoje, é encontro entre o 
Atlético Rio Negro e o Fast Clube, em disputa do “Torneio 
“nivaro Maia”, promovido pelo comando do 27 B. C., em be 
meíiício da Campanha da Asa. 


ne o CAMPEONATO DE BASQUETEBOL EM NATAL — NA- 
: TAL, 7 (Asapress) — Reiniciaram-se, ontem, os jogos 


“leiro pelacgontagem de 19 x 16. 


“— BEGLIUMINA REFOREMAERA SEU CONTRATO COM O 

E. €C. CORINTIANS —-SÃO PAULO, 7 Casaprcss) 
E Eeglomini, zagueiro da seleção panlisia, deverá reforriar seu 
- contraro, ainna esta semana, com o FPaimeiras, ja tendo chc- 
cado a wu acordo satisfatório, 


E OQ PALMEIRAS RENOVARA O CONTRATO COM ZEZL 

PROCGPIO — SÃO PAULO, 7 (Asapress) — Os diri- 
“gentes vo raimeiras estao aguardando apenas o regresso de 
| tr eçé Procopio de suas férias, para renovar seu contrato com 
— Aquele “player”. Se 


Po. AS ELEIÇÕES NO CDRINTIANS — SÃO PAULO, 7 (Asa- 
RE = os press) — Realizou-se, . ontem, a eleição dos novos 


«-taembros do Censelhe Deliberativo do Corintians. Ubleve ez- 
tingadora vitória a chupa deneminida “ndo pelo Corin- 
trans”, : . 

* — SERA ELEITA A NOVA DIRETORIA DA FEDERAÇÃO 
t PAULISTA DE FUTEBOL — SÃO PAULM, 7 (Asapress 

“— Reaiizar-se-ão, no próximo dia 14 do corrente, as elei- 

“ecões para a escolha da nova diretoria da Federação Paulista 

- Lo Futebel. 





DR 


| — (€) JUVENTUS TERÁ UM NOVO PONTA-DIREITA — SÃO 
Ro PAULO, 7 (Asapress) — Segundo afirmou o técnico 
o Chiavoni, e ponteiro direito titular do Juventus, na prosiva 
a termoporada, será King, que recentemente passou a profissio- 
| a mal. Esse jogador esteve ha pruco contundido. achando-se 
“a agora perfeitamente restabelecido. 


1 = () SANTOS F.C. VAI CRIAR O PUGILISMO — SANTOS, 
1408 7 (Asapress) — Alem do futehol, o Santos F. Clube 
E vem se dedicando a outras modalidades de esporte, sendo 
- que, em futuro proximo, fará realizar em sua praça de es- 
portes espetáculos pugilísticos, 
— WAVIER ESTA EM SÃO PAULO — SÃO PAULO, 7 (Asa- 
, press) — Encontra-se nesta capital o ex-defensor de 
“Vasco da Gama, Xavier, que está inclinado a ingressar no 
futebol paulista. O Jabagvara, de Santos, e o Corintians. 
'e Juventus estão se interessando pelo seu concurso, por tra- 
 tar-se de um jogador de recursos. 
— VIM ZAGUEIRO DO LUSITÂNIA, DE BAURT, EM SÃO 
PAULO — SÃO PAULO, 7 (Asapress) — Acaba de 
chegar a esta capital o back direito Gino, defensor do Lusi- 
«anta, de Baurú, vice-campeão amador do interior do Estado. 
Gino recusou duas propostas de clubes cariocas — Flu- 
minense e Madureira — preferindo tentar a sorte no São 
Paulo, onde devera treinar por estes dias, 








| ” OQ CAMPEONATO DE CICLISMO DO 
E SUBURBANO 











Moura, Enock e Ewaldo, os vencedores 


EE Êm comemoração a passagem | va: 2.º, Orlando Martins, 34, 
am do seu 17.º aniversário, o vete- | Waldemiro Fernandes Claro; 4.º, 
NM rano Ciclo Suburbano Clube rea- | Ary Regaço; 5.º, Jorge Braga; 6.º, 
EM lizou, domingo, o seu Campeona- | Manoel G. Silva; 7.º, Antonio 
E to Interno de Resistência de cujas | Gomes e 8.º, José Gomes. 

provas participaram todos os seus Campeonato da 2.º categoria 
amadores. me Campeão, Francisco Dias de 

O percurso das três provas fol | Moura; 2.º, José Dorméa. 
do Mercado de Campinho a Cam- Campeonato da 1.º categoria 
po Grande e volta, num total de | — Campeão, Enock Gomes: 2.º, 
50 quilômetros. Como juiz de | Alfonsas Zembziks; 3.º, Wilson 
partida serviu o dr. Israel Affon- | Itajai Moraes e 4.º, Wiladas Zam- 
£o Ferreira. bziks. 

A disputa da prova sob todos O tempo registrado para os 50 
os aspectos, fol interessante, e os lômetros foi 1 bh. 4018". 
concorrentes demonstraram um Após a terminação das pro- 
perfeito treinamento. vdpena sede do Ciclo Suburbano 

O RESULTADO sita' a praça Inácio do Couto, 15. 

O resultado das três provas foi | fol oferecido a todos um porto de 
o seguinte: honra, fazendo uso da palavra 

Campeonato da 3.º categoria — | vários oradores, Entre os pre- 
Campeão, Ewaldo Corrêa da Sil- | sentes encontrava-se o antigo ci- 
clita Manoel Coelho Mendes fun- 
dador do clube aniversariante. 


Nadinho, do Bang 
A. C., ingressará no 














120 mil cruzeiros 
custa o passe de 


Avila Botafogo F. €. 

Podemos informar com ubsoluta 
AFIRMA-SK NO RIO segurança que Radinho do Baneh 
DO A. C. Imgressa no quadro de 
açã Dg Var soa profissionais ao rs E 46 
f e ] Las; ogo4u no ano 
GAMA DESISTIR A Findo oca her uai va Edi do C. 
EB. Vasco da Goma, tambem ln- 

PORTO ALEGRE, 7 (Asa- || gressará no “Glorioso”, 





press) — Segundo noticia 
& imprensa, o Internacio- 
nal pediu pelo passe de 
Avila, que fez parte do se- 
lecionado gaucho, a impor- 
tância de cento e vinte mil 
cruzeiros. Como se sabe, O 
clube interessado pela con- 
curso de Avila, que é pos- 
suidor de largos recursos 


A A. A. Portuguesa 
convoca os seus 
jogadores 


Realizando-se domingo, dia do 
do corrento, um rigoroso treino de 
conjunto, às 8,80 horas, o diretor 
de futebol do grémio “luso”, se- 
nhor Augusto Coelho de Custro, so- 


MK Melta por nosso Intermédio q pon- 
fulcholisticos, era o Vasco tus cormparecimento de todos os 
da Cama. do Rio, mas, de- || jogadores abaixo  mencionads, na 


ati e y à 
vido so alto preço pedido, vraça «ce esportes da run Brrão ds 





me e e - em em 


; & ' bar to &. Francisco n, 228, 

possivelmente desistirá do Doriy, Alberto, Alvaro IT, Alva- 

seu intento, ro II, Pereira, Manguetrinho, Lulú, 
Bibt, Carola, Chico, Sylvio, Nelgon, 
Wokcr, Losca, Disima e Bira, 





TT SD 


| 
' 
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) 
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A en disputa do Campeonato de Basquetebol, com o encontro | - 
to Esporte Clube com o Andrade Neves, tendo vencido o pri- | 


e 


GAZETA DE NOTICIAS . 


com o S. Cristovão Alético Clube 


Uma uota oficial do clube do sr. Henrique ' 
Maggioli 


oC R, 5. CRISTOVAO DIS. 
YRIBUIU A SEGUINTE NOTA 
OFICIAL 
“Por ocaso da última reunião 
do Conselho Deliberativo vea- 
tizuda no dia 8 p, passado, O se- 
nhor presidente comunicou uas 
presentes, o que há a respeito 
dos entendimentos que se rca- 


igium com o S%o Crlstovin À. 
Clube, relutívo à jurão Gusucle 
clube com o nosso. Nomicon 


Clube Ginráciico Por- 


É 
tuguês 

“4 AVLAS te, GINASTICA LL 

peEsronTos PDAS CLASSES dh 


VEUIS E FEMENTA Ah 

O Depariamento de Educa ão Pi- 
ten de Clube Gllnártico Português 
diristão pelo acatudo técmico Osia- 
etlo Brega, resbriu suas quice de 
gicáctica e deportes. compresueca- 
do estes a práfica de volethist, bas- 
quetebs) e natoção, destinados ds 
classes Infanto-juvenis e femininas. 

A atretoris do Ginámtico pede-nos 
soniunicar sur senhores ass ciados 
que é de todo lIntercere eua cultar 
o horário des ctildades do Depur- 
tamento de Piucação Píster é A 
decr a chemada pare oa noros a- 
mes médicos, 


— 


"to dos 
110 





s. exclu. uma Comissão | aue 
terá wu incumbência de se enten- 
der com u diretoria do 8. Cris. 
tovão A. CC. an qual deverá 
apresentar relutório até o dia 31 
proximo. A referida cominsão 
terá a presidência do sr. Ien- 
rique Maggloll. e é€ composta 
dos sra. dr. Olavo de «Souza 
Aguiar, Antonio Duarte Bantis- 
ta, Osmundo Pimente) Filho, 
Ayer Pinheiro e Ary de Almel- 
da Kego. (ul — Francieco Go- 
mes da Silva, secretário. '* 


Defrontar-se-in, do- 
mreo próximo, as 
valorosas equipes 
Costa Mendes F. €. 
x0.K. F.€. 


Iiuçcimente no domingo, dia 10 
do corrento' realizur-se-á .no -cam- 
po é Romos o anelado e esperado 
encontro entre as valoros": equi- 
pos Costa “Mondea FP. C e OK. 
VE aa Pe 

O Conta Mendes F, C. pede por 
nosso Intermédio o compare: imen- 
-sepa amadores na sede, às 
horas da manhã. 





4 
ho 

== 
o 





- Sexta-feira, 8-1-1943 


O QUE FOI A CAMPANHA DO BOTAFOGO 


NO CAMPEONATO 


DE BASQUETEBOL 





885 pontos pró e 592 contra, em 20 jogos dispu- 
tados — Guilherme, o “cestinha” da turma, 
com 216 pontos ! 


Bem pouco atentaram para O 
que fol 4 campanha do Botafo- 
go de WFutebol e Regatas no 
busquete oficial da cidade, du- 
rante a temporada que passou. 
Levantando invicto os dols pri- 
melros Torneios que n T'. M. 
B. organizou em 1942, 0 A- 
herto e q de aspirantes, O alvi- 
negro coroou u sua caplêndida 
marcha com O triunfo unitido é 
Indiscutivel obtido no 'Campeo- 
nato Ofleul da Cidade do Rio 
de Janeiro, O que lhe Yáiêu Oo 
honroso título de campeão ch- 
rioca de basquetebol de. 184%, 
Para alzançgar - tão brilhantes 
feitos, contou o grêmio de Gui- 
Wherme, com uma turma: cons- 
tUtuída, em gua maioria, vor 


“clementon novos. Os quals f'gu- 


rando ao Indo de antigos e ex- 


perimentados ases do oesnorte |. 


da cesta, puderam colher us 
magníficos resultados, que cb 
patentearam coma conquista 
de três dos-certames patrocina- 
dos pela F. M. 
rada-finda. 75)! justo realçar, 
entretunto, que muito concor- 
reu pura o brilho das atuações 
doa “cracks!” botufoguenses,- a 


nssistência constante e dedicu-- 


da. que lheu foi prestada pelos 
responsaveis pela secção no 








reunião de ontem no Conselho Nacional de Desportos 


Deliberações aprovadas, 


O Conselho Nacional de Des- | dadio 


apresentar as provas 


portos esteve reunido na tarde | exigidas pelo parágrafo 1 do 


de ontem em sessão ordinária. 
Foi u primeira vez no corrente 
ant, que Os menbros do Orgão 
especializudo do Ministério da 
Bducacção e Fuude apreciaram 
o: vários casos que alí foram 
ter, Lendo au reunião se proton- 
gado por duas horas. 


Decisões importantes foram 
tomadas pelo CN. D. todas 
clas de interesse geral, como 
vem acontecendo desde o Iní- 
cio das suns funções. 
EXPEDIENTE DESPACIEA- 

DO PELO €C, N. D. 

Iniciando os trabalhos, O se- 

cretário do O, N. D, leu vá- 


rios cartões e telegramas de To- 
licitações pela passagem dao 
uno, das seguintes entidades e 
agremiações desportivas: Con- 
federação Brasileira de Despor- 
tos, Riachuelo Tenis Clube, De- 
partamento de Educação Fisica 
da Marinha, Federação Metro- 
politana de Futebol, Santos F, 
€., Grupo de Regatas.Gragoa- 
tã, Clubs dos Caçadores do Dis- 
trito Federal), Fluminense F., 
C.. São Cristovão A. C., Con- 
federação Brasileira de Bas- 
queteLol e do desposlista Hil- 
ton Santos, 

'oram tambem despachados 
Os seguintes processos do Con- 
selho tlegional de Desportos 
de são Faulo, encaminhando 
copia do ofício recebido da Fe- 
deração Paulista de Ciclismo e 
Motociclismo, comunicando que 
yU seu projeto de estatuto acha- 
te dependendo da aprovação da 
C. B. D, O despacho foí clen- 
te; Ofício do Grêmio Futebol 
Porto Alegrense, desistindo do 
contratar o técnico Hemetério 
Culedonio Diez; do 5, C. Bru- 
stl comunicando que fez a fu- 
são com 0 Leblon Tenis Clube, 
untigo S. €C. Germânia; da 
Confederação Brasileira de 
Rasquetehol | comunicando que 
foram reeleitos todos Os direto- 
res; da Contederação Braallcl- 
ra de Pasquetebol, comunicarn- 
do que, & vista da resolução do 
Conselho, não permitindo q 
realização de torneios iInterna- 
etonais, emquanto perdurar O 
estado de guerra, fo! concedl- 
do à Federação Pervana de 
Busquetebol, o patrocínio do 
X1 Campeonato Sul Americano, 
reservando-se à €, B, D. o df- 
reito de patrocinar o seguinte 
desde que cesse O Impedimen- 
to atual; da Federação Paulls- 
ta de Dasquetebol comunicando 
que, de acordo com decisão do 
Conselho procedeu a modifica- 
cão do nome da entidade, 
NÃO PODERÃO COMPETIR 

OS URVGUATOS 

O Conselho Nacional de Des- 

portos negou licença à Federa- 


cão Aquatica do Rio Grande 
do Sul para realizar provas 
com a participação dos nada- 
dores urugualos, em virtude da, 
decizão anterior que fmpcde 
competições Internacionaia, 
TERA QUE FAZER PROVA 
o São Paulo FP, €, por In- 
termédio da O. E. D. encaml- 


nhou ao orgão múiximo dos des- 
portos, um pedido gpnra Inte- 
grar a diretoria com o clândião 


de nacionaliinde portugusza, 
Mangõel do Carmo Mocu., A de- 
cisão tomada pelo CC. MN. D. foi 


de que no caco do niuatao dé 


urt. 61, do decreto-lei 3.144, 
rerã atendido. 
ATENDIDO O BRASIL 
DI SANTOS 

Um: ofício do Brasil W. C. de 
Suntos, por intermédio da Con- 
federação Brasileira de  Dus- 
portos teve despacho favoravel, 
O aludido documento solicita a 
exceção do parágrafo único do 
“rt, 5] do decreto n. 8.194, qu 
favor do cidadão português 
Carlos Alberto Alves, 


UMA PROPOSTA DO CEL. 
LIMA FIGUEIREDO 

Depois da leitura e despacho 
do expediente em pauta, O co- 
ronel Lima Figueiredo leu para 
os deimais' membros presentes, 
uma notícia publicada no diá- 
rio A'GAZETA, em torno da sl- 
tuação dos juizes estrangeiros 
afastados do quadro oficlai da 
entidade bandeirante. O coro- 
nel Lima Figueiredo propôs e 
foi aprovado, que se recomen- 
dassem providências à C. B. D, 
de modo a permitir que os jul- 
res de nacionalidado portugue- 
sa e das demais nacionalidades, 
possam entrar em atividade 
imediatamente, 
DANA PARECER NA PRÓXI- 

MA SESSÃO 

Foi encaminhado ao coronel 
Lima Figueiredo, devendo este 
ge pronunciar a respeito na 
próxima sessão, O processo en- 
viado pelo E, C, Pinheiros, por 
intermédio da C, B. D, Para 
contratar o técnico de atlétis- 
mo Rudolf Kelder, A entidade 
máxima declarou no aludido 
documento que nada tem & 
opor ao pedido, 
FACILITANDO A SOLICITA- 
ÇÃO DO E. O. MACKENZIE 

O Sr. João Lyra Filho leu 
a seguir, o &€u parecer no pro- 
cesso em que figura como soli- 
citante o E, €C, Mackenzie, O 
grêmio suburbano solicita pro- 
vidências para a desapropria- 
cão do terreno contiguo à auu 
praça de esportes, afim de pos- 
sibllitar o ulargamento desta. 
OQ relator propôs que a matéria 
fosse submetida ao sr, prefel- 
to do Distrito F'ederal, nos ter- 
mos do despacho do ministro 
da Educação, juntamente com 
uma representação da antiga 
Federação Atlética Suburbana, 
o respeito da conveniência de 
serem localizadas áreas para q 
instalação, nos suburbios, do 
praças de desportos, A respeito, 
O relator sugeriu que O gr. pro- 
feito nomeasso uma comissão 
de técnicos para organizar um 
plano ds localização de frens 
a nerem aproveitadas, de futu- 
rG, na construção de praças pú- 


F, €.. 


Llicas de desportos, afim de 
que, desde Jogo se tornem in- 
sucetiveis de transformações, 


ntendendo a que a política de 
lotenmento, cada vez mais iín- 
tensa, val dificultando, para 
esse fim, à destinação de áreas 
compativels, Foi nprovado o 
trabnlho do er. doão Lvva FI- 
lho. 

SEGUROS DE ACIDENTES 

DE ATLETAS 

Alnda com a palavra O ase- 
nhor Lyra Pilho, entrou em 
discussão O parecer sobre segu- 


ros de neldentes de ntletas. O 
relator propõa quo se balxaseo 
o urocesso em dlligência, afim 


de serem  Ouvidas as cOimnpa- 
rhias seguradoras interessadas, 
REGULANDO AS GRATIFI- 
CAÇÕES AOS PROFISSIO- 
NAIS 
O cel. Lima Figueiredo fa- 
lou a seguir com relação ao cu- 


so das gratificações  distribu:- 
das aos players profissionais, 
pelos clubes e entidades do 
país. 


Propôs e íol aprovada a se- 
guinte determinação: 

“O Conselho Nacional de 
Desportos, de acordo com à 
diaposição da letra b, do artigo 
8.º do decreto-lei n. 8.199, re- 
solveu recomendar às Confede- 
rações que dirigem O desporto 
profissional, não permitir “de 
forma alguma aos aílétas reco- 
berem a título de prêmio, gra- 
tfcação. ou auxílo, nenhum pro- 
veto nlem dos. que  consta- 
rem expressamente nas clâusu- 
las contratuais atualmente em 
vgor”, 


UM ESCLARECIMENTO AO 
C. A. INDIANO, 

Na última reunião, o CC. A. 
Indiano, de São Paulo enviou 
uma consulta sobre uma das 
últimas portarias do Coordena- 
dor da Mcbilização Iiconômica, 
O sr, João Lyra Filho estudan- 
do a consulta, forneceu pare- 
cer, focalizando a questão, 
aprovado pelo Conselho, que O 
ato do Cordenador da Mobiliza- 
ção Econômca, quando aos 
efeitos extensivos do decreto- 
let n, 4.598, de 20-8-42, tam- 
bem favorece às entidades des- 
portivas, locatárias de salas, 
escritórios, lojas ou outras de- 
pendências, de vez que O bene- 
fício como se compreendo da 
portaria, se atende aos interes- 
ses dus sociedades comerciais € 
industrials, com muito maior 
goma de razões terá que servir 
&os interesses das entidades, 
que não teem fim lucrativo e 
estão sendo útele ao bem cocial 
do país. 

Falando tumbem sobre à re- 
presentação da Confederação 
Krasilelra de Pugilismo, quanto 
à localização de sedes para en- 
tidades desportivas, O sr. João 
Lyra Yilho propôs que se 
aguardo a decisão do sr, pre- 
gidente da República, a respei- 
to da proposta do CC, N. D. a 
respeito, 

AS FÉRIAS DOS ATLÉTAS 

Encerrando a reunião, O sr. 
João Lyra Filho leu mails um 
parecer sobre a consulta, sobre 
férias do São Faulo TF, C, O 
relator fol de parecer, aprova- 
do pelo CO, N. D., que as fé- 
rlas sejam concedidas a juízo 
do empregador, de acordo com 
as leis trabalhistas, e não po- 
dem ser de prazo Inferior a 20 
dias, embora o empregador dis- 
tribua, sem tabela, Oo período 
em que cada empregado, alléta 
profissional, possa gozá-las ca- 
so não seja do seu interesso 
destinar período certo para que 
“us mesmas férius sejam conce- 
didas, mmultancamente, à to- 
dos O“ empregados. 

Quanto a suspensão das ati- 
vidades desportivas, a matéria 
deverá ser regulada pela Fede- 
rução, nas auas leis, e, na falta 


destas, pela Confederação, nos 
termos, aliás, da portariu nú- 
mero 254, de 1-10-42, do ml- 
nistro da pduensidos 





B. na tempa- 


- BTr8A; 





“quorioso'", dirigida pelo velas 
rano “sportman' Altiegar 
Castilho, O conhecido Téts das 
nosens quadras, bem como o 
epulo o O estímulo permanentes 
dos orientadores do clube, 08 
quais tendo & frente O Incansa- 
vel presidente Eduardo Trinda- 
de, sempre souberam reconheo- 
cer O valor c an extensão 'dos 
expressivos  lauréis. obtidos ivo 
campo da luta, dentro dos mata 
“rlgidos princípios da disciplina, 
de lenidude e do cavalhelrismo, 
18 VITÓRIAS, 85 PONTON vmO 
? “ E SALDO DE 893 ! A 
Como já é do dominio, púbilco; a 
Campeonato: Carioca de Basquete. 
bol é disputado em duns -fasca dib- 
tintas, A primeira, - denominada 
classificação, en que tomum parte; 
divididas. em dunas séries,. todos as 
instituições filiados à E, M, B.,.€ 
a segunda, que conta, apenas, com 
a participação das equipes «que lo- 
grarem elhores “colocações nas 
suma "ehapestro Fraco : 
Na primetra fase do certame, q 
Botafogo I*. R, enfrentou c ven- 
ecu' ao Vasco du Gama: por-RyX98: 
ao América por 93x29, ao Clube dos 
Aliados por 67x16 e o Olimpico por 
- perdendo, somente. para o 
Grajnú,. pela. apertada contagem de 
81x29, oo vais 
Na parto final, os -ai!-negros 
triunínrum sobre os seguintes anta- 
gonistas: Sampaio, por' Udnll e 
Tix12; Yijuca,. por 95x18 « G4x98:' 
Vasco da Gama, por 41x30 e 99x34:: 
América, por' 43x43 e 42x34º Rin- 
chuclo, por 87x35 e 20x40; Grsjaú, 
por 40xJ1 e-40x735; A. A, Carloca 
por G4x38 e W. O. e Wiunfnenae, 
por 49x36, tendo stdo derrsados 
uma única vez, frente. aos tricolo- 
res, no embate do tumo, pela es- 
core de 51x47. ' 
A diferença final que separou a 
equipe do Eotafogo da do PFlumf- 
nense, vice-campeão, na tabela de 
pontos, foi de 4 vitórias, ou geja 
uma vantagem que há multo não é 
verificada em desfechos de tornetos 
similares, E 
Nas vinte pelejas disputadas, con- 
seguiram os botafoguenses assina- 
lar nada menos de 885 pontos, ao 
passo que os seus adversários con- 
signavam 592. Atingiu, pots, a 208 
pontos, o saldo que a turma cma- 
pcã estabeleceu no final do Cam- 
peonato, ou seja, um saldo médio de 
mais de 14 pontos por jugo. A 
média de pontos marcados por par- 
tida foi aproximadamente de. 44, 
enquanto que n de pontos contra 
não passou de 29, o que:nos dá um 
escore médio de 44x29, por “match”, 
O Botafogo ficou de posse, ou- 
trossim, do valioso troféu d. Guil- 
lhermina Guinle, oferecido pelo be- 
nemérito desportista dr. Armaldo 
Guinle, para ser disputado entre qa 
vencedores das duas séries da clas- 
sificação, no derrotar o Tiju 
vencodor da série “A”, por 8Ix2 


OITO CAMPEÕES CARIGCAS 
EM 1M2 


De acordo com o que ustabele 
cem as suas leis, a FF, M. B, mé 
considera campeão, para efsito de 
recebimento de prémios, o amador 
que participa de 50% dos prélioa 
em quo toma parte o seu “team'!!, 
Oito foram os “players! qme, pre- 
enchendo essa formalidade exigida 
pela entidade mentora do basquete 
metropolitano, sagraram-se cam- 
peões cariocas de basquetebol dé 
1942, defendendo as cores do Bota- 
fogo de Futebol e FRegatas, a eaber; 

GUILHERME — Fol o (tnico 
campeão que jogou as 40 pugnas 
sustentadas por seu "five". “Ou- 
trossim, consegulu ser o “cestinha” 
da turma, assinalando o expressivo 
total te 216 pontos no decurep do 
certame, 

ITALO — Jogou 19 vezas, 
cando 206 pontos. 

GOULART — Jogou 
marcando 87 pontos. 

PAVÃO — Jogou 14 vezca, mar- 
cando 50 pontos. 

CHINA — Jogou 14 vezsa, 
cando 41 pontos. 

PAULO CEZAR — Jogou 
zes, marcando 79 pontos, 

CLICIO — Jogou 12 vezes, mur- 
cando 63 pontos. r 

MARCOS — Jogou 11 vezes mar- 
cando 9 pontos, 

Colaboraram tambem, para o Ext- 
to dz campanha do esquadrão camt- 
peão, se bem que não tivessem al- 
cançado o limite de jogos prevista, 
para serem premindos pela Federa- 
4ão, os seguintes basqueteboleres: 

Mickey, que participou de 9 em. 
contros, obtendo 17 pontos; De VÊ- 
cenal, que disputou 3 pelas, es» 
sinalando 17 pontos. O saudoso AlÍ- 
bano, que jogou duus vezes, mar- 
cando 6 pontos; Walter a 'Teté, 
com 2 partidas cada um, e 6 pon- 
tos marcados; Ivan Severo « Can- 
dido, com 1 jogo «e 1 ponto, cada 
um, bem como Tovar, tambem com 


mar- 
lg vezes, 
mav- 


li ve- 


um “match” e um ponto; e, flnal- 
mente, Samuel ec Amaury, prelian- 
do cada qual uma vez, sem mar» 
carem pontos. 
COLOCAÇÃO FINAL DOS NOVE 
FRONCORKRENTES AO CAMPEO- 
NATO CARIOCA DE KASQUETE. 
ROL DE 1982 — PARTE FINAL 
Campeão — Botafogo — 15 vi- 
Lórias e 1 derrota, 

2.º Jugar — Fhuminense — | vi- 
tórias «e 6 derrotas, 

9.º lugar — América = IG vi 
tórias «e 6 derrotas. 


3.º lugar — Vasco — 10 vitórias e 
6 derrotas. 

3.º Jugar — Riachuclo — 1) vH6 
rlus e 6 derrotas. 

6.º Jugar — Grajaú — 6 vitórise 
e 10 derrotas. 

7.º lugar — Tijuca — 6 vitórias 
e 11 derrotas, 

8,º lugar — Sampalo — 4 vitórios 
e 13 derrotas. 

9.º lugor — A, A. 
vénia e do derrotas. 


Carinon — 1 


"O Botafogo de Futebol e Regatas surgirá na temporada do 
Po rronto: fumo tom um prisnaao: unquanrãs ao proa 


À fusão do Clube de Regatas 9. Cristovão 
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“tio Génio. 4. ne as vo vo Ol SOM (ºC Rival a 4 Ml mos continuas perdas qo iii lb Pretiico A mA prt 
a - cem EI Ss ) tam À ais Lora nosso vropósito & q f Eur 
E-Rá (UM japoneses q bater em rei- 
F . 4 o Crsda, Durante o ano passado 
| «s tletivemos, Este ano nos pro- 
(q : » | vbmos avançar. O ano passado, 
? ? , , . -) (fia teatro da guerra euroneu 
| gogso primeiro objetivo era at 
Le [liar q pressão exercida na fren- 
ese - te russa, obrigando a Alemanha 
- i murão parte neste programa de no- a Cesviir purte de suas forças 
“Como nasceram as obras-primas”, uma radio- taveis utrações musicais. Cesar La | materiala para outros cenários 
. fonização de Edmundo Lys, é a grande atração desta deira, Urbano Lóes, Zilá Fonseca | ga guerra. Após meses de pla- 


noite, na emissora dos Irmãos Sá Freire, P.R.B.-7. 
Precisamente às 22:30 horas, esse programa, que 
ressalta as obras dos elementos de valor, estará no ar, 
na onda da Rádio Educadora do Brasil, para gáudio 
dos ouvintes de bom gosto. 

Edmundo Lys, que já conquistou a simpatia dos 
rádio-ouvintes pela maneira de escrever que agrada 
em cheio, apresentará mais um trabalho que, sem 
favor nenhum, merece a atenção da platéia invisivel 


do rádio brasileiro, k 


André Carrazzoni, figura de projeção na imprensa 
brasileira, vem realizando, às segundas-feiras, às 21,05 
horas, e às quintas-feiras, às 21,10, através do mi- 
crofone do Rádio Clube do Brasil, interessantes pa- 
lestras intituladas “O instante nacional”, focalizan- 
do a ação do governo e do povo brasileiro nesta hora 
em que o Brasil luta ao lado das nações que defendem 
& causa do Direito e da Democracia . 


3 s 
tamborim — os três simbolos 
do carnaval carioca estarão em cena, dia 16. as 21.20 
horas, dando o “Grito de Carnaval” da P.R.A.'9. 
Um desfile de astros e estrelas cantando as primeiras 
músicas do Carnaval de 1943. 


Cuica, pandeiro e 


a nova P.R.E.-3 apresentará, hoje, precisgmente 
às 21 horas, mais uma das “Aventuras de Sherlock 
Holmes”, de Conan Doyle, sem dúvida o maior escri- 
tor polícial do mundo, 

O cartaz desta semana é uma radiofonização de 
Heloisa Lentz de Almeida: “O Mistério da Faixa Ma- 
lhada”. Os “fans” ouvirão uma das peças que inau- 


guraram o gênero policial no Brasil, na interpretação 
de Alziro Zarur, Theresa Costa, Gastão André, Ame- 


lia de Oliveira e outros queridos artistas. 





qe te 


um cartaz radiofônico do momento, 
irrúdiado polu Rádio Educadera 
do Brnsil. 
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“Programa du Vovozinhn”, estará 
no ar, hoje, às 16 horas, sob o 
somando de Luiz de Carvalho, o 
locutor que reside no coração de 
todas as vovozinsas, que ouvem 
vátio no Brasil. Com um releciona» 
“edas as vovozinhas, que ouvem 
cão, “Programa da Vovozinha” é 


n 


Muraro e seu “show ' musical, é 
a grande atração radiofônica desta 
noite na PRA-9, Artistas consagra- 
dos e orquestras bem ajustadas, to- 
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e Oswaldo Luiz serão 03 animalo- 
res. 
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“Levando a vida na flauta” é 
o cartaz de hoje do “Teatro de 
Revista” da Rádio Cruzeiro do 
Sul. 


A partir das 21,35 horas, na in- 
terpretação do elenco rádio-tea- 
tral comandado por Paulo Ro- 
berto, “Levando a vida na flau- 
ta” oferecerá sos ouvintes, qua- 
dros pitorescos ec alegres, redigi- 
dos por Euclydes Cavalcanti e 
Pedro Anysio, contando, na parte 
musical, com a colaboração des 
Pereira Filho, Quarteto de Bron- 
ze, Águias de Prata, Wilson de 
Alencar, Gabriel Motta e outros. 


“ 


PRK-20 — E" uma cricção hu- 
morística de Lauro Borges, cond- 
juvado por Vasco Ferrrira, que 
o Rádio Clube do Brasil truns 
mite todas as sextas-feiras, às 
19,30, na interpretação dos auto- 
res. 

“ 


O programa “Posta Restante 
que era transmitido todos os sá 
bados às 23 horas, na palavra 
de Urbano Lóvs, vai cer apre: 
sentado a partir de domingo, dia 
ly, às 21,30. Assim os ouvintes 
de interior puderam ver realiza- 
de um descjo antigo que cra a 
transmissão «esse programa da 
PRA-9, aos domingos, e num ho- 
rário mais ocessivel. 








SELE, devidamente, os impres- 

gos, amostras e manuscri. 
tos, para que sejem, cem de 
moura, encaminhados aos des- 
tinos e não sofram atraso va 
expedição. 





me e 


nos e preparativos secretos, leva- 
dos até vw último detalhe, par- 
diu dos Estados Unidos da 
Grã-Bretanha rumo ao territo. 
"jo da África do Norte uma si- 
gantesca expedição antíbla. 
Esta expedição aleançou seu 
objetivo com escassas perdas e 
ja produziu notaveis efeitos na 
situação total da guerra. E del- 
xar exposto av ataque o que 


e 





Chyrenill chana de “ponto de- 
bit do Eixo"! e eliminar, 20 


nresimo tempo, a constante unie= 
asa de vm atuque do Eixo von- 
tra o Atlânitco meridional e o 
próprio continente sul-america- 
no através da Africa Ocidental. 


A hem cogrdenada e melhor 
executada ofensiva do 8.9 exér- 
cita britânico. partindo do Egl 





to, fazia parte da mesma gran- 
de estratégia das Nações Uni- 
das. Ag batalhas decisivas da 
"Punísta foram retardadas em 
“onsenuência das grandes chu- 
vas, dos terriveis Jodaçuis € em 
vista da esenssez de comunica- 
ctea, Finquanto Isto. o tilxo re- 
força suas já sólidas posições, 
No entanto, estôu certo de que 
vuarreremos da costa meridionn! 
do Mediterrânco o última ves 
tígio do poder do Eixo, logo que 
nlados iniciem sua grandão 
fessiva. 


Gs 


O ano de 1942 não pode mer 
nos que fazer ressaltar nia 
enttude e diversidade das ati- 
vidaudes militures em que e 


acha empenhada a Nação, Ago- 
ra mesmo temos aproximada- 
mente um milhão e melo de ho 
mens, entre soldados, marinhel- 
vos, infantes de marinha e avia- 
dores em serviço atíva fora de 
vossa Continente, Em todas às 
frentes mundiais. nossos 
nheiros mercantes atraves 
mares para abastecê-ios 
equipamentos e no 
aliados. 
Poucos 
conta do 
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Ba toce 


dão 
incre- 


americanos Ee 


assombroso 


serão disputadas no Hipódromo da Gávea 





Vencida a primeira etapa da vitória 
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ão das linhas de distribuição peclalmente artivrarta muotoriza 
de apetrechos. da. Eis aquí outra as sobre 
NãO osso vauticinar Não ja produção: em 1947 fabric 
possO dizer-vos Onde nem quan, |mos 56 mil velcnlos de comb 
ão sera O próximo utaque das tuís como tanques e artilha- 
rações nidas no continente | motorizade. No mesmo ano 
ruropeu £. porem, um fato |fabricansos 670 mi metrnihado. 
cue vamo atacar e gtacaremos | Tas, isto €. sel vezes matr de 
e riso que o total! da produção de 1941 
Não posso dizerivos =c O ata- |€ três vezes mais que à produ- 
vue será pela Noruega, peios | Sko alcançada durante ano e 
Países Falsos, pela França. pe- meto na primeira pguerra mun- 
ta Sardenha ou Sicilia, pelos | dial. Fabricamos 2t mil ca- 
RBalcans, atravez da Polonia, ou | nhões antitanques. o que repre- 
ror rios lugares simultâneca- | senta sels vezes mais que à pro 
mente: nas posso  dizer-sus | dução em 194] «w tmês vezen 
cue, alem do ataque que janse- | mais do que  Guranto ano «e 
mos por terra, quando for e | meio de nossa produção na pri!- 
onde for, nós, Os Ingleses e 0 | meira guerra mundiai Fabr!- 
russos Os acometeremos, ãv- | camos doze bilidea e quinhentos 
ra e implacavelmente, pelo ar. | milhões de cartuchos para ar 
ta após dia, lançaremos to- nas de mão, o que representa 
neladas e mals toneladas de «x- | Cinco vezes mats que em 1941 
rioalvos sobre suas fábricas |ou O tríplo de nossa produção 
uas instalações de serviço pú- | total na primeira guerre mun 
LItvO e seus portos maritirnos. dia! Fabricamos 181 milhões 
Hitier e Mussolin! terão de | de projeteis de artilharia, doze 
compreender O enorme equivo- | vezes mals que nossa vrodução 
co de sey cálculo no sentido de | em 1941 e dez vezes mis ane 
| que Os nazistas levariam sem- | nossa produção tota! na prime!- 
pre vuntagem na supremacia |Tra guerra mundisi 
atrea, como O consegulran: ao O arsenal! da Demecracia estã 
tombardear Varsovia, Rotrer- | ampliando sua prumessa, Estes 
cam, Loadres e Coventry. Gudos e estas cifrus nÃo darão 
PESAPARECEU PARA SEM- | ajuda nem consolo 20 inimigo 
PRE devendo, pelo contrúrio, descon- 
Eai supremacia desapareceu | sertálo. Suspeito oue tanto Fl 
varn sempre. Isso era O que, tler como Tojo julgarão mutto 
buscavam Os nazistas e agora | dificil explicar aus pogos sepo- 
CU vão encontrar. | nês e alemão como uma demes- 
Nos:o avanco nesta guerra | cracia decadente e Imeficaz 'con- 
ter dependido do nosso pro- i segue produzir quantidades 'tão 
“re<sO na frente de produção. | fabulosas de armes e memnições 
teem censurado a aireção e | e de homem para à guerra. Te- 
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mento de nossa força «rea, po- | Jegítimo Orgulho, do que temos 


rem estou seguro de que nosso | «lcançado. Há um ano, fixa- 
inimigo se dá nº disto, Dia | 1009 uma meta para a prudu- 
npós Cia, essas forças bombar- | ção de 1942 e 1943. Algumas 
delam o tnimgo e lhe dão | pessoas, inclusive peritos, acre- 
combate em multas frentes do | ditavam que a maneira de ur: 
mundo. Para que o sasbum os | prestidigitador retiravamos ds 
que duvidam da qualidade de | um chaçréu fabulosas cifras 
nossos avim e da destreza de com O único objetivo de assur- 
rossos pilotos. query fazer men- | tar O Eixo, Temos, no entanto, 


ção do tfuty de que na África | 
estamos derrubando dota avíbes 
inimigos por avião que perde- 
mos, e que no Pacífico Seten- 
trinal e Meridional derruva- 
mus quatro por um, 
PRIVAR O INIMIGO DA CON- 
QUISTA DO MUNDO 

Os Estados Unidos da Armé- 
rdoa rendem homenagem bs for- 
cus «emados da Rússia, da Ch- 


confiança na capacidade “us 
nosso povo para estabelecer no- 
vos recordes.  kissa confiança 
tem sido justificada, Compre- 
endemos desde logo que alguns 
dos limites da produção teriurm 
que ser ulterados, reduazindos:s 
em alguns casos e ampliando- 
do-se em outros. Tornou-se ne- 
cessário eliminar por completa 
algumas partes e acrescentar . 
Gutras. Jlsto 


JR 
e 


na e da Grã-Bretanta e dos vá era inevitavel «4 
ros membros da comunidade | Medida que adquiriamos expe- 
tritênica, aos milhcce de ho- | Fiéncia na luta-e a medida qa 
mens que nos ands passados eram introduzidos novos avar- 


cos na técnica, 
SUPLANTADA 4 PRODUÇA: 
TOTAL ALEMA 


guerra teem lutado Juces. 
santermente contru o inímigo co- 


«test 


mmum, privando-a da conquista 
du mundo, que desejava, Ren. |: Nossa produção de aviões . 
denios homenagem aos soldados. | t2nques não alcançava quanti. 
aviadores e - marinheiros das | tativamente os lmites fixados 
demais Nações Unidas, cujos | NÉ um ano. Não obstante, te- 
palses foram invadidos pelas |Mos demasiadas razões para 
hordas do Elxo. nos sentirmos orguinosos | Cora 
Em resultado du ocupação | O récorde de 1942, pois constru! 
«o norte da África pelos alia- | Nos uns 48 mil aviões qmilto- 


dos, poderosas forças francesas | FEB O que suplanta 2 produção 
Go Extreito e da-Marinha en- | total da Alemanha, Iália e Jo. 
trum “um ação juntamente com pão. Em cezembro do uno pas- 


sado construímos cinco 
quinhentos aviões 
ritmo da 


mii 
militares e 


3 
3 


às forças das nações vunidas. 
Bemvindos sejam como aliados 


c amigos, Vêm unir-se aos produção val aumen 
franceses que, desde os dias | tando. Ademais, à medida qua 
combrtos de 194U, estão jutan- | passam os meses, fabricamos um 
do eloriôcamente pela lberda- | tipo médio de avião mals pesa- 
de de sua Infortunada párria. do, o qual requer múalor tempo 

ERendemos homenagem nos| na fabricação e possue malor 
lideres de nossos aliados a | potência ofensiva, Na psodu- 
Wipston Churchll a Joseph ção de tanques modificarõos + 


motivos 


programa 
nficados 


por 


em 


nem Jur- 


conseguência 


“ 20 maerecna! Chiang 


Eralia 


WKaei-Shek. “a 






à unaniinidado entre Os il- | custusa experiencia  udquiriga 
eres das núções unidas & real | em combate, Estmaitagriiom a 
é verdudeirá. Éssa união € de | quantidade de tanques que po 

imo valor na plano e na exe- | deríamos construir pnra atele- 

uão da vrande estratégia de | Far & pr dução Ge noves e mor- 


| 
Itiferas armas de cempanha, es- 


guerra e na criação e munuten- 













































































udminiitração de nossa produ- | mos posto em evidencia certos 
cãO de guerra. Grande parte | conceitos errônea: particular 
desta crítica tom tido um afel- | mente o que afirma que os d 
to salutar, pois muito nos tem | versos setores oW agrupamen 
emttmnado. Provocou aquela | tos de um povo livre são Ineo- 
impaciência tão comum entre | pares de vencer suas divergõr 


nós de prosseguir no trabalho clas políticas e econômicas erp 
Somos daqueles que nunca se | tempo de crise, afim de trata 
conformam com coisa alguma | lhar | harmonicamento na cem 
que não seja quase um milacre. | quista de um objetivo comum 
No entanto existem censuras MILAGRE DE PRODIÇÃO 
baseadas unicamente em su7o- Enquanto realizivamos este 


stções c algumas vezes em ma- | milagre de produção, nossas fer 


lclosa falsificação dos fatos. | cas armadas no ano passido am 
Tails críticas dao origem a dú- | mentaram de ponco mais de dom 
vidas e temores e debilitam | para sete milhões Em Dutrgs 
nosso esforço total, Não € ml- | palavras. retiramos das Tileiros 
nha intenção insinuar que de- | do trabalho «e da agriculture 
vemos estar plenamente satts- | perto de cinco milhões de nos” 
*aitos com O procresso de nossa | sos trabalhadores matr foven 
vroducão, nem noje, nem no | Apesar disso, nossos agrtoultos 
mês que vêm, nem jamais, ree “-2ram sua contribuição se 
Mas vos posso dar conta, enm (Conclve na pas 10% 
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"+ qualquer outro ano de 











ncid 


(Conclusão da pagina 9) 


esforço comum, 
malor quantidade de viveres de 
que temos podido dispor em 
nossa 


produzindo a 


história. 

Existe por acaso entre nós 
alguma pessoa tão ingênua que 
possa acreditar que tudo isso tl. 
vosse sido realizado sem dis. 
cussões, incômodos e até sofri- 
mentos na vida normal de nossa 
Nação? Seria possivel esperar 
que isto fosse feito sem pesa- 
das regulamentações governa- 
mentais que incomodam a todos, 
mesmo Aos que teem a missão 
ingrata do administrar? E* pre- 
ciso que todos salbamos que te- 
mos cometido equívocos, ocino 
os erros originais do Inevitavel 
processo de prova. método Inilu- 
divel quando pela primeira vez 
se empreendem obras de gran- 
de magnitude, 

“Todas sabemos que teem sido 

muitos os expedientes e ques- 
tões complicadas, Eu conheço 
o assunto, pols tive que resol. 
var alguns desse problemas. 

Estamos resolvidos a ter mui. 
to cuidado para que 
servaa de alimentos 


e gustiça; o mesmo para vicas 
e pobres, para patrões e ope- 
rários, para camponeses, e MoO- 
radores da cidade. . 

Estamos resolvidos a manter 
o custo da vida em um nivel est'- 
vel. Para isto temos necessidade 
de grande cópin de dados. Os for- 
mulários e questionários vepre- 
pentam o esforço sincero e hon. 
rado de sinceros e honrados fun. 
cionárias para reunir esses dn- 
dos, Temos aprendido, graças 
aos erros cometidos. Nossa ex- 
pertência nes permitirá melho- 
rar durante este ano o mecanis. 
mo necessário de controle eco- 
nômico de tempo de guerra, e 
elmplíficar o procedimento ud- 
miniatrativo. 

Temas, porem, que não detxny 
as coisas tão vagas e Indetermi- 
nadas que possam encontrar es: 
capotória para os Impostores. os 
vivedores e os negociantes de 
epercados Negros". 


CONFIANÇA MÚTUA 

Iniclalinente foram muitas as 
yioléslias, as confusões € os so- 
E haverá muito, 
muito mais, antes de alcançar- 
mos a vitória final, Na verda- 
de « ano de 1945 não será aus- 
pícioso para nós que formamos 
& retaguarda da Pátria. tra- 
vês de mil maneiras sentiremos, 
em nossa vida quotidiana. o 
agudo aguilhão du guerra. Fe- 
ligmente são poucos os america- 
nos que sobrepõem seu apetite 
ao patriotismo. A maioria com- 
preende que os alimentos | aue 
enviamos ao Exército são para 
o militar, indiscutlvelmente para 
nossas próprias forças e as de 
mossos alados na luta e para 
puxiliar as zonas por nós ocupa- 
das. Juntos, todos nós ameti- 
tanos nos propomos realizar esta 
grandiosa turefa, Através da 
estorço comum termos que er- 
guer e solidificar a base da 
unidade da Nação, que &é à con- 
fiança mútua. PR! frequentemen- 
to divertido e às vezes uté lu- 
crativo para os políticos, à des- 
crição da cldade de Washington 
como uma casa de loucos onde 
o Congresso e q Administração, 
confusos e indecisos, dão mos- 
tras de incompetência gerul. 
+ Na guerra, entretanto. O que 
mais impera é o resultado. e o 
único ponto que É necessário 
acentuar, aquí, € que, depois de 
poucos ancs de preparação é de 
em s6 de guerra, estamos em 
condições espirituais e físicas de 
nos dedicarmos inteiramente 
guerra total. 

19 possível 


frimentos, 


que Washington 
seja um manicômio, porem, só 
no sentido de que € a capital 
é&e uma nação que peleja com 
um entustasmo ralando pela lou- 
cura. TJ; creio que Berlim. Ko- 
ma e Tóquio. antes tão desde- 
mhosas diante dos antiquados 
processos da Democracia, dá 
mucreriam para ai boa parte 
Dessa csptcic de nossa loucura. 

Não devemos (esquecer que 
pussos êxitos nx ordem da pro- 
Rução não foram maiores. rela- 
divamente, que os dos russos, 
hWeleses e chineses, que desen- 
Pojveram a Indústria de guerra 
p=i, dificuldades incriveis impos- 
tua pela luta. Tiveram que con- 
tinuar trabalhando por entre 
bombardelos e “plack-outs"; 
porem jaróais abandonaram sua 
tarefa. Nós, os americanos, te- 
mos nesta guerra nobres e va- 
lorósos uliados e estamos de- 
sempenhando, decorosamente, q 
parte que nos gabe na enorme 
Peforço Comum 

UMA PAL DECOROSA F 

PIEDURAVET, 


Como representantes da fGeo- 
verno dos Tistuios EUnidos vt! 
e em nos descobrimos qerunte 
aquetos sobre quem descansa q 
responsabilidade de mossa pros 
dução. perante os tons  adial 
nistradores e superintendentes 
desenhistas, engenheiros e ope- 
vários, homens e mulheres que 
trabalham nas fábricas, arse- 


nais, estaleiros. minas, moinhos, 
bosques. estradas de ferro €e es- 
tradas de rodagem, T7 nos des- 
cobrimos perante os ngricutto- 
res que arrostaram ums tarcin 






nossas Pe- ção 
e outros | dital 
artigos essenciais À vida civil se aa qe vivemos em pa= decorasy 
jam distribuidas com equidade | nam perduravel. 






















sem precedentes, a de propor. 
clonar viveres não somente a 
uma grande nação sendo tam- 
bem a grande parte dy mundo, 
Tumbem nos descobrimos peran- 
te todos esses homens e mulhe. 
res leais, animosos, incansaveis, 
que veem trabalhando em em- 
presas particulares e estabele- 
cimentos do governo, e teem su- 
portado com bom humor € bon 
vontade raclonamentos e restrl- 
ções, Ainda nos descobrimos 
perante tidos vs umericanos que 
teem comfribuido tão trilhante- 
mnente para à nossa causa  Co- 
mem. 

Neste exime 


mentos e dus necessidades 
guerra tratei 


dos | avonteecl- 
du 
de distinguir o 
sentido de proporção Não de- 
vemos esquecer jumunis as cau- 
aq por que lutamos, Neste pe- 
ríodo crítico da guerra, deve- 
mos mes linuitar aos alriciivos 
orincipuis e não nos enredar cia 
discussões sobre métmius e de 
talhes., 

Nós e todas as 
das queremos uma 
rosa é perduravel 
tranacorreram 

da 
ee 


Uni- 
deco- 


Nações 
paz 
Os anos que 
entee q termina. 
primeira etoerra  qmuun- 


prineipte dee secsunda 


avreitas 
na fronte 
Interesse queer 
de ga- 
Idélne e 
con o 
nós estamos 
Eles sabem e não 
tambem sabemos que nm ves 
dade seria fneoncebivel ancrif- 
elo se esta Nação e o mmadr 
inteiro não conseguissem nlesm 
tbem concreto e perduravel, de- 
pols de tantos esforços e sofri 
mentos. de tante derramanenta 
de sangue, de tantas mortos, 


Os homens de nossas forças 
armadas querem uma paz per- 
duravel:; querem tambem. traba- 
lho permanente, mão sé para 
eles como tambem para seus vi 
zinhos, quando terminada a 
guerra. HA dois anos, cem mi- 
uha mensagem anual, falava Qua 
Os Nenecfl- 
liberdade 
liberdade de 
essencial da 


Tenho motivos para 
que nossas soldados 
de butalha se 
obíetivos amplos alem 
nhar q guerra, Suns 
svas opiniões coincidem 
que quase todos 
ponderando, 


quatro  lNberdades 
clos de duas 
de palavra ca 

cultos. zão parta 
própria vida desta nação, é 
nbrigamos a esperança de que 
assess tenefícios serão concedi. 
dos nu todos os homens da mun- 
do, Aqui na Patria e na frente 
de batalha 


delas, q 


uomens e mulheres 
teem conhecimento do aleançe 
da terceira Nberidade Nber- 
dade para viver. livre de neces. 
sidades. Para eles esta 
dade signffica, terminada a 
desmohiltzação e transformada 
a economia bélica em economia 
de paz, 
homens e mulheres da 
trabalhar. Esperam 
oportunidade para  traba- 
ibar, para cultivar suns terras 
para dedicar-se na 
ganhar salários razouveis. 
unsiosos por 





HNber- 


o direito de tados as 
América 
poderem 
ter 


comércio e 
Es- 
os 


tão narrostar 


riscos Inorentes ao nosso aiste- 
ma de livre iniciativa e não 
querem que a América seja 


aposguerra mal alimentada e 
pior atojada, nem mantida pela 
auxílio do Istado. Tampouco 
desejam uma era de falsn pros- 
peridade. em que os mesmos 
que se enriquecem da noite para 
o dia terminam como vendedo- 
res ambulantes como sucedeu 
por ocasião do desmoronamen. 
to do auge da prosperidade fi- 
ectícia de 1929, Se falardes com 
a juventude da América nabe- 
reta que deseja trabalhar para 
s! e para os seus e que acredi. 
ta ter direito an trabalho e sabe 
que seus pala, depols da guerra 
passada. não gozaram desse di- 
reito. Se falardes Com a nossa 
juventude sahereis que, niem da 
oportunidado de trabalho, quer 
a proteção contra os mnles de 
todos ns riscos econômicos, Tal 
proteção deve ser estendida a 
toda o ecldadãa desde q mnascl- 
mento ate à túmulo. Biste pode- 
roso gnverno pode e deve dar 
essa garantia. 

Já se disse que não € este 
o momento de fular da u'a 
América melhor no mundo de 
apis-guerra, e que ao fazê-lo co- 
meto um grave erro, Não penso 
uasim. Se a segurança do ho- 
mem ou da família chegar a 
constituir tema de discussão 
nacional, o país ja mabe qual & 
meu sentimento n respeito. 
Pouco vale que falemos, hoje, 
das necessidades essenciais da 
humanidade e da segurança. se 
vamos correr o risco de outra 
guerra mundial. O simples sen- 
tido comum nos diz que as guer- 
ras são cada vez malores, maia 
mortíferas, mate destruidoras € 
mais Inevitaveis todas ns vezes 
que envolvem todas ns nações 
e à medida que ee reduzem as 
distâncias em consequência da 
conquista do ar, Estremeço ao 
imaginar o que sucederia à 
bumanidade ve esta guerra ter 
minaese com uma paz Incom- 
nieta e se gurglsse outra quan- 
do ae crianças de hoje chegas. 
sem à Idade militar. Todo o 
bom cidadho americano roya 
para que nem ele, nem seus fl- 
lhos e netos tenham que se ver 
envolvidos em movos horrores, 
Indiscntivelmente, alguna ame- 
rícanos pensany ninda que a na- 
cão poderá termfnar a guerca 





meira etapa da vitó 


comodamente e depois meter-se 
em uma nova como me nada 
houvesse dcorrldo, Aprendemos, 
no entanto, que não poderemos 
fazer uma cova tão profunda 
que nos permite flenr a salvo 
das feras curnívorns. Aprende- 
mos tambem que se não nrran- 
sarmos as garras destas. teras, 
eins se multlplicarão cada ver 
mais para lançar-se outra vez 
sobre nós, apenas decorrida ou- 
tra geração. Quase todos Os 
emericanos compreendent hojse, 
som nudor Clareza do que munca 
que os modernos | Instrumentos 
de guerra, em mãos de nnções 
ugvessorus, podem constituir da 
noite para o dia um perigo para 


nose existência  mackornnto am 
pára u de qualquer outra qn- 
vão Nha ow centivrentes [7º evt- 


dente pora nõe o fato de que mw 
à Aemoinha, Mátia e Fapão emu 
quadquer teta Gedos, no cusq Me 
nepesmener spams no torrot- 
nar esta guerta, ou no caso de 
ser permitido a sem  vestma 
mento, empreenderiano Inevitn- 
velmente sun comiciasa enrretra 
de conquista mundiat. Sim. 


a. 


vem desarmarse e manter-se de- 


var a doutrina 
tus cof diretos 
pois da guerra 


er o Rique Covem alelo 
oue emtise tun 
e muda Los 
passada, tenta- 
mos ertar um Córnmubr do nar 


permanente. baseada num tdes- 
Vsmo sublgne. Pracassamas, No 
entanto o próprio fracasso que 
no grau de desenvolvimento 
humano em que nos encontra. 
mos. as boas Intenções não bas. 
tom para manter a púuz. As Na- 
ches Unidas são. hoje, a conli- 
cão mbiitar mais poderosa que 
a tiutóris já conheceu, WHepre- 
sentam uma esmagadora matlo- 
ria da população do mundo, Ea 
tão comprometidas no solene 
acordo de que não cometerão 
atos de agressão e de conquista 
contra nenhum de seus vizinhos, 
As Nações Unidas podem c de. 
vem permanecer unidas para 
preparar a paz, impedindo toda 
tentativa de renarmamento por 
parto da Alemanha. do Japão. 
da Ttá4lia ow de qualquer outra 
nação que pretenda violar o dé- 
cimo mandamento; não cubiça- 















E os bens alheios, Não faltam 


cínicos e céticos que dizem que 
testo não é realiznvel. O povo 
novte-ameriennmo e todos os po- 
vos amuntes da berdade go- 
bre a paz da terra exigem agora 
que Isto seja feito. 
dentes povos tem 
cer. A doutrina das potências 
de Bixo fundamenta-se 
profundo desprezo 
tiuminun. Se em nossa política 
futura nos gularmos pelo mes- 
me cínico desprezo, nos entre. 
girremos entio à doutrina do 
nossos inimigos e a vitória con- 
verter-se-i em derrota A nues- 
tão primordial desta guerra é 
o couíflito fundamental entre os 
que 


EB a vontade 
que prevale- 


num 
pela vazão 


ncreditium na teminidade 


e os que nela não creem, entre” 


us que pôcm sua fé vo povo É 
ne caue u denositem em «lado. 
res € tirmmos, &empre exiatt- 
vm gqueles que -não sereditom 
ne povo, cs que Lemteirmr eutrir= 
voe seu progresso ntravés da 
histórin, aqueles que procuram 
reduzi-lo à escravidão e no ai- 
tencio, Ce povos dh. acumuúlu- 
ram cmergias e avancam 
com todo o vigor ecm que ne. 
ele forca, arvdilo cngano au 
ebobômeia qosimim Gotê-low. Sur- 
ne a esperanca de um novo mun 
do um mundo decoraso de se 
eurançãe e de paz para todos 05 
“Homens em todas as partes da 
Perrmr, Não pretónda predizer 
quando terminara esta guerra, 
Creio no entanto, que este smo 
de 4945 verá as Nações Umdas 
realizar um avanco notavel 
através das estradas que condu- 
zem a Berlim, Ttoma e Tóquio, 

Digo-vos que €& multo possi- 
vol que este 78º Congresso te. 
nha o privilégio histórico de 
contribuir, em grande parte, 
para salvar o mundo de futu- 
ros temores,- Tenhamos, portan- 
to, confiança e redobremos nos- 
sos esforços. O futura pos re- 
serva uma imençca tarefa e de 
longa duração. tanto nu guerra 
cúmo na paz Mas. no enfren- 
tarmos essa tarefa, saulbamos 
que € satisfatório q estado da 
Nução, que é puro sou coração, 
forte seu espirito e eterna sua 
£é,** 


muagriras 
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GUERRA RELÂMPAGO A OFENSIVA RUSSA 


(Conclusão da pap tl 


lômeiros de Prokhladnaya. A 
investida oriunda desse últi- 
mo ponto, a mais de 450 qui- 
lômetros de Rostov, adquire 
características de “blitzkrieg”, 
e a ofensiva no Cáucaso se 
considera como uma ameaça 
direta para a própria Rostov, 
assim como para os exércitos 
alemães que tentam sair do 
Cáucaso setentrional, em uma 
grande retirada. 


Na área do curso médio do 
Don, as tropas do coronel- 
-general Igor. Vatutin recon- 
quistaram um grupo de al- 


deias, entre as quais figuram | 


Kamyshenskaya. Marinskaya, 
Yasyrev e Kholodny. 

Avançaram esses  contin- 
gentes uns 50 quilômetros ao 
sul de Tsimlyanskaya, no es- 
paço de tão somente 48 ho- 
ras, depois de sua reocupação, 
o que induz a crer que Vatu- 
tin talvez nem precise mais 
de outros dois dias para com- 
pletar as operações de “lim- 
peza”, nas margens norte ce 
sul do braço meridional do 
cotovelo do Don, preparando 
assim o terreno para um avan- 
ço geral sobre Rostov. 


O exército russo, -segundo 
consignam os despachos da 
linha de frente, avança a pas- 
sos de gigante através das ci- 
dades em poder dus germâni- 
cos em quatro frentes de com- 
bate, depois de Lravar ferozes 
batalhas noturnas que se pro- 
longam e se unem com as 
operações diurnas, em uma 
sucessão de violnctas ações 
sem trégua, 

Uma ponta de lança do ge- 
neral Vatulin introduziu uma 


cunha de 30 quilômetros alem : 


dc braço meridional do coto- 
velo do Don, para chegar a 
Bolshaya-Orlovka, a 100 qui- 
lômetros ao norte do estraté- 
gico entroncamento ferroviá- 
rio de Salsk 

Desse ponto, OS russos po- 
dem escelher a direção de seu 
[próximo avanço: acometer di- 
retamente contra Rostov, ou 
em direção ao sul, - 
Salsk, para envilver os exetr- 
citos elemnães que se retiram 
ao longo da ferrovia de Kotel- 
nikovo-Salsk. 

Os gomentaristas militares 
russos dizem que a reconquis- 
ta de Bolshaya-Orlovka, a 280 
quilômetros a sudoeste de Sta- 
lingrado, representa a mais 
grave das ameaças que pe- 
sam sobre os exércitos ale- 
mães, que estão sendo leva- 
dos em arrastão pelo sudeste 
de Kotelnlkovo em direção a 
Salsk. 

Existe, agora, a possibilida- 
de de que se vejam cercados 
os exércitos nazistas, sé os 
russos investirem para o sul 


rumo qa! 


e cortarem a ferrovia Rostov- 

-Salsk. 

O perigo que ameaça Ros- 
tov tambem se acentuou, em 
consequência do enorme mo- 
vimento de pinças que se vai 
estreitando em direção a essa 
praça. partindo da área de 
Miillerovo. 

O trecho da ferrovia Voro- 
nezh-Rostov, ao sul de Mille- 
;srevo. em poder dos alemães, 
se vê agora mais ameaçado 
pelas tropas de Vatutin, que 
avançam ao longo da ferro- 
| via Stalingrado-Likhaya, pelo 
| oeste de Tetsinskaya, a 85 qui- 
lômetros de Likhavya. 

Os alemães estão experl- 
| mentando uéa média diária de 
iperdas que excede de 5.000 
ihomens, entre mortos e pri- 
sioneiros. alem de enormes 
quantidades de apetrechos. e 
contam com muito poucas 
perspectivas de poder receber 
reforços, devido a qué os rus- 
sos intensificam gradualmente 
seus ataques às comunicacões. 

Alem de levar a cabo seus 
movimentos de flanco, par- 
tindo do braço meridional do 
| cotovelo do Don, as forças 
[russas prosseguem suas aco- 
imetidas frontais a ambos os 
jlados da ferrovia Kotelniko- 
vo-Salsk, recuperando diaria- 
mente novas localidades. 

Os êxitos russos no Cáucaso 
toriental teem sido considera- 
“veis. No termo de 48 horas 
avançaram 40) quilômetros, 
chegando a aApolcnskaya, si- 
tuada a 45 quilômetros a leste 
do entroncamento de Geor- 
gevick. ramal da  Terrovia 
| Rostov-Baku ce da linha que 
se dirige pura o norte e Ler- 
mina em Budennov. . 

Ao mesmo tempo, as tropas 
| russas com base em Nalchik 
'acomeLeram em direção nor- 
deste, pela parte meridional 
da ferrovia Rostov - Baku, e 
ocuparam as localidades de 
Kyzburan, Staryareport, Ka- 
ragach, Krem, Konstantinov- 
jskoye e Bakhan, esta última 
|a 20 quilômetros a nordeste 
de Nalchik, 

Ao norte daquela linha fér- 
rea, Os russos já conseguiram 
“limpar” todo o terreno que 
| se estende até Kanovo e Kurs- 
kay, a uns 50 quilômetros a 
nordeste de Prokhladnaya. 

As táticas russas no Cáu- 
caso oriental parecem desen- 
volver-se agora em forma de 
ação frontal pela estrada de 
ferro Prokhladnaya - Georgie- 
vsk em acometidas paralelas 
por ambos os lados da linha, 

Caminhos montanhosos de 
uns 56 quilômetros de exten- 
são unem Staryarepost com 
Byatigorsk sobre o ramal sub- 
sidiário Mineranywody-Kislo- 
vodsk, de onde os russos po- 
derizo cortar a outra força 


+ 













PARA FACILITAR O COMÉRCIO 






PORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO DO 
PARAGUAI 


(Conclusão da pag. 1) 


companhia do cais de Santos, ten- 
do inicialmente uma área de 
3.275 metros quadrados, Al se- 
são localizados os escritórios, não 
só para os funcionários aduanei- 
ros brasileiros e os da companhis 
das docas, como tambem para a 
autoridades paragunias. O entre- 
posto franco fornecerá igualmen- 
te amostras dos produtos para- 
gunios destinados à venda no Bra- 
“sil c procederá à reembalagem da- 
queles consignados pura os mer- 
cados com os quais o Pyraguai 
manteu comércio e gue tenham de 
seguir por via maritima, 
SEGUIRA' PARA SANTOS 
S. PAULO, 7 (A. N.) — Em 
trem especial, que deixará a es- 
tução da Luz amanhã, às 8 ho- 


ras, seguirá para Santos o em- 
baixador do Paraguai que irá asc 
sístir à inauguração do entrepos- 
to franco para depósito de mer 
cudorias exportadas da Repúbli- 
cw do Paraguar, Na estação de 
Suntos, o dinlomata paraguaio e 
membros de sus comitiva serão 
recebidos pelas altas autoridades 
municipais, devendo formar por 
essa ocasião uma companhia da 
Força Policial que prestará cou- 


“tinências de estilo. 


ALMOÇO 

S. PAULO, 7 (A. N,) — No 
próximo sábado, o sr, Abelardo 
Vergueiro Cesar, secretário da 
Justiça, em nome do governo do 
Estado. oferecerá ao embaixador 
Ayala e sua comitiva, um almoço 
que terá iugar no Automovel Cin- 
be, às 15 horas. 





OS TRABALHADORES HOMENAGEIAM Q 
MINISTRO MARCONDES FILHO 


(Conclusão da pag li 


número: do  TBrastl: Getulio 
Vargas, 
da pasta do Trabalho forarma vbufa- 
das por uma estrenitosa savu de 
perlmas da numerosa ussiatencia, 
comstitutda, mu sum  misorks de 
tralmlhadores € representaries de 
todas as classes social do quis, 

Pomaram lugar ua mesa, alem 
do ministro Marcondes filho, o 
major Coelho dos Teia, diretor ge- 
gerul do Departamento de Armprena- 
se e Propaganda, se, Iscucl vouto, 
diretor de Divisão do DIV; senho- 
rea Lulx Augusto do Rego Mon- 
tetro, diretor do Departamento Nu- 
cional do Trabalho, Aristides Aln- 
lhetros, chefe do gabinete do mi- 
nistro du Justiça e José de Sega- 
das Vianna, assistente técnico do 
titular da pasta do Trabalho, 

O ministro Marcondes Filno pro- 


um 


ferlu, ontem, uno microfone dn 
"Hora do Drastl” o seguinte pa- 
lavra: 

“Ao relniçiar minhas | uulestras 
na “Hora do Brastl'' desejo esamil- 
nar um problema que, seguudo 
penso, deve constituir qroprama 


pura nossas atividades durante 43. 

Todo princípio de uno é tavora- 
vel nos bons propósitos; e :: tn: 
dividusimente 04 formulamos com q 
pensamento de aprimorar nossas 
virtudes e melhorar os rumos da 
existência, tombem as resm ções 
coletivas se juslilcun com o pensa- 
mento de cingrandecer a soztedade 
e fortalecer o pais. 

De imensos perigos a estação hu- 
mana que estamos atravessendo. 
Nunca se pediu às gerações tão 
grande somas de sacrlficios como q 
tempo da nossa exigiu. Há, porem, 
qualquer cousa de belo nesse ho- 
locausto do Universo. E' que tra- 
balhumos por um mundo melhor, 
construido sobre alicerces dura- 
douros. Por isso mesmo, «98 trá- 
gicos acontecimentos que nos en- 
volvem no presente, sobrepairam ns 
preocupações relativas so porvir 


que almejamos, para que pão 8º 
reproduzam os erros Imperdonvels 
do passado 


O que já se pressente, uv fundo 
desla guerra, é a necessidade de um 
sistema de efetiva defesa, de pro- 
fundo respeito às sobcrantas nacio- 
nuis, ma formação do cusmorama 
internacional, e um anselo de jus- 
tiça social e de solidariedade de 
todas as classes, na formação de 
cauda palsagem nacional. 

Pura o êxito da primeira, empe- 
nhuimos todos ou nosso esfurços. 
Na consecução do segundo, a que 
particularmente ugoru me refiro, 
uEglmos por antecipação. Não pre- 
ciaamos Jutor. Temos apenas de 
resguardar o gennde patelenónd: 
que já possuímos. 

E' neste pensamento que se ms- 
ypirum as palavras de hoje, + pen- 
samento do futuro do Erusti 

Ainda hã pouco tempo, rolevindo- 
me o discursos proferidos 1.0 0s- 
trangelro, eu assiunlava aqui mes 
mo que oz problemas trabirlstas 
que wu guerra pós na ordem do dita 
vm palges de mutor civilizarão do 
que o nosso, já aqui havine, saido 
resolvidos pela autevisão do cento 


“jetullo Vargua, formando uma 
ta ofonte ateste «Tnaleslasta nto nlaste Iesta she seja strada ze Traça 


da EiXo que se retira para alem 
de Prokhladnaya. 

Na jornada de ontem so- 
mente, os russos tTecuperaram 
23 cidades e aldeias nas fren- 
tes do Cáucaso e do curso mé- 
dio do Don. Na primeira des- 
sas frentes, em ferozes ata- 
ques mncturnos, os russos Lo- 
maram de assalto um grande 
ponto habitado, mataram 600 
inimigos. apresaram 28 tan- 
ques e outros materiais e fi- 
geram 210 prisioneiros. 

Na Irente do Don médio, em 
um assalto frontal, os russos 
penetraram na retaguarda 
alemã, destruindo os reforços 
que ainda avançavam para as 
linhas, Fizeram presa de guer- 
ra e mataram uns 400 ale- 
mães, 

Ao sul c ao sudoeste de Sta- 
Jingrado, onde as duas Tren- 
tes se uniram, a infantaria 
russa irrompeu através das 
defesas germânicas, apoderan- 
do-se de outros lugares habi- 
tados. Alem das vantagens 
obtidas nessas frentes, os TUs- 
sos avançaram dentro de Sla- 
lingrado bem como no noroes- 
te desta praça. 

Na frente central e na zona 
ao oeste de Rzhev as tropas 
em esquis realizaram um ata- 
que noturno de surpresa con- 
tra uma aldela fortificada, em 
poder dos alémães, irrompe- 


ram pelas ruas, mataram uns 
resa de 


300 nazistas, fizeram 
guerra e alguns prisioneiros. 




















adeaninda legislação. Alem disgo, 
vs nossas leia não são cópias ser- 
vis de culturas alhetas, Consegus- 
mos resolver fenômenos comuns a 
todas as nações, traçando normas 
correspondentes ds posses carucie- 
rísticus ec 4 capucidade plástica. dn 






gente brastletru, 
Anda nimiso A Elistórim qusina 
que toda a reforma para melhoria 


dus classes sociais ou provecm vam 
cruentas  relvindicações populares 
para fazer progredir o Estado, ou 
proveem da sabedoria do listando e 
da clartvidência das lIols, paca fa: 
zer progredir o povo, No prlinelto 
caso, é necessário preparar v poder 
público para que compreenda a 5º: '=- 
cesnidade de conceder a met, No 
seguudo, é necessário esclarecer q 
povo para que saiba usufruir s fes, 
Km louvor do Brasil, devemos re- 
conhecer que o Estado Naclonal so 
antecipou às necessidades popula- 
res, mostrando, assim, o sentido 
de previdência, de providência «e 
de humanidade do grande somem 
que nos dirige; o nosso vrabalha- 
dor obteve, por outorga do poder 
público, o que outros povos so- 
mente atingiram à custa de pele- 
jas c sangue. A nossa legisinção 
soclal não velo de envolta «am q 
crepc dus vluvas c a lágrimu dos 


orfãos, mas cem honra do tar pro- 
Jetário. 
Ess forma “diferente” com que 


o problema fot solucionado em nus- 
so país, produziu, tambem, circunse 
tâncias que são de nossa exclusi- 
va conta e responsabilidade. Im 
outras nações, os trabalhadores uy 
agremltaram, primeiro, pur, conse- 
Egulr, depois, direitos e prerroga- 
tivas, O sindicaty é causa No 
Brasil, os direitos c prerrogativas 
antecederam q agremiação, O astm= 
dicato é consequência. Este fato 
excepcional — que mostra icgo s& 
ignorância ou a mentira dos quo 
pretendem orientar a nossa ques- 
tão trabalhista copiando outros pos 
vos — essa face do fato brasileiro 
estabelece, por sua vez, pecultari- 
dades decorrentes. Nas outras na- 
ções, o espírito asmociativo organl- 
zou o sindicato, No Brasil, cebe no 
sindicato promover o espírito asso- 


cintivo, que a sindiculizição é 
facultativa, isto é, procura con- 
vicções. 

Atendendo a esse traço espechkal, 
resultante de nossa Tisiunoinia 
mesma, o Governo tudo tem feito 
aflin de prestigiar o sindicato «& 
dar-lhe 03 melos Indispensúveis um 


uma ução cducativa. Prova disto é 
que o Ministério do Trabulho não 
responde consultas que lhe não ge- 
jaum feitas pelos orgãos de cirmse e 
que a let gencralzou a obrigurorie- 
dade do imposto sindical, Outras 
medidas certamente serão tLorandas 
para facilitar e incrementar cm ex- 
tensão e profundidade wu vida uuso- 
cintiva, 

Fixudo, porem, case gepecio da 
problema para o lado dos puóprios 
interessados, desde logo aupaiece 
greudo responsabilidade das direto- 
torias sindicais c a notavel inisaão 
que Hres incumbe, afim de que os 
trabalhadores possam colher . fru- 
to dos beneficios outorg.)s « dos 
direitos reconhecidos, 

Devemos ussinalnr que, a vista 
do problema brasileiro, wo ACinona=- 
tração de competência, de verda- 
delro interesse pelos compunheiros, 
por parte dessas | direlorins, não 
está somente na tnstalaçgão oficial 
da classe, no exercício de prerrogu- 
tvus legais que o Estado confere. 
Está, sobretudo, na capaciiado e no 
esforço que demonstenren qua de- 
senvolver q convivência sindicado o 
aumento das Inscrições, a froquén- 
cla hubilual das sedes, q encontro, 
o uso e o legitimo gozo dos diret- 
tos conferidos, mw força agrenialiva 
dos sócios, o espirito de solsdurio- 
dade humana, de colaboração com 
os demais sindicatos, para apres- 
snr wu bom solução de proniemas 
que lhes são próprios: q elicação 
profissional, a criação de coopera- 
tívas, as bolsos de trabsilo, 
vantagens assistenciais e, schbretu- 
do, a posse integral dn verdudo 
contidas mestus palavras do prest- 
dente Vurgas: “No dla em que so 
compreender o alcançe e vantagem 
de sindicalizar, sob a forma da 
cooperação, todos os Interesses ena 
jogo no desenvolvimento das forças 
produtoras, teremos espontanenmen- 
te resolvidas multas questões entor. 
pecedoras de rossos progresso eco- 
nômico, para ns quais se reclama, 
sem “necessidade, nu intervenção da 
poder público”, 

E', pols, às divetorias dos sindi- 
catou que o meu apelo se dirige. 
Muito já se tem felto, é bem ver- 
dade, Mas ulnda há multo por 
fazer, O uno de 43 deve ser dedt- 
cado à campanha da sindicalização, 
afim de serem integrados numin sa- 
dn vida associativa todos os tra- 
balhadores do Brasil. O mérito e 
o patriotismo dos que forem cleitos 
para dirigir os sindicatos estão jun- 
gidos no êxito dessa campanha, 
porque o aumento dna inacrições 
no quadro social e de frequência & 
nede do sindicato, comslituirá m 
mata bela prova de quo souberam 
estender nos companheiros relar= 
datários o beneficio das grandes 
leia que o Eslado Nacional lhes ou- 
torgou," 





Pa ef ah 






Careta- Jutíidica 





TRIBUNAL 
MARÍTIMO 


& REUNIÃO HAVIDA PARA 
LEITURA DO RELATÓRIO 
ANUAL 


Em reunião plenária, sob a 
presidência do almirante Mario 
de Oliveira Sampaio, foi apre- 
sentado pelo mesmo presidente 
ao Tribunal Marítimo Adminis- 
trativo o respectivo relatório 
anual dos trabalhos realizados 
no' decorrer do exercício passa- 
do: Torminada a leitura, foi ele 
uniinimemente aprovado, tendo 
falado sobre o assunto os jui- 
zeg' capitão de mar e guerra 
'Americo Pimentel e dr. Carlos 
de Miranda, congratulando-se 
com o presidente do Tribunal 
Marítimo pela boa organização 
do relatório e tambem pelo êxi- 
to dog trabalhos do Tribunal du- 
rante o ano de 1942. 

Na mesma reunião, por pro- 
posta do juiz Carlos de Miran- 
da, foi aprovado o lançamento 
em ata, assinada por todos os 
juizes, os agradecimentos do 
Tribunal à Procuradoria pela 
sua cooperação; bem como elo- 
gio nominal ao secretário Gil- 
berto. de Alencar Saboya e aos 
chefes de secção Roberto Tala- 
vera Bruce e Damasceno Perei- 
Ta; pelo esforço, disciplina e 
cooperação, e ainda elogio cole- 
tivo nos demais funcionários, 
extranumerários e militares que 
servem naquele Tribunal, pelos 
mesmos motivos acima citados. 


CRP A AE Sead 
FALÊNCIAS & 
CONCORDATAS 


M. Schbachter — No juizo 
da 1.º Vara Civel, Herch Hel- 
maur, dizendo-se credor da 
quanta de Cr$ 539,00, reque- 

a decretação da falência 
do. M. Schachter, estabelecl- 
do à rua Sete de Setembro, 61, 
jo andar, 

João Lopes peça juiz dose e 

ara Civel concedeu a prorro- 
pes da liquidação e deferiu 
» levantamento requerido pelo 
iquidatário da massa falida, 
DO 


EDITAIS 


CONCORDATA PREVENTIVA 
DE SALIM NEDER 


Warid Calil Fiate, comissá- 
rio, avisa aos interessados que 
se acha à disposição dos mes- 
mos no escritório de seu advo- 
gado dr. Luiz Villas-Bôas Ar- 
ruda, à rua do Rosário, 80, 1.º 
andar, sala 2, todos os dias 
ste ouça dois is UR das 16 às 18 horas. 


CÂMBIO 


O Banco do Brasil vendia a Mbra 
&rea n Cr$ 79,58 9/16 e o dolar & 
19,03 e comprava a Cr3 78,46 7/16 
e a 19,47, no mercado livre, respcc- 
tivamente. 

Para repasses aos outros bencos 
taxava a libra áren a 66,76 9/8 e O 
dolár a 16,58. 

O mercado feshoa inalterado. 


COTAÇÕES DO BANCO DO BRASIL 
O Eanco do Brasil comprava. la 






tras de cobertura com as seguintes 
0 MERCADO Lives 
| VISTA 
Ea 
cbr ppa 19,47 
Peso argentino .. 4.56 5/36 
Peso uruguaio .. 10,17 AIG 
Franco suiço , essensss 4,52 3/16 
Eecudo. . , « vuraseaass Yi] 
Peso poem poereneess 0,59 15/10 


Corõa su a 462 1/4 


Peso uruguaio 
Escudo .. cesseseeneasa 
Franco suiço , «ezenrenaz 
Corda sueca. . essapusa 
COSRANÇAS 
Para suas cobranças, cobranças de 


y/16 


A; VISEA 
CR y 
Libra Area , cesso 79,68 U/M6 
Dolar . .- eme ana. 14,63 
Franco suiço , «sicusess 4,55 
Escudo . . ccrsesearo  UBU 
Corda SUECA . . cussuers 4,72 
Peso nrgentino ecsuese 4,62 3/4 
Peso urugualo «cresce 10,44 7/8 
Peso chileno . . «exe U63 3/8 
nHEPASSES 
OFICIAL 
CR$ 
Lábre , +. cscsneveco. DONO: 0/8 
Dolar. , «percocso conversa. 16,68 


LIVRE ESPECIAL 
O Banco do Brast] afixou as 
gulntes cotações no nierendo sro 
especial: 





CR + 
Libra, comp, «ccccssevo 78,46 1/0 
Libra, venda. . v TS U/I0 
Polar, comp. cececsrsio  AUUUS 
Dolnr, vend. cuco 2UGU 
COBEATURA DOS GANCOS 
Uns 
Libro (venda). cscrsrco TNSS N/M 


Libra (compra) cc TRAD T/M 
PAISES SUL-AMERICANOS 
Toxas do dolar em vigur: 
COMPRAS SOBHE A COLÔMBIA 

Livre Oficial Freto 


à E ads ar da tt 


“completo abandono 


JUIZO DE DIREITO DA DÊ- 

CÚIMA TERCEIRA VARA 

CIVEL DO DISTRITO 
FEDERAL 

Edital de citação do avrente 
Boaventura Abbate, «em lugar 
incerto, com O prazo de 20 ditas, 
na forma abaixo: 

O doutor Arthur de Sousa 
Marinho, juiz de Direito da d<- 
“cima Terceira Vara Clvel do 
Distrito Federal, República 
dos Estados Unidos do Brasil, 

FAZ sabor que por este Jul- 
zo e Cartório do Escrivão que 
este subscreve, DpOr parte de 
Milton de Holanda Mala, lhe 
foi dirigida a seguinte petição; 

Petição de fls. 2a 3: 
Exmo. Sr. Dr, julz de Dircito 
da Vara Civel, Milton de fio- 
landa Mala, que tambem sa as- 
eina M, de Iolanda Maia, cor- 
retor de imovels, com escritô- 
rio à av. Graça Aranha n, 49, 
nesta Carital, quer propor con- 
tra Boaventura Abbate, eni- 
preiteiro de obras, encontrado 
à av, Almirante Barroso nú- 
mero 90-79 andar, sala 710, e 
Bina Wonygt e Cla, Ltda., en- 
genheiro e empreiteiros, comi 
escritório no endereço acima, 
uma ação Ordinária de rescisão 
de contrato, pelos motivos 6 
fundamentos que passa, em se- 
gulda a expor; Em 1 de outu- 
bro do ano p. passado O A. 
contratou com os R. R, o des- 
monte de uma pedreira e o ar- 
suamento do respectivo terru- 
no, sito à rva dr. Satamiíni, 
com entrada pela rua Haddock 
Lobo n. %04, mediante O paga- 
mento, ao primeiro, da impor- 
tância. total de 58:200$000 
(hoje Cr$ 58.200,00), e aos Gl- 
timos da comissão de 10% so- 
bre os trabalhos realizados. Tl- 
cou, igunimente, convenciona- 
do, &egundo se verifica dos do- 
cumentos números e, 


e que os págamentos 
feltos mensalmente, mediante 
medições a serem renlizadas 
pelo engenheiro da firma Bina 
Fonyat & Cla, Ltda, Acontece, 
porem, que O prazo fixado se 
cscoou sem que às obras ficas- 
sem terminadas, e, com a to- 
lerância do A., foi o referido 
prazo prorrogado por outros 
quatro meses, Ainda dentro 
desse novo prazo, que terml- 
nou em 1 de maio do ano em 
curso, não poude O gub-em- 
preiteiro Boaventura  Abbate 
terminar O serviço tratado. As- 
eim, nposar da boa vontade e 
extrema tolerância do A. o 
que se verificou, afinal, Toi o 
da obra, 
muito longe, ainda, do seu tér- 
mino, O que vem ocasionando 
grandes transtornos e não me- 
nores prejuizos ao A. Consta- 
tado o abandono dos serviços 
por parte de Boaventura Abba- 


on CAMBIO | DIVERSOS | 


A" vistas 


seriam 





CLS. coco AD.IL 15.95 19. 
COMPRA SOBRE A VENEZUELA: 
* Livro Oficial Frets 


A! vibta; 

Cr$. cocos 19,95 16,40 19.56 
OUTRAS REPÚBLICAS SUL- 
“AMERICANAS: 

Livre Oficial Frets 
A! vista: 
SD. cones 10,92 16,86 19.92 
COMPRAS SOBRE O URUGUAI: 
Livre Oficias Frete 
A! vista: 
Cr8. cesso 19.97 16.40 19,87 
Cc SOBRE O MEXICO 


id vista; 


A' vista: Dolar (livre): 
CAS 1 - cnsorocsosorssacoo 19.63 
Livre Oficial Frete 
lotras em dolar sobre Buenos Aires: 
“Taxas de câmbio para compras de 
A! vista: 
Cr.s. 19,47 16,50 
30 dias; 
Cr.3... 19.45 3/8 16.48 11/16 
60 dias: 
Cr.$... 19.4911/]6 16.47 9/8 


seven Ip, du 


12,19 
18.09 


90 dias: 
Cr. aromas 10,43 16.46 18.89 
DB COMPRA DA 
LIBRA AREA 
A! vista; 
Livre Oficia) 
cr$s crs 
90,90 ,... 78,06 7/16 60,49 1/2 
00/120 ... 77,02 7/16 65,88 
90/1580 .. 77,78 7/16 65,76 1/4 
90/180 + . 77,64 7,16 65.66 
A! vista: 
Livre Onciai 
Ccr3 Cr5 
00 dias ,. 78,46 7/16 06,44 1,72 
140 dias . 78,92 7/16 66,38 
160 dias , 7)8,18 7/16 68,26 1/3 
180 dias . 78,04 7/16 66,15 
OURO FINO 


O Banco do PBresil comprava + 
grama do ouro fino a Cr5S 23,80, em 
barra ou amocdado, os base ar 
1.000/1.000. 


TÍTULOS 


Bolsa de “Titulos foram reati- 
ontem, os seguintes nego- 


Na 
ed 


APÚLICES GERAIS 
União 

Cr s 
Diw mo, Uu 
idero, 
à Idem, 
7 tem, 
idem, 
Idem, 
Idem, 


eimis, tom 
Idem . 
idem, 
idem 
teem 
tem 
idem 


ess... 





Sol), bei 
So, UU 
853,00 


sh Um 


port 


senuss 


..... 
sis. 


coesa scenes 


com Juros 


entre ou- 
tras cláusulas, que O prazo pa- 
ro a realização dos trabalhos 
seria de 4 meses, no máximo, 


Livro Oficia) Frete 
Cr. 19,82 16.35 19.52 
VENDA SOBRE BUENOS AIRES: 





856.thy | 


te, e depois de já haver O A, 
dispendido com O pagamento 
de lcença fiscais, prestações e 
adiantamentos ao sub-emprel- 
felro ec comissões à firma fis- 
calizadora e Importância de 
360:574$200 (hoje Cr$ ,....... 
36.574,20), segundo se verifica 
dos documentos n. e recibos 
ns. quer O A. promover a res- 
cisão do referido contrato, afim 
de toder, livremente, tratar 
com Oulrem OQ prosseguimento 
dos servicos, no intulto de res- 
enlvar seus legitimos interesses, 
Nestas condições, requer O A. 
a citação dos co-réus para, sob 
pena de revelia, responderem 
nos termos da presente ação 
ordinária em que se pede seju 
decretada a rescisão do contra- 
to de empreitada, verificado “ 
seu saldo credor contra O sub- 
empreiteiro inadimplente. exo- 
nerado o mesmo A, das res- 
ponsalilidades assumidas com 
os R, R. e condenado o co-réu 
Bonventura Abbate a devolver 
as fmportâncias indevidamente 
recebidas a ao pagamento dos 
perdas e danos, custas e de- 
mais pronunciações de direito. 
Protesta-se por todo o gê- 
nero de provas em direito peor- 
mitidas, especinImente pelo de- 
yolmento pesou dos R, NR. 
pena de confissão, vistorias. pe- 
ricas. arbitramentos, testemn- 
vhas, documentos, ete. Dú-st 
à presente, para fins fisculs, q 
valor de Cr$ 5.000,00, Com uz 
inolusos documentos, Pa qi) 
Tio de Janeiro, Jt de dezembro 
de 1942, ta) José Albertina 
Gnimarides, adv. Insc, 4.217 
Estava selada com taxas Jju- 
dicjária de Cr$ 4,00, com | cu- 
rimbo da Corregedoria, — Des- 


pacho fis, 22: — A. e Inutiliza- 
dos selos ainda não inutilliza- 
vos, vcite-se. Rio, 17-12-1942 


ta) A, Marinho, — Certidão do 
oficial justiça de fls, 16, Ver- 
so: — Certifico e dou fé qua 
em cumprimento do presente 
mandado e sua respeltavel as- 
sinatura, me dirigi à av, Al- 
mirante Barroso n, 90, 7.º am- 
dar, sala 710, afim de citar 
Loaventura Abbate e Eina 
Fonyat & Cia. Limitada, e sen- 
do aí, isto não me foi possivel 
fazer por já se haverem muit 
ão, me sendo informado que 
a última é encontrada à avent- 
da Rio Branco, no edifício Se- 
Euracion no 12º. andar, sala 
1.215, para onde me dirvigl u 
sendo aí cito a firma— Bina 
Fonyat * Cia, Ltda, na pes- 
son de seu representante legal 
— O dr, José Bina Fonyat, pOr 
todo o conteudo do mandado e 
nua, respeitavel assinatura e 
lhe fiz ciente que 0 prazo para 
contestação € contado da data 
de entrega do mandado em 
cartório que tem a sua sude à 
rua Dom Manoel n. 29-21. 5.º 
undar, Palácio da Justiça, dan- 
do-lhe contra-f6é, o qual de tu- 


MERCADOS 





COMLUÍAS . é ces omraco B55,UuU 
99 idem, idem ..ccseseress BUU, UU 
87 HRenjustemento, . «ecc BAI 
679 idem... cescenees cv BOL,UU 
Obrigações 
Cr$ 125,000 “Tesouro, T921..1.0%a,U9) 
32 Idem, 1930 . cscuseeros 1.070,04 
20 idem, 19939, ex-juros..1.035,00 
Municipais 
150 Emp. 1914, nom. «ecc. JD 
185 idem, 1920, port. «....s 159.00 
100 Dec. a o à vosoroevoo  SUU,UU 
410 idem, 204, UU 
232 idem, 2097 DM), OU 
270 Idem, 3264 SAM), o 
100 idem, idem 200, tm) 
202 Emp. 193), port... eX- 
Juros . « cecsareerooo SU UU 
131 dem, idem ,.ccsesesesr 235,46 
Municipais dos Estados 
40 Prefeitura de Belo Ho- 
rizonte ., ceseers GITA 
60 Prefeitura «de Porto 
Alegre, 3 4 GG , 43,50 
Estaduais 
40 Esp. Santo, 8 “, port. oUZ,uU 
60 E. de Minas, Cr$ 500,00 
7 GG port. , «xesemeere +74 Us 
20 idem, idem, 7 S%k, port. 
caut , . + ccsecorecss .- 455,00 
168 Idem, idem, 1º eérle, 
ex-jJuros . . «cv...  155,UU 
46 idem, Idem .....s..... ISSA 
130 Idem, idem, com juros. 193,00 
150 Idem, idem ....... veres 194, UU 
250 Idem, Idem, 1938, aos 
gória 54) aqusinpersé 195,00 
205 idem, idem, 3. série... +  194,5U 
1702 idem, Idem ,.s..cceosos 194,0) 
81 Rodoviárias, Estado do 
RIO . . assmssasys + 423,00 
10 idem, idem ........... 632,04 
20 Rodoviárias, Rio Gran- 
de do Sul DRA 1.030,00 
d4 S, Paulo . . cuscisas + 287,00 
6 idem, idem .......se... VASO 
24 Idem, idem, Uniformi- 
ERJAS » q vsmeçõo + 160.0 
Ações de Companhias 
5348 Soguros de Vida Sul- 
“América ,. PILIRTA) 
778 Sul-América T. M. “Act. 
dentes .. 165,0 6[8:y MJ UM 
bO America Fabril. - cesso GUG,UU 
200 Butlá ,, anonimo JAN, UNI 
2200 cidm, idem ...c..s.r  MSI,UU 
540 Cla. Brahma, Ord cc. SS,UO 
250 Santa Rosa .  4IUADM 


Debêntures 


2% Banco Hipotecário Lar 
Brusileiro, C/J, «eco SEM,hU 
ISO idem, idem esco nçao: EDU 
15 Antarctica Paulista AVI 
284 Edificadora .. TG tas 

CAFE 

TIPO 7 — Cr$ 26,40 

O mercado enfeciro trabalhou om 


tem, em posição calma, 





do ficou cliente exarando a fir- 
ma no mandado retro, e decla- 
rou que desconhece a residên- 





— BIRELTO = FORG 


VIDA TRABALHISTA 


O ANTE-PROJETO DA CON- 
SOLIDAÇÃO DAS LEIS DE 
PROTEÇÃO AO TRABALHO 


O “Diário Oficial” publica em 
suplemento o ante-projeto de Con- 
solidação das Leis de Proteção ao 


cia Ou domicílio do suplicado | Trabalho. 


Bonventura  Abbate, 
tendo aseim possivel 
mesmo por 


não me 
citar O 
achar-se em lugar 
incerto e não sabido, Ito de 
Juneiro, 26 de dezembro de 
1442. O oficial de Justiça. - (a) 
Napoleão Melrelles Beja, Petl- 
cão fls, 16 - “Exmo, se, dr. julz 
de lireito, da 33.º Vara Civel. 
Milton dz Holanda 
Dutos da nação Ordinária que 
move contra Boaventura Abba- 
te e Blna Fongzat & Cla, Ttda.. 
tendo O fisenl de justigu certl- 
ficado não ter sido possivel vl- 
tar O primeiro réu, que resulte 
neste Distrito Federal, porem 
em lugar incerto e não s 
vem requerer uv, escia [o 
digne de determinar « publica- 
cães de editais, na forma da 
tei, Termos em nue. P. D fio 
de Janeiro, 28 de dezembro de 
1942 — (a) José Alberto Gui- 
marães, adv.o 4,217 Dos 
pacho de fle. 19 — A vista ta 
certidão de fls, 16 verso, fino, 
úefiro O pedido de fle, 14 e 


marco O prazo de 20 dJins para União Fed 


* pulbllesção dos editais. quo, 
ve-te-loss - (uy A. Marinho. 
Jam virtude deste seg despacho 


mandou O meretiesimo doutor 
lulz exneair O presento edital 
de citação do ausente Bosven- 


tura Abate, em jugar incerto, 
com O prazo de 29 dias. nos 
termos de petições despochos 
e certidão neste transcritos f 
vando outrossim elente que à 
sede deste Juizo é no Palácio 
da Justiça à ruz Dom Manos. 
EH te edital será afixado no lu- 
«ar de exstume pelo porteiro 4 


(my Arthur de Souza Marinho, 
Eta conforme, Pelo «scr'vão 
Walter Leitão, 





Periodo de instrução 


dos oficiais da reserva 


O sr. ministro da Guerra 
assinou o seguinte aviso: 

“Deve ser contado como um 
cos periodos de instrução pre- 
vistos no artigo 11 do Regu- 
lamento para o Corpo de Ofi- 
ciais da Reserva o periodo de 
um ano de convocação para 
o serviço ativo. desde que à 


oficial em causa obtenha con- 
ceito favoravel ) 
comandante ou chefe.” 


do respectivo 





' 
O tipo 7 foi cotado a CrS iu 
por dez quilos. 

Durante os trabalbos (oram 
dtlas 355 sacas. 


veD- 


COTAÇÕES ipor dez cutos+ 

r$ 

Tipo 3 =. 4U 

Tipo 4 uses co EM 

Tipo D ecc 27.4y 

Tipo O cccenseso 25,90 

Tipo 7 26,40 

Tipo 5 25 
PAUTA: 

Crs 
Estado de Minas, nfés f- 


muns . : 
Estado do Rio. cafés comuns, “du 
MOVIMENTO ESTATISTICU 
(Sacas de 60 quilos) 


SACAS 
ENTRADAS 7.491 
Ident, no ano passado ques T.sul 
Desde 1º do mês cc. 13.353 
Média .. cecsecessorrerees 4.871 
Desde 1.º de julho . “Za. sa 
Média ,. cesuueeerssecesees ass. 
Desde 1º de julho do ano 

passado ., cesuremecertos SMT 
Café revertido ao estoque 

desde 1.º de julho ...... 104.291 
EMBARQUES .. ..... ... Te 
Idem, no ano passado ,... 41.136 
Desde 1.º do mês .. + 
Desde 1.º de julho ........ S5U. bos 
Idem, no ano passado .... Tié.tZl 
Estoque . . cxcesseraenes + W3.a5S 
Menos consumo local ,. «+ soy 
Café revertido .. cocos» 1.541 
EXISTENCIA . .. co 814.302 
Idem, no sno passado. cs. NOT 


MERCADO DE SANTOS 


ENTRADAS sy 4. US 
Desde 1.º do més .......... 18.553 
Idem, no ano passado ,,..1.498,555 
Desde 1.º de julho ........? 824.075 
EMBARQUES .. cia JU,042 
Desde 1,º dao mês ,.ccccrcos UN.5St 
Desde 1,º de julho ,...,.. «1. TUG-MS2 
Idem, no ano passado ... 2.484 UI 
BXISTENCIA ,. ....sevor 1.546.903 
Idem, no ano passado....i “91.914 
Preço ttpo 4 (mole) . 

Idem. idem, (duro) e 
Mercado , . e... Nomina) 
MERCADO DE ViToRiAa 

Saces 
ENTRADAS siçea 4 UM 
Desde 1o do mês «cccuceos uz 
Desde 1.º de julho ...... ce 157.537 
Idem, no uno passo eco 465 .BAS 
EMBARQUES . .. se. bao 
Desde 1.º do mês ,...sseo = 
Desde 1.º do julho .. «eve 172.225 
Idem, no ano passado ,..e 261.455 
EXISTENCIA irrocsa 20.540 
Idem, no ano passado .... 19.864 
Preço tipo 7/8 ....... 078 EM OU 
Nercado , . , cusecsesenteos Fraco 





Na longa exposição de motivos, 
que a Comissão encarregada de 
elaborar aquele ante-projeto, veri- 
icamos periodos como os que se 
seguem: “Alem de serem enun- 
cindas as proposições fundamen- 
suis do Direito de Trabalho, en- 
tre as quais a que define o em- 


Maia, nos | prego, a que estabelece o concei- 


“o de tempo de serviço e a que 
proclama o carater de ordem pó- 
nica da legislação, fixou-se na 
introdução o campo de aplicação 
ds Consolidação, a qual, justa- 
mente por derivar de uma coor- 


subido. | denação das normas vigentes, não 


“ompreendeu os empregos domés- 
ticos e. salvo exceções, os tra- 
“alhadores diretamente ligados à 
agricultura e à pecuária, tendo si- 
do igualmente colocados à mar- 
gem de sua ação juridica os ser- 
“idores do listado e de entida- 
des parmsestatais e os empregados 
das empresas de propricdade da 
cral, quando por esta 
ou pelos Estados mdntnistradas, 

No caso do serviço doméstico, a 
mpraticabilidade “do decreto nú- 
imero 3.078, de 27 de fevereiro de 
1947 foi um manifesto impedi- 
mento à sua pronta regulamenta- 
ção, permanecendo sem valia os 
seus dispostivos” 

UMA RETIFICAÇÃO 

A Comissão de Consolidação 
das Leis de Proteção ao Ee 
lho, por intermédio do D.LtP.. 


| licitou a Nublicação da uia 
( nota: 





pectiva jornada de trabalho”. 
ESTABILIDADE ECONÔMICA 
E FUNCIONAL DO EMPRE- 

GADO 

O sr. Ocravio de Oliveira Dor- 
ta pediu reconsideração do des- 
pacho ministerial, proferido a 29 
de agosto de 1941. que refor- 
mou o acordão do CNT... sob furn- 


dumento de que a estabilidade ga- 


rantida em lei é pia eco- 
númica e não funcional, 

desde que não houvesse ig 
de salário poderia o empregador 
transferir «eu empregado para 
função inferior. Esta tese, que « 
dus mais importantes no campo 


ido nosso Dirvito do Trabalho, me- 
| receu, sem duvida, um estudo mais 
dutalhado 

à lei 62 não 
dade económica 
dade funcional, enquanto que a 
Constituição se refero à estabili- 
dade no emprego. a distinção en- 
tre estabilidade na função e 
sakirio não tem razão de ser 
to que o cargo e 
são elementos do 
balho um 
val 


estabyli- 
estabili- 


alude à 
nem a 


 ViS- 
q remuneração 
contrato de tra- 
gireito institucio- 
garantir Por isso mes- 


que 
visa 





| 
| 








mo, o Instituto da estabilidade 
constitue um complexo de dirci- 
tos tendente a garantir as con- 
dições de emprego advindas, do 
contrato de trabalho. De fato, não 
basta que se garanta ao empre- 
gado o direito de não ser demi 
tido quando não pratica uma fal- 
ta grave; o fim colimado pelo le- 
gislador não seria alcançado se 
o empregado estavel podesse ser 
rebaixado de categoria ou ter re- 
duzido o seu salário, E" evidente 
que é facultado transferir seus 
empregados dentro das categorias 
ou funções compativeis com sua 
qualificação profissional, Contude 
mister se faz que essa transterén. 
cia não importe em rebaixamen- 
to em. cargo ou função, mem em 
redução de sulários. E' esta, alias 
a lição dos tratadistas, na dewtr)- 
na brasileira, a maioria dos que 
teem escrito sobre o assunto -afir- 
ma que o rebaixamento de fun- 
ção ou categoria impor'a em le 
são Jo instituto da | estabihdad- 
(Joaquim Pimenta, Dorval de Es 
cerda, Orlando Gomes, Segada: 
Vianna, Arnaldo Sessekind, Evo 
risto de Moraes Filho, Hiro 
Pimpão e outros). 

COMISSÃO DO IMPOSTO 

SINDICAL 

No próximo sábado, às 11 bo 
ras, sob a presidência do miais 
tro do Trabalho, reunir-se-s u 
Comissão do Imposto Siadical 





Diretrizes e programs: 
de instrução aprovados 


DETERMINAÇÕES DO CO 
MANDANTE DA 1.º REGIAO 
MILITAR 
O general Silva Junior, co- 
mandante da 1.º Região Mi- 


'litar, aprovou as diretrizes e 





3] 


o programa de instrução do 
C. P. O. R. do Rio de Janeiro 
para o corrente ano; o plano 
de exames de fim do 1.º pe- 
rodo de instrução de um 
grupamento dGe sorteados in- 
| submissos indultados e o pla- 
no de exames para o €. R 
A. S. E. do ano de 1942 am- 


ibos da Companhia. 


dos auditórios, que passará cer- és 

tidão de o haver enmprido, pa- | O artigo 440 e respectivo pa 
re-se jbntar aos autos, extrain- rágrafo único do ante projeto des 
ão-se male esemplares «de igual Consolidação das Leis de Prote- | 
teor, que serão publicados rela | ção uo Trabalho, publicado no 
imprensa na forma da ted, Da- | Diário Oficial” de 5 de janeiro 
do e passado neta Cidale do | de 1943, por equivoco de revi- 
Rio de Janeiro, nos dois dias O | são, saiu com incorreções. E' 
mês e janeiro do ano de mil | «equinte a sus redação: 
novecentos e quarenta e. tres Art. 446. A condição de dia 
Fu, Walter Teituo, escrevente | q é caracterizada pela rece 
euhutituto, subserevo, no Inpe- ão d | S ! te 
AnORto DOR RIAL TO CERPINRO: ção dos salários no fim da res 


| 








Elogiado o coronel Go- 
mes Ramagem 


O general Eurico Dutra, m)- 
nistro da Guerra, declarou 
“O ministro de Estado da 
Guerra. atendendo aos bons 


| serviços prestados ao seu ga 


| Gomes Ramagem, 


binete pelo major Orlando 
resolve, ao 


mo | desça lo das funções que vem 





exercendo, em virtude de sua 
recente promoção, elogiar esse 
prezado camarada pela dedi;- 
cação e competencia que sem- 
pre demonstrou no trato das 
questões do seu cargo Oficial 
de. futuro, ao major Rania- 
gem deseja, no seu novo posto 
muita felicidade (a) Genera: 
Eurico Dutra.” 





tãenl do engranosciments gaçh- 

nal decorre de um atento espr 
rito de vigilância s tmcuitr man 
ter em todas as esferas de usa 
etisidudes, de um sentHio 
de união sólida e fraternal 
dos os Drasilletros e de um 
mento protundo de poder 
vo das nossas conquistas 
nade «e independência 
Congresso de Brustlidade). 


6 
cwntisis 
e q 
Men 
Je fegnst 
Se br 
(E cempos 





ANUNCIOS DIVERSOS 


——MEÉDICOS—— 
Dr. Geraldo Vieira da Silva 


CIRURGIA — GINECOLOGIA 
— PARTOS, Fisioterapia (Dia- 
termia, Ondas-Curtas, etc.) 
Consultório: 
Aranha n, 28 — 





Avenida Graça 
Edifício Pe- 


dro I1 - 9.º andar - Salas 911 


e 912 — Tel. 42-5204 
Residência: Rua aAixaro Ra- 
mos, 

fone 26-7718. 


89 — Casa 12 — Tele- 


Às terças, quintas e sábados, 


das 18 às 19 horas 


ATE 
Professor Madeira 
de Freitas 


CLÍNICA MÉDICA GERAL 
Fisioterapia — Eletricidade 
médica — Tratamento do 
| 2“ DIABETE 
Doenças da nutrição 
Alergias -- Reumatismo 
Consultas diariamente, das 
15 horas às 19 horas 
Praça Getulio Vargas, 2. 
10.º andar 
Tels, 42-7097 e 28-0481 











APONTAR ar falhas das co 


municações postais e tele 


ficas é concorrer pars melhorá- 
las, Dirija-se no Serviço de In 
formações e Reclamações, 


—— DIVERSOS 








e 

“ 5 
'i Rádios: 
Se refrigeradores dos me-4 
e lhores fabricantes, valvu e 


ias, consertos, trocas. Pre-$ 


eços baratissimos, longo pr2- « 
qro Agincia PHILIPS-S 

-PHILCO. . 
é38 - Rua 7 Setembro 3& - 1*% 
e Tel. 43-4;71 “ 
“CASA RUY LEALS 


. “ 
OCA RAASARUTAA EL. 





aa a Om 


LIVRARIA 
FRANCISCO ALVES 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 

Rie — Rua do Ovridor 166 

S Paulo — R. Líbero Bz 


DD O 


daró 292 
;B. Horizonte -— Rua Kio 
y de Janeiro 655. 
b) 


aa 








Dra. Magdalena Hilde 
gard Stoltz 


MOLESTIAS DE SENHORAS 
— PARTOS — Cons. r Sena 
dor Dantas, 84-12" - Apt. 1 2H 
— Das 15 as 18 hs. ou com tores 


o Se 


marcada — Tel, 42-7532. Rem- 
dencia; Tel. 22-3796 













Rio de Janeiro — 














E Rodes golpes canicados à navegação japones 


É = AS FORÇAS NORTE-AMERICANAS NO SUDOESTE DO PACI- 
TICO PREPARAM-SE PARA RESISTIR A QUALQUER NOVA 





Sexta-feira, 





E TENTATIVA DOS NIPÕES 


: WASHINGTON, 7 (U. P.) — 
Es O Departamento de Marinha ex- 
pediu o seguinte comunicado: — 
E “Sul do Pacífico. — No dia 6 
“A de janeiro “Fortalezas Voadoras” 

a com escolta de caças atacaram 
pes. um- transporte japonês na zona 
sa da ilha de Soriland. — Informa-se 
* que sagundo parecece se fez um 
“8 impacto direto na popa do na: 
vio. À aviação norte-americana 
no bombardeou oc aeródromo de 
E hashile, perto de Buin, na ilha 
um de Bougainville. A mebliaa am- 
8 pediu que fossem observados os 
E resultados, Ao meio dia os aviões 
norte-americanos bombardearam o 
esródromo de Munda em Nov 
E Leor gia. Não se deram informa- 
- ções sobre Os resultados” 


RUDES GOLPES 








s WASHINGTON. 7 (U. P. 
E -— À aviação norte-americana 
e mpticou rudes golpes à navegação 
p= e cos aeródromos japoneses ao 
2a tongo--da enorme frente de bata 
= e do-Paciífico sudocidental. En- 
a retanto, nos circulos semi-oficiais 
a o Eros dá-se cada ver 
4 maior crédito às informações re- 





AR ativas. » concentração de ums 
Ta formidavel frota japonesa nas 
2 proximidades de Rabaul. a quai 
E estaria se aprestando para um 


ataque conira o arquipélago das 





Salomão ou contra a própria 
Austrália 
= As forças aorte americanas des 
E. tacadas em - Guadalcanal e em 


E outros pontos vitais nas ilhas 5a 
lomão. reforçadas com homens < 
materiais de guerra. estão fortifi 
cando mais ainda suas posições 

p= preparam para resistir a qua! 
quer mova tentativa japonesa ten- 
:a dente -a reconquistar essas tim- 
Er poriantes ilhas do Pacífico se- 


o Ri 
ç O ônibus colidiu com o 
bonde 


=in temmie so fumero S4 da cua 
“enndor Euzeblo, ontem. à molte 
um ônlbua colidiu com O bonde, 1€- 
sultando satrem feridas duas pessoas 
-uijos nomes sao: Fau Munrtius, nTe- 
co. de 238 amos, enlteiro, brashi pin 
aperário da Light residente a 
Nnvarro, 68n que sofreu doido 
SA generalizados: e Arlindo mocha 
Ja Correta, branco, de 4) anos, solta 
a rrabalhador, morador & ruka Stiva 
= Mourão n, 60. que sofreu tratura Co 
eia O primeira depois de qe 

icado no Posto Central de Assis- 











Ex erre retirou-se e o segundo fol 
SE rsmovido para o Hospital dos AG- 
asnta dos 





Ê. (Conclusão da pãe. 1) 


Forças Aéreas seguro € tidedit. 
pas, ravreta ciaramente que Car- 
ra de 200 acres foram “devas- 
a psãos"", em cada um das cida- 
= 4-3 alemãs de Colonia. Lusse. 
Sort, Mainz e Rostock. 

AR. A. F. empregã 
“Jevastar'! quando se 





o termo 
estima 





= qu= TS por cento ou maiz da 
cê “ adificação da zona atacada fo- 
É ram destruídos 

É acaroa. dos resultados dos 


da aviação aliada 
estamos em Con- 
conhecer algu- 
interessantes 


pormbardeiros 
N pu Alemanha 
Ns Niçãos de dar u 
mas tnformnções 
a saber; = 
Primeiro Informações pro- 
de fontes suecas reve- 
navia decrescido q 
earbonitera da bacia 
que por aa vez 
ratuz a produção Ve aco A 
obra de reparação dos dunos 
estimados à Alemanha pela 
aviação aliada consome uma 
poros consideravel do esforço hã 
ltca germânico 
. Sedando — O estado de âni- 
a mo dos alemães residentes nas 
E - zonsa bombardeadas deixa mui- 
1 s desciar. O correspondente 
4+* um jornal suiço afirma que 
E: nabitantes das zonas do Reno 
Re achar “em estado de obces- 
aa sa, motivado pelos horrores dos 
qu posmbarcdetos. 
4 râdio-ditusork 
verta feita 


regentes 
Loro que 
produção 

as puhr,. o 





des- 

'0nse- 
potu 

bom- 


utenã 





(es eu as 
puênetas havidas entre q 
faço, motivadas pOc um 
fotodeo 12 7€0, dizendo O se- 
gulute, À noite passada, Os hã- 
de Dutsburg solremam 
ulsões é seus restos se vDM- 
de horror, e suma quiti- 
murro et 





Lilanias 
cfy 
fpadam 
VTAR evidência sets 
porco 
Foercealrvo 
nvena bros 
uuigo-defesa 


pts 


De 2 wu 3.0D0.00h 
da Orgatiizhção da 
permaneceram em 
durante as ftocur= 
aviação britânica 

alguns deles estivessent 
condichex da prestar aprvi- 
ba de batalha, 

O asionuram-se 


Cnsas 
es du et 


ts 1 


qu= na W 


atiriao 





| 
| 


| 








1 general 


gundo assinalou o secretário da 
Guerra, sr. Henry Stimson 

Despachos oficiais declaram 
que aparelhos norte-americanos de 
caça e de bombardeio evolucio 
raram sobre as águas próximas 
a Nova Guiné « às ilhas Salo- 
mão. procurando encontrar sinais 
reveladores: de que o grosso da 
formação naval nijtúnicas se des 
loca para o sul, partindo de Ru. 
baul. principal base nipônicas ns 
tha de Nova Bretanha 

Ao mesmo tempo. aparelhos 3: 
tembardeio aliados atacaram vio 


OUTRA 





“NOMEAÇÃO INTUITIVA” 


lentamente 2 govo acrúdroma ja- 
ponês dr Meunda, na Nova Geor- 
gia, a 250 «quilômetros ao norte 
de Guadalcanal, e o aeroporto de 
Kasili, perto de Buin, nas ilhas 
Bougainville. Essa campanha aé- 
rea notte-americada se destina & 
inutilizar todos os aerúdromos ti- 
wúnicos nas vizinhanças de Gua- 
dalcanul, impedindo que os ja- 
poneses dels se sirvam como ba- 
de prote 
que sua frota inicio um movimen- 


se eção aúrea no caso de 


io para o sul, 





DE 


HITLER 





Substituido o general Von Nehring peto 
general Von Arnim 


LONULNRES T4U0. Po — à 
rádio de tio informou hoje 
que o coronel-general Tleinrich 
von Arnim substituln o covonel- 
general Walther Nehring no 
cargo de “comandante em che- 
Arnim se verifica pouco tempo 
círeulos militares desta. enpttal 
se opina que esta última 
“nomeação intuitiva! Teita pelo 
chanceler Hitiar significa tal- 
vez q começa de uma estratégia 
mais ofensiva no Protetorado da 
Tumiísia . 

Ao 
mando 
“Tunísia, 


mudanca ne vã 
do fixa na 
wu emissora alemã decla 
rou que w destenacão do 
ral von árnim ja, nas 
mencionada no último moticiã- 
rio cinematográfico aleinhão e 
na lista de promocões publica 
das por motivo do Ano Novo 

A promoção do general 
Avnira se verifica puço tempo 
depois do fracasso da reneval 
Nenrino de aproveitar as vantn- 
gens qutiãas pelas forças do El- 
vo em dezembro aquando as 
tropas afiadas foram € trigadns 
a recuar de Tebonvdaç situnida 
32 quilômetros a leste de Tunis, 
porca Medjezil-Bud 

A rádio atemã dechireal 
=enera) von Arnim fol 
rado com a Cruz de U 
Porvo e “distinguiu 
Lurefas Hre 
anteriormente 
de um 207 
qualificou 
“um 


revelar um 
das [oreus 


gene- 


agido 


vos 


que dr 
conderco- 
avalelro é 
» Cruz de 
todas dz 
tran pontindas 

[Em correspondente 
nua Beriim 
Aroin coma 
dos comandantes de Turcas de 
tanques mais favoritos de T- 
tler”" e acredita-se que, possivel. 


=. + Que 


sdeco PnHI 


Von 


ISS RSS PS = ao 
E A ALEMANHA RECEBE O CASTIGO QUI 
sá INTENTARA APLICAR À GRA-BRETANHA 


dunos à cidade de Duisburg, € 
uma de suos lundicões ds aco 
que figura entre as maiores da 


Alemanha não funciona dasde 
iulho 

Colonis 10i bombardeada qi! 
vezes e a terceira parte du ci- 
dade =e acha ent ruinas sem 
excluir a gona industrial Os 


próprios ulemões admitem que 
7 de cada 10 casas do bairro 
antigo de Mainz toram destru!- 
das pelas bombas britânicas, 
O: estaleiros de submarinos e 
as instalações portuárias te 
Hambureo sofreram ing 
danos nas 4) incursões almas 

tim Bremen depois de 10! 
incursões aliadas. — umn das 
roi realizada por muis de 
L.6om aviões — a zona fabril 
ticov 1ã0 devastada que a 
brica de Focke-Wult foi 
mada mi pala este 

Bim Karlsruhe icon 
vnatados perto de 2Jn nere- dá 
zona industrial. As fábriens de 
aviões de Rostock ficon dl- 
truida. e Os próprios alemães 
ndmitivram que 40 por cento da 
cidade haviam licado arruse- 
dos 

Os efeitos indiretos dos hom- 
bardáeios se mostram no siste- 
ma de transportes alemães, 
particularmente nas ferrovias 
que aínda funcionam, porem 
que. na cenlidade. segundo se 
informou. só chega para cobcir 
19 por cento das necessidades 
da população. Os viajantes de- 
vem solicitar permissão no De- 
unartamento de Trabalho para 
abandonar O lugar em quecda- 
=empenham guas funções, afim 
certificar que a viagem € 
Indispensavel, Bm certas nea- 
viem obrigados “ 
“melo-din para conse- 


passagens, 


tes 


quuis 


pd 
trasia 
mts 


me = 


the aus 


sites se 
necetrdua 
= uUll 4s 

Os vogulamentos 
bem o de taxis, a 
seja cnsos de 


ulemies prol 
nrenos 


enfer- 


uso 
que para 
midade, 

Enforimou-se. ainda nua 
res pânicos pOssuen agora cdr 
eu de 10.000 locomotivas. nã- 
mero este Inferior & metades 
existente 1047 


os 


Lima 


| a los e 
ota 


mente o citado militar esta 
disposto iniciar — operações 
ofensivas em prande escuta, 

O aludido noticiário mostra o 
genera) von Arnim, assistindo a 
uma recepção oferecida. segun= 
do se alega. pelo ber de Tunis 
por motivo de uma festa relígio. 


sa muçulmana, A rádio herii- 
nense não assinaloy se o gene- 
ral Nehring permanecerã no 
teatro bélico da Tunísia e nem 
informou se von Arnin estaria 
às crdens de von fommel, 

A propósito vecorda-se que 


fo) anunciada várias vezes a pre- 
senço de vor EKommnre) em Tunis, 


8 de Janeiro de 1943 


à Promessa d 





declarações do presidente gobre 








e vitória 





> 


para 1943 


Mais que favoravel a repercussão em Londres. da mensagem do 
presidente Roosevelt — Franca a aprovação do Congresso norte- 


io 
A 

LONDRES, T(U. P.y — À 

primeira. repercussão causada 


nas esferas extra-oficiais britá- 
nicas pelo discurso de Troosevell 
e suas olimistas declarações so- 
bre a guerra, bem como as im- 
pressionantes-clfvas da produção 
dos Istados Unidos, foi mais que 
favoravel., 

Em cerlas-esferas se disse que 
o discurso pronunciado pele-pri- 
melro magistrado da União pa- 
rece quase uma promesasã da 
vitória para 1º43, apesar de que 
o povo está disposto a continuar 
e intensificar as ações que úe- 
terminação a mesma, 

Esta impressão foi favoreciãa 
por sua referência a que as po- 
rências do Eixo estão comecan- 
do a compreender que, a não 
baver ganho a guerra em 1942. 
a nerderam completamente, 

Atribu-se grande interesso às 


os problemas da paz e, especial- 
mente, ao fato de que expres- 
sôu que as Nações Unidas de- 


verão permanecer juntas no 
mundo de anós.guerra contra 
qualquer agressor. 


Considera-se que este último 
conceilo constitue'a resposta de 
Roosevelt às insinuações de que 
os listados Unidos talvez pro= 
curariam voltar à política de 
fsolamento, depois do conflito. 

Com efeito, os corresponden- 
tes de jornais britânicos nos Es. 
tados Unidos discutiram essa 
possibilidade, durante os úMiI- 
mos dias, em vista do aumento 
da representação do Partido Tre 
puldicano no Congresso. 





AFIM DE IMPEDIR A JUNÇÃO DAS FORÇAS 


DO EIXO 


(Conclusão da pagema |) 


seus tórites estão construidos 
para a defesa contra ataques da 
este e não do geste, Alem dia. 
so, muitos deles Toram desman- 
telados de conforsildânde com as 


conficões do armistício  italo. 
francês. à que vem agora pres 
judivar os excpeitos do Bixo. 


Quanto sosíselores este e norte 
do Protetorado o muu tempo 
continua dificultando as apera- 
qões e impedindo q repatacão 
Cos aerólcomos capturados pe. 
tos aliudos na zona fronteiriça 
argeliano-tunisiuna. 

Selz dessez neródromos estão 
em poder dos anglonorie-ame- 
ricanos, porem ainda necessitam 
da mitos reparos antes de que 
possam oferecer todo o pro- 
veito possivel às forças néreas. 

PALMO A PALMO 

Q. G. ALIADO NA ÁPRIVA 
Da NORTE, TS (UU, PP.) — As 
forças alemis. comandadas pelo 
seu novo chefe, coronel-gineral 
Hans Heinrich Von Avnin lan- 
cavani violentos. contra-ataques 
sobre as colinas siluadas a su. 
doesle de PBizerty, travanda-se 
uma butalha aque durou toda u 
dia de hole, A violência da ba- 
talha demonsiva que c tervitó- 
rio Ca Tunisia será dispulado 
pelmo a palmo, 

Entetanto, tropas 
Neanas realizam rápidos movi- 
mentos na direcção sul da Pros 
tetorado com o propósito de 
desu que Von Rome esta. 
' Es portando cum de forenas de 

sao Arendt 


Ponta 


norte-ame- 


«do ale- 
cemtrteda Ta 


Luta 


amuilesprão, dr 
pançarndo 
número de 
irisindo 


Agito atutr, 


grunde 


cauntiõres, 


contra a= postecões |rd- 
| tânica= de Medjeztyl-Bad e 
conta us efevações vizinhas si- 
[tuadas à ceste de aMntenr. Ao 
anoltecer, q força de vanguarda 
britânica se encvontraça tão ex- 
posta que seu comandante ve 
cebem urdens de recuar quia as 


colinas que ficam mais a leste, 
das quats os inglases haviam 
is desfechado, na últimatterça- 
feira. uni ataque que teve como 
resultado a ocupação das refe- 
ridas posições ora abandonadas. 

Nos círculos militares se de. 


clara que o repentino e enér- 
gico contra-ataque nlemãoo de. 
monstra que. os Comandantes 


NA TUNÍSIA 


alenães 
nísia 


no I'rotetorado da 'Tu- 
estão decididos au defen. 
der as zonas estratégicas por 
todos os meios possiveis, En- 
quanto em terra se desenvolvem 
tuls operações, no ar, aviões de 
caça, de ambos lados efetuam 
fitensas operações solve wu zona 
às batalha, Aparelhos “Tinrel. 
cane” da RAP atacaram, com 
êxito. embnsamentos de canhões 
utemões,. Porqutro dado, forma- 
ções de hombarvdeciros leves 
Duuslus, Hoston e outros, escol-= 
tados pcr aviões de inca Po e 
P-33, atacaram um acampa- 
mento militar do Eixo ao sul da 
Knironn, obtendo bons resulta. 
dos. EBombardelros médios E-27 
do Eixo ao sul de Kalronn, ob- 
tendo bons resultados, Bombar- 
éciros médios B-27 atacaran: us 
arimazens ag longo das ferrovias 
e conseguivam atingir todos os 
ohietivos, Todos os aviões-nor- 
teamericanos que parliciparam 
nessaz operações regressaram q 
salro. . 


O declínio do poderio 


alemão 


NOVA YORK, T.(U, P,) 
uma mensagem pela rádio 
o geneva! Giraud declarou: 

“Estou cerlo de uma coisa, A 
Alemanha será derrotada, Podeis 
trer que isso não é simples fanta- 
sta; mas tenho meus motivos para 
estar certo, Eslive prisltoneiro na 
Alemanha e pude observar de perto 
o declínto dó poderia alemão, Os 
alemães tinhum um poder formida- 








Em 
Dakar, 


vel quando nos  derrotaroa po- 
remo em 1912 já se notovam cloroa 


cjnois de ecsgolamento, 

listou corto da vHSris; porem eg- 
tom certo, tambem, de que o lula 
serão muito dura.” 





Identificado o assassi- 


no de Darlan 

LONDRES, 7 — (UV. P) — 4 tã- 
dio de Vichl IdenLiticou hoje vp as- 
sussino do almirante Darlan, com 
nome de Dornter de La Chapelte. 
Tal nome não era conhecido nos 
clrçulos Ífrunceses mas recardu-se 
que fot menclonado com frequência 
nos círculos extra-oficiais, juata- 
mente com outros, nas conjeturas 
que se Tazlam em torno da perso- 
nalidade do autor do atentado, 

Algumas fontes francesas dizem, 
contudo, que o primeiro nome “do 
assassino é Donnier e não Domeir, 
Sobia-se aquí que La Chopelle era, 
pessonaimento, tnimigo dos nazts- 
tas, 





ATACADO UM COMBÓIO JAPONÊS 


mia) 


Dois grandes transportes afundados e um 
outro avariado 


QUARTEL GENERAL DE MAC ARTHUR, 8 


6º -PEIRA 


(U. P) — URGENTE — Informa-se oficialmente que aviões 
aliados atacatam um combóio japonês de 10 navios, em frente 


“à based de 


Lne, afundando dois grandes 


transportes, Um 


transporte de 14.000 toneladas, carregado de tropas, foi afun- 


dado. 


com bombas e se incendiou, 


Outro transporte de grande deslocamento foi atingido 
afundando imediatamente, 


Um 


terceiro transporte foi avariado, 


O comunicado oficial 
vel ofensiva acres aliada 
oônicas 


acrescenta que continua a 
sendo destrnidos 


tepri- 
|8 aviões mi- 


e-— 


Reno meta 


-americano 


Nos círculos extra-oficiais se 
estima que a decinração de 
Roosevelt de que as mnações 
agressoras devem ser desarma- 
das, e. mantidas. desarmadas, 
constilue um indício de que os 
Estados Unidos estão dispostos 
a ajudar ativamente nas tarefas 
do vigilância, depols da guerra. 

Por outra parte, as estatfísti. 


Adestraménto intenisi- 
vo de todos os homens 


válidos 


ESTOCOLMO, 7 — (U, P) — O 
correspondente do diário “Dagbla- 
det' “informa que a Alémanha se 08- 
força para contrabalançar as eleva- 
das perdas em  potegcial humano 
que está experimentando na Rússia, 
c que para isso ordenou o adestra- 
mento intensivo — na base de 9x- 
periências recebidas daquela fren- 
te — de todos os homens aptins para 
o serviço militar que aluda não te- 
uam sido convocados às fileiras, 

Com o mesmo. objetivo, 





militar 


famílias numerosas, 
O Segundo Congresso. de Brasill- 

- dade é um movimento intensivo 
de exaltação : patriótica e, ma hora 
presente, a mobilização conLiente 
de todas as cnergias cm dnicss da 
Pátria ofendida, ; 


O dobro das perdas 
norte-americanas 


WASHINGION, 7 
O secretário da Guerra, sr, 
falando aos jornalistas, 





Stimson, 
declarou 


que as perdas dm aviação alemá sho 


quase o dobro 

“Americanas. Os 
nos navios c às instalações nazi-tas- 
cistas, são tumbem  consideravel- 


das perdas nortc- 


mente superiores nos sofridos pelas 


Nações Unidas. As operações na '“Iu- 
nísia — de acordo com o er. Stim- 
son — estão sendo dificultadas pe- 
las chuvas, não obstante, o 1.º 
Exército britânico conseguiu triun- 


fos ma Africa do Norte, na diveção 


de Bizerta, ao passo que Os frannsescs 
rechaçaram os ataques nazistas na 


.freute sul. A atividade nérea contra 


'gador Isidro, dl, 


podendo as reclamações e ocor- 


ES A RS e 


à navegadção do Eixo no Mediter- 
rânco, tem sido enormemente cefl- 
caz, Com respeito à guerra no Pa- 
eííico, o er. Stimson declardu que 
os alindos completaram  virtual- 
tnente u expulsão dos japoneses da 
Nova Guiné. Nas Salomão, us lor- 
ças norte-americanas reforçaram sua 
posição. Por fim, o st, Stimson dils- 
se que ea todus as frentes de luta 
as perspectivas são favoraveis nt: 
não se deve menospresar qo poderio 
do Elxo 


iactêcadoo Me Ba Mb pa 
O “black-out” na zona 


norie 
(Conclusão da pág. 1) 
do corrente mês. O alerta iu- 


cluirá o treino dos vigilantes, bom- 
beiros auxiliares, enfermeiros, es- 
coteiros e quardas da Diretoria 
do Vigilância. - 

O posto de direção dos Servi- 
ços regionais de defesa passiva 
estará instalado à rua Desembar- 
sede do 7.º dis- 
trito de vigilância da Prefeituta, 


rências ser transmitidas pelo te- 
lefone 48-5886 ec 22-BI74, : 

A PRD.5 — Rádio Difusora da 
Prefeitura do Distrito Federal — 
dará os sinais de alerta e de 
“céu limpo”, bem como irradiarã 
o desenrolar do exercício, na fre- 
quência de 1.400 quilociclos. 

Reitera a Diretoria Regional 
cos Serviços de Defesa Passiva 
APuti-Aérea as recomendações Já 
feitas sobre o obscurecimento to- 
tal, paralisação do trânsito de vei- 
culos e pedestres « proibição de 
permanência em janelas, portas, 
caçadas, varandas e lerraços. 


CONVOCAÇÃO DE BOMBEI- 
ROS AUXILIARES 
- Para efeito de organização. das 
equipes que deverão tomar parte 
no exercicio de aleita nolutno a 
realizar-se a «O do corrente, das 
21 às 24 horas, da zona “norte 
da cidade, o diretor regional de 
Defesa Passiva Anli- Aérea, “ei 
virá os bombeiros auxiitares, já 
convocados .por ato de 10 de sv- 
ternbro de 1942 do diretor nacto- 
tal do mesmo Serviço a compa- 
recer à sede daquela Diretoria, à 
ma do Rezende un, 92, na sexta- 
letra, 8 do corrente, das, 21 as 
22 horas 
POSTOS DE SOCORROS 
MÉDICOS 
Dúrante o exercício funcionarão 
sequintes postos socorros 
medicos manudos pela Secretaria 
Geral de Saude e Assistência 
Fundação Gaflecs Guinle. sus Ma- 
reze Barros, Túuca Tenis Clube, 
ma Coude de Bonfim: líscola 
Afonso Pena, qua Barão de Me 
quita, 499, Fscola  Emuicio 
Manoel, qua Visconde So Nicen 
te: 140 


“us de 






ficarão 
sem efeito as disposições do decreto 
pelo qual eram excluidos do serviço 
os filhos mais jovens das 


— (U, P) — 














danos calculados 


cas sobre a produção, propor 
cionadas pelo presidente, não 
causaram particular . aurpresa 
nesta capilal, de vez que con- 
fivmam os cúlculas anteriores: 
Hxpressa-se, no entanto, que as 
referidas estatísticas, especiat- 
mente ns da produção aeronídu- 
tica, dão direita ao “justo orau- 
lho” do primeiro magistrado 
dos Estados Unidos, 

FRANCA A APROVAÇÃO DOS 

- MEMBROS DO CONGRESSO: 
WASHINGTON, 7 — (U. P)'— EN 
“Mensagem à União'!. do ivo 
te Roosevelt, recebeu esta noite, ,e 
franca aprovação. dos membros de 
Congresso, apesar de que alguiie 
deles assinalaram que não ge 4 
mostracf» suficientemente claro so 
bre alguns pontos. ' 


A mniloria dos comentaristas posta: 


ticos se mostra impresstonada meia 
mensagem e expressam que é “um 
dos mais enérgicos” de sua carreira, 
especialmente na parte em- que 
refere no problema - interno dos Es- 
tados Unidos de que "1943 não será 
um ano facil para nós na frento 
metropolitana”, 

As esferas diplomáticas BE MOR- 
tram especisimente Impres fionadas 
com sua garantia de que o mundo 
não se veria. submetido & uma nova 
agressão pelo Eixo ou possncias: mo: 
melhantes, 

o estepe aa Câmara de Reprs- 
sentantes, ' Sam Rayburn, ma: 
ulfestou: “Pol uma magnifica tn- 
formação no Congresso e h Nação, 
acercr do estado da União” 4: 

O chefe do bloco democrático da 
Cimaru de Representantes, 5". John 
W. Mc Cormack, disse, a esse res- 
velto: “fo! uma mensagem grandio- 
sa e uma das mais significativas da 
história do mundo.” | Trata-so de 
uma mensagem d” confiança na vi. 
tória. uma mensagem de esprrans 
ças no Tuturo, Sem distinção de ras 
ças, credos ou cores, cada movta- 
americano pode agradecer a Deus 
de que nesta crise temos o vprast! 
dente Roosevelt como clicte. , 

O sr. Josepl Martin Tilhos, mena « 
bro da Câmara de Representantes, 
declarou: “E' um fato muito elen- 
tador saber que passamos da defeu . 
siva à ofensiva e que agora pode- 
mos olhar para o futuro com mate 
brilhantes perspectivas." 

O presidente da Comissão de Ag: 
suntos' Fixterlores do Senado, er. 
Thomas Conualy, diz que fol utu 
retrospecto gráfico da situação mt- 
Htar de 194% e uma ampla e miuu- 
ciosa informação sobre o que o LO- 
bilico dos Estado: Unidos pode es- 
qa de auas forças armadas ens 

1" 

Por seu tumo, o sonador Lince 
Thomas manifestou: “Toi uma pro 
messn formal da vitória”. 

O membro da Câmara de Senra. 
sentantes, ar, John Rakiao, expres: 
sou, por aua vez; “Fol um grande 
discurso. Em nosso pais, todos ea 
tamos dispostos a nos unir às da- 
mais nações civilizadas, para man. 
ter o Direito Internacional e n IA. 
berdade dos Mares quando tenha 
terminado a pusrra, mas isso nãa 
significa que nos envolveremos em 
assuntos internacionais de qualquer 
outra mação da terra, uma vez que 
isso perinitiria que outro pais In: 
alma era nessos negócios inter» 
nos 








Ocupado o oasis de 


Murzuk Na 

(Conclusão da pág. 151 

AUMENTOU “A: ATIVIDADE 
rras 

CAIRO, (U. PJ) = A aja 
vidade Sérem sobre os campos 
batalha do norte da Tripolitânia 
aumentou de maneira sensivel, fa: 
to esse que presagiaria a intene 
sificação da” luta! terrestre em-um 
futuro próximo embora seja cer- 
to que, até' o momento, não há 
indícios de que as forças do ge- 
neral Montgomery se encontrem 
prontas para o ataque final cons 
tra as posições do Eixo em Mi- 
surata, 

Os bombardeiros aliados conti- 
nuaram suas operações contra os 
objetivos do Eixo : na Tunisia, 
principalmente: contra o porto de 
Sense. Ao mesmo tempo, os 
bombardeiros pesados das Nações 
Unidas atacaram a Sicilia e a 
ilha' de Lampedusa, realizando in- 
cessantes esforços, para impedir 
que o Eixo consiga. enviar retor« 
ços para suas forças na África, 

O comunicado “expedido pela 
alto comando britânico declara: 
"Durante o dia de ontem não sé 
verificaram mudanças nas frentes 
terrestres. Nossa aviação se NmT- 
tou à realizar atividades de” pa 
trulhamento, A alividade aérea 
aumentou ligeiiamente sobré a zo- 
na de batalha. O inimigo tentou 
empreender um contra-alugue com 
caças e bombardeiros, mas 0s'da- 
vos registrados foram insiquilicam- 
les Nossas baterias anti-atreas 
dereuliaram 3 “Messerschimidt 
109", Nossos bombardeiros ato- 
caram Souse durante a noite de 
5 para O do corente, provocarn- 
do Incêndios nas linhas lérreas e 
molhes Nossos aviões atacaram 
ontem q Sicilia ca ilha de Come 
pedusa. Dessas e oulras operas 
cões não regressaram dos de nos 
aparelhos 


sem 


